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BIBLIOTHEC.·1 l'ED,1GOGICA BRASILEIRA 
SODA DIRECÇÃO DE FERNA~DO DE AZEVEDO 

VOLUMES PUilLICADOS 

1 - B:ipti~ta Pere;ra: Fiiruras do lnt­
perio e outros ensaios - 2.• edição. 

2 - Pandii.. C11l~erag: O Marquei; de 
B.r.irb.arrna - 2.~ e,li.-ão. 

1 - Alcidcs Gentil, As Idêa,i de Alberto 
TQrte5 (synthese com indice remissiv_o~. 

1 - Olh·cira Vinnn:.: Raça e A!'<Ín,i­
laçio - 3.• edição (aui:::mentada)._ 

S - Au~usto de Saint•Hilaire: Seirunda 
Viai:cm do Rio de Janeiro n Mina, 
Guaes e a S. Paulo ( IS~:!) - Tad.. 
de Affon."l de E. Taunay - 2.• :ed. 

6 - B11pti.,ta Pereira; Vultos e episo­
dioa do Brasil. 

7 - Baptisla Pereira Dircctri:z.es de 
Ru:r Barbosa (Sei;undo te:,:tos 
e~colhidos). 

8 - Oliveira Vbnna: Pop11h,çõea Meri­
dionaes do Braail - 4.• edlçíio. · 

9 - Nina Rodris;:ues: o,. Africanos no 
Bruil - (Revisão e- prefacio de lfo­
mero Pires). Profusamente il!u~trado 
- 2.• edição. 

10 - Oliveira Vi:rnni.: Evolução do Povo 
:Brasieliro - 2.• edlçii.o (illu~t~ad&). 

11 - Lu:z d.a Carn:ir:i C;i.scudo: O Coude 
d'Eu - Vol. ;!lustrado. 

12 - \\"anderky Pinho: Cartas do lm­
Perador Pedro II ,.., Barão de Cote­
aipe - Vol. illustrado. 

l:!: - Vicente Licínio Cardo,io: A' mar­
i:ein da Historia do BrMil. 

H - I'edro Calmon: Historia da Civi• 
Hzação Brasileira - 2.• edição. 

l5 - Pa:idiá Calogcras: Da Rei:encia á 
qa, da de Rozns - 3. • volume Ida serie 
.. Relações E:::teric,res do Ilranil"I. 

16 - Alberto Torrrs: A Ori;:'ani:z.a.çã.o Na-
cional. · 

17 _;. Alberto Torres: O Problema Na-
cional Bra .. lleiro. · 

18 - Visconde de T:aunny: Pedro H. -
2.• Ed. 

19 - A!fonso de E. Taunay: Visitantes 
do Brasil Colonial (Sec. XVI-XVIII). 
- 2.• Ed. . 

!O - Alberto de Faria: Mauâ ( ::om ires 
' Ulustrações f6ra de> texto). · 

11 - Baptista P~ira : P • l o B r • a_ i 1 
llaiar. 

l - Viall~m 

2:! - E. Roriu~ttr-Pinto: Ens:sins de An­
trc.pología Brtlsileira. 

23 - Evaristo de Moraes: A escraYi~ão 
nfric:tna no Brasil. 

2,1 - l'a n<liá Ca.lo):eru~: Pohlémas de 
ndmini.slração, 

:!:i - !lforio Mnrr0<111im: A linir:11& de 
Nordeste. 

2G - Alberto Runael: Rnmos e Perapc­
cti't':t~. 

2i - Alfredo El li., Junior·: Popnlatões 
Pl\uliataR. 

28 - Genrral Couto de l\fogalhü.:s: Via­
gem ao Arup:uaya - 4.• edição. 

2:l - .Josué de Castro: o• prohlema d& 
alimenta~ão no Brasil - Prefacio do 
prof. P<"dro }>cudero. 

30 - Cap. Fre<l,-dco A. Rondan: Pela 
Brasil Central - Ed. i,Justrada. 

:n - Azevedo Amaral: O Brasil rtll ctisa 
actual. • 

3:! - C. J.- 1h-ll0·Lc:tiio: Visitantes do 
Primeiro lmperio - Ed. illustrada 
(com 19 fii'Utag'J. 

33 - J. <le Sampaio F,;,naz: Meteorolo-
1ri11 Brasi!(,;!fa. 

s.; - Anin·one Co,t:i.: lntrlldrurão ã A.r­
~henloda Brn~il~íra - Ed. illustrad.l.. 

,;,, - 1\. J. eh• Sampaio: Phytoi:-coir:rapbia 
do Brasil · - E,1. illnstrada. 

:lG - Alfredo Ellí$ Jun;nr: O Ban<leiris­
mo Paulista e o Recuo do !lleridiano 
- ~.· cdiçào. 

37 - J. F. de Almeida Prado: Primeiros 
Povo11dores do Bra~il - (Ed. illpa­
! racb J. 

:li'I - Ruy D::irhosn: Mocidade e Exillo 
{ Carta, ineJlta~. Prefodnda~ e anno­
t,ub~ por Arnerico Jacobina Lacombe) 
- Ed. Ulnstrada. 

39 - E. I!oqu~tte•Pínto: Rondonia - s.• 
L.Ji~:,n (uui::mcntada e illustrad!1). 

40 - Pedro Ca!mon: Historia Sodal do 
Brl'<sil - 1.0 Tomo - E•pirito da So­
ciedade Colonial - 2.• ediç,i.o illps• 
trRda (com 13 s;:ra,·uras). 

41 - José-Maria Bcl!O: A intelliir:m&la 
do Brasil. 

4:! - Pandiá Calogera~: Formação Hd­
torlca do Brasil - 3.a edição (COIJ\ 1 
mnpJ)u !6n1, do texto). 



O - A. SaboY3 Lima: Alberto Torru 
e 1111a obra, 

« - Estevão Pinto: Os indiiienas do 
Nordate (com 15 sira\'urll!I e n:,.appas) 
- 1,n volume. 

(lj - Ilasilio de Mag:i.lhães: Expansão 
Geall"raphica do Brasil Colonial. 

(6 _ Renato Mendonça: A innn_enda 
afriC11.na no porl11J1"Ue~ do Brasil -
Ed. illuatroda. 

'-7 - Manoel Domfü••: O Brasil - Com 
uma nota explicacwa de Cario• l\l.:iul. 

(8 - Urbino Vianna: Bandeiras • nr• 
tani$tH bah:anoa. 

(9 - Gustavo Barroso: Historin Militar 
do Bra•il - Ed. ilh1strada (com 50 
~vuras e mappasl. . • 

liD - Mario Tra\'85'!0S: ProJecçno Con• 
tinental do Brasil - Prefacio de Pan• 
cllá Cal01:eras - 2.• ed:i;iio ampliada. 

il - Octavio de Freitn~: Doenças aír,­
. canas no Brasil. 
H - General Couto de Mas:nlhiíes: O 

Nlncem - a.• edição comvletA, com 
parte orla'!nal TuP:V·IPJRrany. 

U - A. J. de Sampaio: BioJl'N>ln'ªPhia 
Qnamica. 

6' - Antonio Gontijo de Carvalho -
Calo&'ers.. 

15 - Hildebrando Acciol:,: O Reconhe­
dmento do Brasil pelo, Estados Uni• 
4aa da America, 

H - Charle=i E.x11illr: lfblheres e Coa.­
tDma da Braall - Traducção, preta. 
do e no~ de Gastão Penah·a. 

1'1 - Flaueino Rodri1n1es Valle: Elernen­
toa do Folk-lore mu,ic;,.1 Brasileiro. 

H - Au~usto de Saint-m~airc: Vi=~rn 
, P:rGTlnci• de Santa Catharina (1820) 
- Tnducção de Carlos da Costa Pe­
nira. 

U - Altredo l'l•la Junior: O• Prhnei,os 
Troneoe P1 .. aliatu a • Cruzamento 
Em-o-Americano. 

IO - Elnllio Rivaaseau : A •ida dos ln­
dlat G11a,c11ráa - Edição illustrada. 

11 - Conde d"E11: Viasem MUitar ao Rio 
Gnac!e do 8111 (Prefacio e 19 carw 
do Principe d'Orleana, commentad&B 
110r Max Fleiul!l!) - Edição üluatrada. 

Q - Airenor Auirusto de Miranda: O 
Rio Sio Franel..:-o - Edição illuatrada, 

Q - R,.ymundo Moraea: Na Planlcie 
A.muonica - i.• edição. 

M - Gilberto Frerre: Sobndos e M11-. -ba• - Decadencia patrlarchal ru-
. ~ no Brasil - Edição illustnd&. 
li - João Oorn.u Filho: Siln Judl.m. 
'8 - Primitivo ldoacyr: A lrutnu:çâo e 

• lmpcno (Subaidioa l?'!?a a biatona 
de educação no Braall) - 182:S.1853 
- 1 ° Yolume, 

;;; _ t',, 11,!;,·, t~ · o~era,.: Problemu da 
t;u,·ern<, - :.• edição .. 

6~ - Augusto d!! Saint,.Hilaire: Viall'em 
310 Na~c~ntr• do Rio São Francisco e 
pela l'roscincia de Goyn - 1.0 tomo 
- Trudncçiio e notas de Cl11dc, Ribei-' 
ro Le:-.sn. 

6U - Prado M11iR: Atrnu da Hi~tori• 
N.-.al Bra.íleira. 

70 - A!!on<10 Arino~ de Mcllo Franco: 
Conceito de CI-.Uúaçio Braaileira. 

11 - F. C. Hoehne - Bntanica e Acri. 
cultura no Bruil no Sec1:do XVI -· 
(Pesquisas e contribuições). 

72 - Aull'usto de Saint-Hilaire - Se­
i:unda viar,m ao interior do Brasil -
"Espirito Santo" - Trnd. de Carlos 
Ma.-l.cirn. 

i3 - Lucia Mi~el-Pel:'eira - Hacliado 
de A•siR - ( Eotudo Critic:o-Bioi::raphl. 
co) - Edição il'ustnda. 

,l - Pandi! Calog;eraa - Eatadoa Bb­
torlcoa e Polilicua - (Res Nostra, •• ) 
- 2.• edição. 

76 - At!onso A. de Freitas: Vocabulario 
Nhcencatu ("'ernaculiudo 1,1elo portu­
i:i.:ez falado em S. l'ouloJ - Lin!l'ua 
Tui,y-i:u11rn11y, (curn 3 illustrações 
fóra ,lo texto). 

76 - Gustavo Barroso: Historia aecrda 
do Brn,il - 1.• parte: "llu desco,, 
bri1nento á abdic:açii.o de p.,,!rc l" 
Edição illu1trada. 

77 - C. de ldello-Leitio: ~oloa-ia do 
Bra,,il · - Edi~ão ill ustrada. 

7g - Aui;nisto de Saint-Hilaire: Via~eJD 
ãa na~cenU• do Rio Sio Franciseo • 
(H'la Provincia de Goyu - 2. 0 tomo 
- Traducção e notns de Chu!o Ri­
beiro Lessn. 

79 - CravP.it'O Costa: O Viaconde de 
Sinimbú - Sua vida e aua actuaçio 
na volitíca nacional - 1840-l!:IS9. 

80 - O,waldo R. Cabral: Santa Catha• 
rina - Edl,:.o illustrada. 

Sl - Lt>mos Brito; A Glor;n,.a Sotaina 
do Primeiro [mperio - Frti Can«a 
- Ed. iio,,trada.. 

82 - C. de M,Jlo-Leitíi.o: O Bra,il Visto 
Pelos Ine; lt1eL 

~;; - Pedro Calmon; lli•tori• s ... cia! do 
Brasil - 2.• Tomo - E8pirito da So,, 
dedade Imperial. 

8( - OrlancJo M. CnM1alho; Prohlunaa 
Fnndamri,taea do Hunic:ipio - Edição 
il!ustrada. 

86 - W11nderl17 Pinho: Cotea-ipe • _. 
Tempo - Ed. Ulustra~ 

86 - Aurelio Pinhe;ro: J.. Marsem. •o 
lamasonu - Ecl W~trada.. 



87 - Primitivo Mo,,.,,,r: A !nstrocçiin 
e o lrnperio - i:::i11h~idin~ r,n.rn ::i 

Historia da Etluc:u;:lo 11u Hra...,,il J - :! .... 
volume - Reíonnns do ensino lSG~-
1888. 

88 - Hello Loho: 
blica: f'emando 

t:m Variin da R,1,1u­
Lobo. 

89 - Coror1el A. L.ounn\l ri~ 
Ju For~a• Armndn., e n 
Biotorico do Brasil. 

Moura.: 
D•~tino 

90 - Alfredo" El!',, Junior: A FYolução 
da Economia Paula1ta e u1a.1 Caa,.,.. 
- Edição lllu.strada. 

91 - Orl:lndu M. Carvalho: O Rio da 
Unid,id~ r.,.cionnl: O São :Frnncisco. 

li2 - Almirante Antünio Ah•c, Camnra: 
En~a,o Sobre 11.!'i ('onstrtlc("Õe~ ~·n,·nr-c: 
Jndii::~nas do nrnsil Z.• c-diçã.o 
il:uRtrad.a.. 

9!l - Sera,:.,hir,, LP.itc: Pai::inns de 11 i~tn­
ria do Bra,il. 

g, - s~,lomilo de V:u>1rrnr,rr,!lo-1: O Fk<t 
- lllinu e 01 Min~irus da JndPpen­
dencía - ~li·~·,io illu~tr:.~lu. 

95 - Lt1iz Ai.:ns. iz " F::i-z,,be!h Cary 
Ai..ia~i>.: Vi1t):'crn ao ílrasil - 1? 65-
l86G - Trud. d.- E<h:ar Sii,;r·kind 
de Mendonça - E<Hção illustrada. 

96 - Osorio àa Roc-hn D: riiz: A Po! 1-

tka que c,onvem •o Bro.sil. 
97 - Lima Fi.;uei rcdo: Oeste Parana­

ense - Edição illustrnda. 

98 - Fernando d-, Azevndo: A F:dcca­
çio Puhlica em Siin Paul:, - J'roble­
mas ~ di;cu~!'I~ ( Inqu.P.dto para u O 
Bstndo de S. Pau)o" em ID~ij 1, 

99 - C. de Mello-Leitiio: A Bloloi:-ia no 
Brasil. 

100 - Rob<>rto Sirnons .. n: TiifltnrÍll E«>· 
nomica d., Bra•il - Ed. illustrads 
em 2 tomos - lQO e 100-A. 

101 - ]frrbert :R11hle•: F.n~aio• de Eth­
noloiría Bras,leíra, - Edição \IJu,trad'l. 

102 - S. Frne, Ahreu: A riqu~za mi­
neral do Druil - Edição illustrada. 

10~ - SoUzll Carneiro: lllythos Afri~-
110,1 i,o Ilra_~il. - Edição ;)lustrecl.a. 

1.0, - Araufo Lirn11 - Arauonia - A 
T~rra e o Homrm - (]ntro,lu~<:no á 
Antl.troP-Oi;::eoirraphia) - 2.ª edição. 

106 - A. C. Tavare~ Bastos; A. Pr0Ti11-
cia - 2.• edição. 

106 - A. C. Tavar~ Ila,;to~: O Va!le 
do Amazonas - !:!.' edi,:Ro. 

107 - Luís da Camara Ca...:udo: O M•r­
qnn de Olinda e 1eu tempo (1791-
1870) - Ediçio illustrad&. 

108 - Pndre A nton!o Vieirn: Por Br-a• 
sil ~ Portui:nl - Sermoe,: ~ommcntado• 
I•nr fll·<l:-u Culmon~ 

IOü - Geori:e, Raeclere: D. P...tro Il e 
o Cond,- de Gobineau (Corresponden­
cin int.,ditnL 

110 - Nin11 Ro,fri1rnes; A~ raçH hnmll• 
nas e • reaponsahilidade !Kn&I no 
Brasil - Com um estudo do Prof, 
Afrun ;o Pt?ixotn. 

111 - \Vc, 0 !,in;:t,rn J.,i's: Ca1>itnni11 de 
Sã.o Panlo - Gnverno de Rodrico 
Ce.,ar de Meneze<! - :!.• edic;ão. 

l 12 - F,,:e,ã,, Pinto: O, lndii:ena, di) 
~ord"'t."~t" -~ 2.Q Tnmo (0rKnn1uçia 
e ,-,,tmctura so~ial dos indii::enu do 
nnrde.,I,• br:i,snc·rot. 

1 P - Ga,::,o i::ruls: A Ama.innla que 
,rn \li - Oh:ri0._;_-Ttirn11t'-Ii1~mac - Pre­
foc;u de Roquette- l'in!r, - Ill11.,trado, 

'.!.ª t•díç;-lll. 

I 1 \ --- 1·:(rlo-...:. Sü ·s,'i.:ind ,l~ ~iendon,;a: 
~~ h io U"ln,ern - Su:t Formn~·ã.u ln­
t,·lkrt1i:d - ?::-;íl-1:-:~o -- Com orna 
indic.1.1,'ão bibliui::r~I)hic::a edição 
íl!1J -~:;tih. 

ll', - A. C. 'fa,·nrcs D;,stn, Cartas 
tln ~oJitnríu - :La cdí,;ão. 

l lti -- A~et1or ,.!l._t1~1J""lo Ue Mirnnda -
E:•tud11:-- Plauh,·t11:,,:,,,!:J - Ed:çii.o illus­
tc:1,h. 

JI';' - C:1tn·;1..•1 Sn11r!'..·!-\ de Souza; Tl'a-
t:.do De,nipth·Q do fimsil ~rn l5B7 -
CornmC'nt:irios d,· F1·1:1nci~co Adolpho 
\'ar~.h:1gen ~ ;;,a Edi\'[Lo. 

118 - Vvn S:,ix e Von l\lartius: Atra­
vcz da B:i,h;ts - E:'tc:cr;1to~ d,e .,.Rei"!e 
in B ra~il'en'" - Trnduq;i\o e nota,i 
ele Pir:,j;', da Sdva e Paulo Wolf. 

11~1 - SLid ~h·nn·:ceí: O Prie-cur.e-or do 
Abolici•inisrno - Luiz Gama - :t:dí­
i..·:rn il: u-...:..ruda. 

J~O - Pedr,, Caimon: O RC"i Philoao-
pho - V1Ja d,: D. Pedrn Il - Ediçiio 
iJlu-..tr:J.c..la. 

121 - Pr:mitivo Muncyr: A in,trucçiío e 
o lrnptrío ( Suli,sidi0s para a Historia 
da EJuc"tª"' no Brasil) 3.~ "ºlume -
I :'G-1-ll"'S9. 

1'.!2 - F..rmrnJo Snlouyrt de Medeiros: 
A Lihc-rd:ide de NaHi;:ação do Ama­
zuna" ~~ Rd:ic;De~ enl re o lmpcrio ~ 

os Estados UniilM da America. 
l'.!3 - Hermann Wiitjen: O Dornlnii) 

Colonfal Holland<"~ no nra•il - Um 
Capitulo da H'~tcria Coloni:!.l do Se­
culo :XVII Traducção de Pedro 
Celso U chõa Cavakanti. 



·124..:.. Dul; ~ôx:ton: A Côrte de Por­
tupl no Brull - Notas, documentos 
e cartna diplo,maticas da lmperatri:t 
Leopoldina - Edição illustreda. 

125 - Joiw Domas Filho: O Padroado 
e a Iirreja Btasile.ra. 

126 e 126-A - Augusto de Salnt-IPilaire: 
Viar,rerui pelaa Provindas de Rio de 
Janeiro e Minas Geraes - em Z 
tomos - Edição illustrada. Traducçiio 
e Notas de Clado Ribeiro de Lessa. 

128 e 12B-A - Almiranlte Custodio José 
de Mello: O Governo Provisorio e 
,. RevoloçãQ de 1893 - 1.0 Volume, 
em 2 tmnos. 

12[1 - Afranio Peo:ot.o: Clima e Saüde 
- Introducção bio•i:eographica á ci•. 
vilfzação brasileira. 

130 - Maior Frederico Rondon: Na 
Rondônia Occidental - Edição i!IUB• 
trada. 

131 - Hildebrando Accioly: Limites do 
Brasil - A fronteira com o ParagUay 
- Edição ilustrada com 2 m:lppas 
fõr:i do texto. 

132 - Seba.stiiio Pagano: O Conde doe 
Arcos e a Revolução de 1817 - Edi­
ção illustrada. 

Edições da CO~fPANHIA EDITORA NACIO~JAL 
Ro11 dos Gu,mõe,, 118/HO - São Paulo 



Segunda Viagem do Rio 

de Janeiro a Minas Geraes 

e a São Paulo (1822) 

,/ .. ._. ,·) . : ' ' ~ . . 
~j ~""" 



DE 

AUGUSTO DE SAINT-HILAIRE 

Nesta Série: 

SEGUNDA, VIAGE~! DO RIO DE JANEIRO 
A MINAS GERAES E A SAO PAULO 
(1822) - Tradueção de Affonso de E. T'au­
nay - vol. 5. - 2.a edição. 

VIAGEM Ã PROVINCIA DE SANTA CA­
THARINA (1820) - Tradueção de Car­
los da Costa Pereira. - Vol. 58. 

SEGUNDA VIAGEM AO INTERIOR DO Bl!A­
SIL - ESPIRITO SANTO - Traducção de 
Carlos Madeira. - Vol. 72. 

VIAGENS ÁS NASCENTES DO RIO SÃO 
FRANCISCO e pela PROVIN"CIA DE GO­
y AZ - Em 2 tomos - Tradueção de Clado 
Ribeiro de Lessa - Vols. 68 a 78. 

VIAGEM PELAS PROVINCIAS DE RIO DE 
JANEIRO E MINAS GERAES - em 2 
tomos. Edição illustrada. Traducção e no­
tas de Clado Ribeiro de Lessa. - Vais. 126 
e 126-A. 

Edição da 

COMPANHIA EDITORA NACIONAL 

SÃO PAULO 
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Fac símile do mappa de Saint Hilaire 
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Serie .5,"' BRASILIA:',;A Vol. .5 

BIBLIOTHECA PEDAGOGICA P,RASILEIRA 

AUGUSTO DE SAINT HILAIRE 

Segunda Viagem do Rio 
de Janeiro a Minas Geraes 

e a São Paulo (182·2) 

Traducrü.o de 

AFFOXSO DE E. TAUNAY 

2.• EDIÇÃO . 

CO~IPA:'IHL\ EDITORA NACIO:SA.L 
Su.o Paulo - Riu d<" Janeiro - Reclfr - l'orlo Alei;lre 

1938 



Bibliographia do traductor: p1<&licações em volume 

FICÇÃO 
Leonor de Avila, romance, bra­

sileiro seiscentJsta (Chromca do 
tempo dos Pbilippes). 

HISTORIA DO BRASIL 
Crandes vultos da Independencia 

Brasileira. 
Na Bahia colonial 
Na Bahia de Dom João VI 
Rio de Janeiro de antanho 
Sob El Rey Nosso Senhor 
No Brasil imperial 
A' gloria dos Andradas 
Do Rf 1no ao Imperio 
Vi:i.llens e viajantes 
Santa Catharina nos annos pri-

mevos 
A grande vida de Fern:io Dias 

Pa,s 
Vis'tantes do Bra.~11 coloni,il 
De Brasilia.e rebus pluribus 
No Hrasil de 1840 
Em Santa Catharlna coloni.tf 
A ,prop:ignção da cultura cafoeirn 

no Br:tsil 
SubsldiM 13ara a histor':a d'> cafê 

no Brasil colon:al 

HISTORIA DE S. PAULO 
Na ént das bandeiras 
A' gloria das monçÕt'S 
Historia Geral das Bandeiras Pau­

Ustas - Tomos de I a Vil 
lndlo!I ! ÜUl'O ! Pedr::ts ! 
Um grande h11néleimnte: Bartho­

Tomeu Paes de Abreu 
Colleetanea de documen10<1 da <on­

thm carto~raPhia paul:st:t 
Enst1.io de earta geral da.~ b:rn• 

deirns pnuJMas 
Ilstudos de Historia paulista 
Ant"1m<1. sisoectO!l pnufü1tn'l 
Terra bandeirante 

TRADUCÇõES 
A. Rl'tirnda da. Lag"Una 
A. .~egund'l viagem de Saint Hi­

lairP. a S. Paulo 
HISTORIA DA CIDADE DE 

S. PAULO 
S. Paulo nos primeiros annos 
S. Paulo no seculo XVI 
Historia selseent'sta da Villa de 

s. Paulo - TOMO'I de J B IV 
Historia da vil1a de S. Paulo no 

•el"ulo XVJTI 
Historia da cidade de S. Paulo 

no 9PCuio XVIn Tomos I 
a III. 

Piratininn 

Non ducor duco 
Uistorin antiga .:ia Abhndia de 

s, Paulo - Hi9S-1772. 
HISTORIA DA ARTE, DA 
SCIENCIA E DA LITTE'RA­

TURA NO BRASII~ 
A mi~são artisticP. de 1816 
Nicolau A. Tnunny. Ducum,•ntos 

sobre sua vldn e sua obra 
A vida gloriosa e trai:(ca Ut> Bnr­

tho!omcu de Gusmão 
Hartho!omeu de Gnsm:io f' sim 

prior'dnde acrostatica 
Zoulo:da ph:i.ntn!iti:-n do Rrw1il _ 
Mon~tr~ e mon .... trcni;!o." tio Hr:isd 
Pedro T:1qucs e s1•11 h>mJIO 
Esl'ript()res coloniars 
Martim Franci:-Cíl III 

LINGUISTICA 
Le:d<"'O ,le termo.'> ti•chnicu" e 

fie· entificos 
L·-::<ico de, !:tcunns 
Vocabulnr'o d(> omi..,sõcs 
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A segunda viagem de Saint Hilaire 
do Rio de Janeiro a Minas e a 

S. Paulo (1822) 

E' geralmente muito pouco conhecido o relato 
desta parte das grandes jornndas que o 

grande botanico francez. a quem o Brasil tanto 
deve, cffecluou. 

Trata-se, aliás, de publicação postuma feita 
trinta e quatro annos após o pass~mento do sabio, 
pelo Snr. R. de Dreuzy. 

Niío sabemos que relação tinha este editor 
com o sabia illustre, autor de tão celebres narrati­
vas de viagens realisadas em nosso paiz de 1816 a 
·1s22 e livros absolutamente notaveis pela valia da 

".contribuição scienlifica e a honradez dos informes, 
como não ha quem o ignore. 

Já no fim da vida, em 1848 e 1851, publicara 
Saint Hilaire as suas viagens ás cabeceiras do 

,/-UNIVE"SID.&.CE DO BRASIL 
\ •1euoTECA ' ) 
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S. Francisco, á Província de Goyaz, e ús proYín­
cias de S. Paulo e Santa Catharína. 

Muitos annos haviam decorrido desde o appa­
recimento, em 1830 e 1833, das suas duas primei­
ras narrativas referentes ás províncias cio Rio de 
Janeiro e Minas Geraes e ao Districto Diamantino. 

Fallecendo em 1853 deixou volumoso manus­
cripto inedito; a viagem ao Rio Grande do Sul, 
livro muito mais raro do que as suas demais obras. 
Suppomos que tal se dê pelo facto de haver sido 
feita impressão muito mais restricta deste volume 
do que dos outros de sua serie. O caso é que ellc 
se negocia hoje por preços incomparavelmente 
mais altos do que os das ou Iras Viagens. 

Cousa que geralmente chama a attenção cios 
leitores de Saint Hilaire é a fidelidade com que 
elle soube graphar as palavras portuguezas, prova 
de quanto chegou a conhecer bem a nossa Iingua. 

A Viagem ao Rio Grande do Sul e a Segunda 
viagem a S. Paulo, porém, trazem os nomes pro­
prios e os toponymos extraordinariamente estro­
piados. 

Isto nos faz crer que o botanico tivesse muito 
má letra e seu revisor o Snr. de Dreuzy, ou alguem 
por elle, nada entendesse de portuguez. 

Assim não é crive! que Saint Hilaire haja es­
cripto caxuro por cachorro, cargo fondo, Pinha­
mongaba, Jacurahy, Nossa Senhora da Apparanda! 
(Apparecicla), e uma infinidade de outras cousas 
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estropiadas como ainda, Siio Joiio de Manque em 
Jogar de Siio Joiio Marcos, etc., etc. 

O Snr. de Dreuzy dedicou a publicação pos­
tuma de Saint llilaire ao Conde d'Eu pelo facto 
de ser este principc o esposo da herdeira do throno 
brasileiro, declara-o no prefacio. 

Do Rio Grande do Sul regressou Saint Hilaire, 
por mar. ao Rio de Janeiro, cm fins de agosto 
de 1821. 

Notou então que as suas collecções se achavam 
em grande parte estragadas pelas traças; sobretudo 
o hcrbario. Os trabalhos ele taxidermia fizeram­
lhe muito mal ú saúde e o clima carioca o depri­
miu muito. 

Assim para fazer novas collccçõcs, e recolher 
o material deixado em São Paulo, ao seguir para 
S. Catharina e Rio Grande do Sul, entendeu par­
tir para a capital paulista sahindo do Rio, a 
2!l de Jandro de 1822, com os dois criados, seus 
velhos companheiros, Firmiano e Laruotte, dois 
indios montados e um tropeiro. 

Na primeira viagem a S. Paulo, viera Saint 
Hilaire de Goyaz depois ele atravessar o Triangulo 
Mineiro. Na segunda jornada resolveu ir do Rio 
de Janeiro a Minas, passando pelo registro do Rio 
Prelo, narbacC'na, São João d'El Rey, A~uruoca, 
Baependy e Pouso Alto, para depois, descendo a 
Mantiqueira, chegar a Cachoeira e Guaratinguetá. 
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Dahi tomaria o rumo de Taubate, Jacarchy, Mogy 
das Cruzes e, afinal, S. Paulo. 

Na viagem de volta foi-lhe este o itincrario: 
Mo!!V das Cruzes, Nossa Senhora da Escada, .Jaca-

"· rehy, Taubaté. Desta ultima localidade rumou cm 
direcção á capital brasileira, por Apparccida, Gua­
ratinguetá, Areias, Bananal, Rancho dos Negros, 
São .João MarcDS, Venda do Toledo, Itaguahy e 
Santa Cruz, a saber: na mesma directriz da actual 
estrada de rodagem São Paulo-Rio de Janeiro. 

E' muito interessante a serie destes depoimen­
tos sempre tão iatelligenles e sobretudo sinceros ... 

Trazem valioso contingente de informes sobre 
uma das mais importan tcs regiões brasileiras a 
que se estende En Ire as duas maiores cidades do 
paiz. 

Estamos certos de que o nosso publico amante 
dos assumptos 11acionaes apreciará realmente este 
relato honesto e elevado, inedito, por assim dize,, 
sabido da penna do grande viajante a cuja me­
moria devem os brasileiros muitos motivos de ver­
dadeira gratidão. 

AFFONSO DE E. TAUXAY. 



CAPITULO I 

O Rio de Janeiro - Cuid11dos dispensados ás 
collecções - Preparativos d e partida - Arre­
dores do Rio de Janeiro - Fregu(!zia c!c lnhau­
ma - Santo Antonio da Jacutinga - Raiz dn 
Serra - Senhor de Engcnh.o - Eni:enhos -
Café - Caminho Novo do Cornml'rcio - Falta 
de perscvcranc,:a nas cm11rezas brasileiras -
Vargem - O l'arahyba - Registro da Estrada 
do Commcrcio - Engenhoca - Aldea dus 
Cobras - O Desembargador Loureiro - l\lá 
distribuição das terras conc~didas - O Rio 
Preto - Limites da capitania i.lo Rio de Ja­
neiro - Registro do Rio Preto - A Serra 
Negra - São Gabriel - Polidez do pM·o -
Fazenda de S. João - Os pequt>nos guaranys 
Diogo e Pedro - Um cirul'g-ião - O Rio do 
Peixe - Rancho de Manoel Vieira - Os cam­
pos da Rancharia - Brumado - Rancho de 

Antonio Pereira - Fazenda do 'Tanque. 



do Rio de 
de Yilla 

Diario da Viagem (1) 
Janeiro a V illa Rica e 

Rica a S. Paulo 

L REGUEZIA DE JNHAVMA, a 2 leguas, <lo Rio 
.l' de Janeiro, 29 de janeiro de 1822. - De 
volta do Rio Grande elo Sul comecei a examinar 
as collecçõcs que no Rio de Janeiro dei:xara e 
as que, commigo trouxera, acondicionando-as de 
modo a qne pou<lesscm partir para a França ape­
nas voltasse -cu <la viagem agora encetada. 

(1) Augusto de Saint Hilairc, chegando ao Hio 
Grande do Sul, alli se demorou algum tempo; embarcou 
novamente, dcscmharc::mdo no Hio de Janeiro depois de 
ft:"liz travessia de 10 dias (carta do 1,io de Janeiro 3 4 de 
setembro de 1821). Foi {:lll segui ela buscar cm S. Paulo, 
,is collccçõcs alli deixadas por motivo de força maior em 
dezembro de 1819. 

Foi esta a sua ultima viagem no continente aincdca­
no. De volta ao Rio de J anciro não tnrclou em embar­
car para a França, regressando ao paiz natal em princi­
pias de agosto de 1822. 
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Encontrei, no melhor estado possível, os pas­
sarinhos e inseclos; mas duas malas de plantas se 
achavam inteiramente destruidas pelas larvas das 

traças. 

Eram as que recolhera nas Mina., Nova.ç, nas 
margens do rio de S. Francisco, entre o Rio de 
Janeiro e o Rio Doce, nas montanhas de Tapa­
nhoacanga e arredores de Ubá. O clima do Rio 
de Janeiro a que não eslava habituado. o cheiro 
de canfora, enxofre, e essencia de tcrcbinthina. 
continuamente respirado, e devo confessai-o o des­
gosto, experimentado vendo as perdas do meu her­
bario, todas estas causas me alteraram sensivel­
mente a saúde, tirando-me quasi inteiramente o 
alento. 

O fastidioso trabalho a que me entregara com 
isto soffria, prolongando-me os aborrecimentos. 
Varios mezes passaram, durante os quaes nada 
mais fiz senão enrolar passarinhos no algodão, 
lavar inseclos com ether, salpicar plantas com can­
fora e procurar restos de flores numa poeira mais 
fina que a do rapé. 

A extrema lerdeza dos operarias do Rio de 
Janeiro, contribuiu lambem para que perdesse 
muito tempo. Emfim, só ao cabo de 3 dias con­
segui descobrir o tropeiro que hoje me acompanha. 
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Conservei no Rio de .T aneiro a casa que alu­
gara á chegada, e o bom Snr. Ovide, (1) acceitou 
neJla morar cm minha ausencia. Ahi deixei quinze 
c~tixas cheias de plantas e perfeitamcnt-e acondi­
cionadas, e vin le quatro outras cheias de passaros, 
marnmifcros e inscctos, das quaes 20 arrumadas 
de modo a poderem ser embarcadas quando eu 
qmzer. 

Partí a 29 de janeiro de 1822 acompanhado 
de meu novo arreieiro, de Laruotte, e dois Gua­
ranys montados. Firmiano vac a pé. 

Como partimos muito tarde, não pudemos fa­
zer senão 2 Icguas. O caminho q11e segui foi o 
mesmo que com os Snrs. de Langsdorff, Antonio 
Ildefonso Gomes e o pobre Prégent, trilhara quan­
do cheio de enthusiasmo, hoje cxtincto e esperan­
ças de que percebi a inanida<lc, <'llCCt{'i minhas lon­
gas e penosas viagens. 

Depois de sahir da cidade passámos cm frente 
a S. Christovam. O caminho é bello, bastante uni­
forme, embora a herto em terreno arenoso. A di­
reita passa-se n pouca distancia da bahia de que 
ús vezes se tem perspectivas; á esquerda divisa-se 
um valle, accidentado por collinas e cheio de cha­
caras, terrenos lavrndios e pastos. Ao longe, al-

(1) Provnvclmcntc Francisco Ovidc, cngcnheiro­
mecanico emigrado para o Brnsil com a ~lissão Artistica 
de 1816 (A. de E. T.). 
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cam-se ,os cumes da. Serra da Tijuca cujas encostas 
;stão cobertas de multa virgem. 

Nada no mundo, talvez, haja tão bello quanto 
os arredores do Rio de Janeiro. Durante o verão, 
é o céo, alli, de unt azul escuro que no inverno 
se sua.visa para o desmaiado dos nossos mais hellos 
dias de outomno. Aqui, a vegetação nunca repou­
sa, e em todos os mez:cs do anno, bosques e campos 
estão ornados de flores. 

Florestas virge11s, tão antigas quanto o mundo, 
ostentam sua magestade ás portas da capital bra­
silc:ra a contrastar-cm com o trabalho humano. 

As casas de ca1npo, que se avistam em redor 
da cidade, não têm magnificencia alguma; pouco 
obedecem ás regras ela arte, mas a originalidade 
da sua construcção, contribue, para tornar a pai­
sagem mais pittoresca. 

Quem poderá pintar as hellczas ostentadas 
pela bahia do Rio llc Janeiro, esta hahia que. se­
gundo o almirant<J Jacob, tem a capacidade de 
todos os portos europeus juntos? Quem poderá 
descrever aquellas ilhas de formas tão diversas 
que de seu seio surgem, essa multidão de enseadas 
a desenhar:llies os contornos, as montanhas füo 
pittorescas que as emmolduram, a v,egetação tão 
variada que lhes embelleza as praias?! 

Agora gozava cu tanto mais deliciosamente o 
aspecto do campo, quanto ele tal me vira privado 
durante o tem110 d-e permanencia no Rio de Ja-
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neiro. Os caminhos que se avizinham cksta capi­
tal, apresentam-se nctualmentc tão movimentados 
quanto os que vüo ter aos maiores centros da 
Europa. 

Até aqui não deixei de encontrar pedestres 
e cavalleiros. 

:-Segros a puxarem as mulas descarregadas que 
pela manhü haviam conduzido, transportando pro­
visões; pontas de gado e varas de porcos tangidas 
por mineiros avança,·am lentamente, para a cida­
de, le,·antando turbilhões de poeira. 

A cada momento passavamos ii frente de 
alguma venda apinhada de escravos de envolta 
com homens livres. ~lilicianos fardados de zuarte, 
calça branca e capacete ú calie<:a. iam render os 
camaradas no posto (Jtle lhes fora designado em­
quanto outros 1·01tavam lic<'neiarlos por motivos 
de saúde. 

Fiz uma parada numa venda muito limpa e 
regularmente sortida como cm geral, as dos arre­
dores da cidade. O telhado terminava cm alpen­
dre sustentado por barrotes entre os quaes se cons­
truira uma parede de arrimo; genero de constrnc­
ção bastante conmrnm nos arredores do Rio de 
Janeiro. Foi ahi, que o dono da casa, pessoa muito 
cortez, permittitt-me passar a noite. Depende esta 
venda da parochia de Inhauma e fica apenas a 
alguns tiros de fusil da Egrej a. E' um edificio iso-
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lado e construido numa esplanada mais elevada, 
de onde se descortina agradavel vista. 

Ao lado da igreja avista-se uma dessas casi­
nholas chamadas Casas do Imperador. Servem 
para as festas de Pentecostes. Esta, segundo o 
habito, é quadrada, baixa constando de dois quar­
tos. O do fundo fechado e muito pequeno, o outro 
aberto na frente e dos lados. 

Ne.~te local recebe o "imperaclor" o cortejo e 
alli se vendem, em leilão, os objectos offertados 
pelos devotos ao Espirito Santo. 

O nome de Inhaúma não e provavelmente se­
não a corruptela da palavra lnhuma nome este que 
no Brasil, se dá, a uma ave cujo nome scientifico 
agora me escapa. Como muitos Iogares têm o no­
me de Inhuma ou Inhumas parece-me certo que 
esta ave, hoje tão rara, era antigamente commum. 

Exterminaram-na os caçadores para obterem 
a especie de chifre que traz á cabeça e a que se 
attribuem numerosas virtudes. 

Em Inhaúma, como em muitos outros logares 
do Rio de Janeiro, não ha uma aldeia, propria­
mente dita. Compõe-se a parochia unicamente de 
casas esparsas pelo campo. Em :Minas Geraes, 
pelo contrario, 1ião existe parochia sem aldeia e 
o motivo é facil de se apontar. 

Perto do Rio de Janeiro as terras se subdivi­
diram mais do que em qualquer outro ponto do 



SANTO ANTONIO DE JACliTINGA 23 

Brasil e quando cm dado districlo, lrn numero suf­
ficicntc de habitantes, forma-se uma parochia. 

Como as vendas estão dispersas á margem dos 
caminhos cada proprietario lcm sempre alguma 
cgreja ao alcance. Não havia pois razão para que 
um grupo ele casas se edificasse cm torno da ca­
pella mais do que cm outro logar. Não se dá o 
mesmo em Minas. Ali, as habitações muito distam 
umas das outras, e a egreja, onde quer que a col­
locasscm, ficaria sempre muito afastada da maio­
ria dos parochianos. Alem da moradia habitual 
cada propricturio rural quiz ter perto do templo 
uma casa onde a familia pudesse descansa!" da lon­
ga caminhada ,1 que era obrigada para assistir ao 
serviço divino, receber os amigos ou tratar de ne­
gocios no unico dia cm que se ajuntam os mora­
dores. Os mercadores, tabc•rnciros, opcrarios, pl"O­
curaram acercar-se do lagar anele se reuniam os 
sitiantes e assim nasceu a maioria das aldeias. 

Parochia de Santo Antonio da Jaculinga, a 4 
leguas do Rio de Janeiro, .W d,• janeiro de 1822. 
- A estrada é um pouco menos uniforme, mas 
atravessa innumcros brejos, principalmente na pa­
rochia de Santo Antonio. 

A medida que o viajante se afasta de 
Inhaúma, escasseiam as casas, tornam-se as ven­
das mais raras, ha menos tert"euos cultivados, são 
os hosques mais frequentes. nota-se emfim a ap-
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proximação da Serra e o aspecto da região tor­
na-se menos risonho. 

Até Inhaúma ao caminho margeiam sebes 
artificiaes formadas pela encantadora mimosacca 
hoje tão espalhada nos arredores do Rio de 
Janeiro. 

Depois de Inhaúma são as cercas constituídas 
por plantas indigenas das especies mais vulgares 
e escapas a destruição das florestas virgens prin­
cipalmente as diversas· qua1idades de bignonias, 
bauhinias e cordias de cheiro fetido e pitanguei­
ras, myrtaceas, que caracterisam os terrenos pla­
nos, arenosos, e proximos do mar alem da cucur­
bitacea chamada ili.erva de S. (sic). 

Mais ou menos a meio caminho, duas mulas 
afundaram no matto emquanto arranjavarnos a 
carga das outras. Firmiano e José sahirarn-lhes 
ao encalço e este ultimo as encontrou ao cabo de 
meia hora. Como Firmiano não voltasse mais 
continuamos a viagem. 'Temi que se tivesse ex­
traviado e esta idéa me atormentou. 

Torna-se .o joven indio dia a dia, mais som­
brio, tudo faz de ma vontade; passou a ser emfim, 
sob todos os pontos de vista, o arremedador de 
José Mariano. Entretanto, e é isto o que me af­
flige, t.ornei-me indispensavel a elle; abandonai-o 
seria condemnal-o a uma rniseria certa. E não 
devo esquecer que fui quem o tirou de suas flo­
restas; que até agora não está doutrfoado e ainda 
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não baplisado. A todos quan"to encontrei assi­
gnalci-o minuciosamente pedindo-lhes que lhe 
indicassem o caminho. 

1\Iinhas esperanças se realisaram e aqui nos 
rcappar-eccu antes <la noite. 

Parei num engenho que fnz parle da paro­
chia de Santo Antonio da .Tncutinga e alli me ins­
tallei com a permissão do dono, sob uma especie 
de telheiro onde se guardavam plantas e carros 
e onde nos afundámos até o tornozello, na poeira 
e no esterco. A noite. o dono da casa fez-me of­
f creccr café e conYidou-mc para dormir em casa. 
Agradeci, pois acabaYa de l'.car. e minha cama já 
estava armada na varanda. 

Fazenda de Bemfica ou Pé da Serra, 31 de 
janeiro, .1 leguas. - O arreiciro que de Ubá me 
enviou l\Iiguel, e ele quem me sirvo nesta viagem, 
parece-me muito boa pessoa. e creio que de genio 
affavel e <locil. Entende bem regularmente do 
officio; mas é inexperiente e sobremodo lerdo. 

Emquanto carr-egava as mulas, serviço em que 
gastou tempo infinito fui conversar com o dono 
da casa. Com naturalidade lhe falei de João Ro­
drigues (1). Este nome que tantas vezes m,e tem 

(l) Refere-se Saint Hilaire a João Rodrigues Pe­
reira de Almeida, mais !arde (em 1828) Barão de Ub:i, 
homem de grande prestigio P fortuna a quem devera 
numerosos favores e serviços (A. de E. T.). 
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servido de talisman ainda agora produziu o costu­
meiro effeito. l\Ianifoslou-me immediatamente 
muita deferencia e deu-me, como almoi:o, café 
com leite e pão com manteiga. O mesmo quanto 
ao meu pessoal. A posse ele um engenho de assu­
ear confere, entre os lavradores cio Rio de .Tanei­
TO, como que uma especie de nobreza. De um 
'".Senhor de Engenho" só se fala. com conside­
ração e adquirir tal prceminencia é a ambição 
geral. 

Um senhor de Engenho tem carnes cujo ana­
fado significam boa alimentação e pouco trabalho. 

Em casa usa roupa de brim, tamancos, calça 
mal amarrada e não põe gravata; emfim, indica­

. lhe· a toilette que é amigo do commodismo. 
Mas, se monta a cavallo e sahe, é preciso que 

o vestuario lhe corresponda á importancia e en­
tão enverga o jaleco, as calças, as botas lusiclias, 
usa esporas de prata, cavalga sella muito bem 
tratada. 

Um pagem negro fardado com uma especie 
de libré, é-lhe ele rigor. Empertiga-se, ergue a 
cabeça e fala com a voz forte e o tom imperioso 
que indicam o homem acostumado a mandar cm 
muitos escravos. 

A duas leguas cio Rio ele Janeiro cessam as 
chacaras e começam os engenhos. Delles já existe 
numero bastante elevado na parochia de Santo 
Antonio ela Jacutinga onde se acham muitos ter-
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renos baixos e hurniclos como convem á cnllura da 
canna. Dá ella aqui lrcs cortes, depois dos quaes 
é necessario deixar a terra descansar quatro annos 
seguidos, a menos que mio seja estercada como 
fazem os cultivadores qm têm pouco terreno. 

O lra lo que 11crcorri para alcançar Aguassú 
(sic) é menos habitado do que o que atravessei 
hontem. Coberto de malta; torna-se cada ,·ez mais 
montanhoso. Aguassú séde rlc uma parochia; não 
é villa propriamenk dita mas conta algumas mer­
cearias e armarinhos, hem sorliclos, honitas ven­
das, algumas ferrarias que a constante passagem 
de Mineiros torna mais ,wccssarias do que quaes­
qucr outras officinas. 

O rio Aguassú, que desce dri Serra, é nave­
gavel desde essa parochia aló a bahia cio Rio de 
Janeiro. Offerecc aos fazendeiros ela vizinhança 
caminho commodo para a transpor(.c ele sua pro­
clucção á ciclad<'. De Aguassú á Raiz da Serra, 
apenas ha meia Icgua. 

Já descrevi, -em outro Jogar, a posição encan­
tadora desta fazenda. E5tá, como já o disse, en­
costada a uma collina. Em frente á casa exten­
dc-se bello gramado, salpicado de alguns grupos 
ele goiabeiras. Ao longe corre, num leito de pe­
dras o riacho Hylú, cujo murmurio se ouve sem 
que se veja o rib-eiro pois fica escondido pelos 
arbustos que o margeiarn. 
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Mas adiante desenvolvem-se as 1110n lanhas, 
em semi-circulo, e ofkrercm nas encosl:1s magcs­
toso amphitheatro de malta virgem. 

As arvores que crescem ás margens elo riacho 
Hytú, em frente á casa de José Gonçalo, são prin­
cipalmente ingás, borragincas, cujas flor-es bran­
cas, na copa, l~mbram as da campainha, myrtacca 

· notavel pelo tamanho <las folhas, o calice opercu­
lar e o gosto das flores que lembra o cio cravo. 
Emfim, é impossiYel deixar de lembrar, entre as 
pedras, que coalham o leito do rio, um arbusto­
sinho copado, cuja folhagem ostenta luzidio ver­
de, e cujos galhos esparramados estcnclern-sc sobre 
as aguas e terminam numa especic de umhella de 
longas corollas, e de vermelho tão bcllo quanto o 
da romanzeira. 

Embóra José Gonçalo veja diariamente novas 
caras e tenha oitenta annos reconhece11-rne; muito 
conversámos sobre João Rodrigues. 

Café, 1.• de fevereiro, 4 /eguas. - Disse, no 
iliario de minha viagem a Goyaz, que a estrada 
que passava por Ubá para depois attingir o Rio 
Preto ia ser trancada ·e que a junta ck commercio 
do Rio de Janeiro abria outra, partindo das pro­
ximidades da casa de José Gonçalo, para se en­
troncar no caminho antigo, perto da parochia da 
Aldea, 
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Esta. estrada chama-se Caminho do Commercio 
ou mais vulgarmente Caminho Novo ou Estrada 
Nova. Comecei a percorrei-a hoje. A parte da Ser­
ra que tal via atravessa tomou-lhe o nome e cha­
ma-se ela Estrada. .Tá tive a occasião de observar 
que a cordilheira muda a cada passo de nome; 
isto é verdade e sobretudo nos arredores do Rio 
de .T aneiro. 

Ao lado da Serra da Estrada Nova fica a Serra 
do Azevedo, mais adiante a Serra da Viuva, mais 
longe ainrla a da E.strella, etc. 

Para se alcançar o ponto mais elevado da Ser­
ra da E.~trada Nova não se leva menos de duas 
horas quando sc sobe com as mulas carregadas. 
O caminho foi aberto, cm zig-zag, com bastante 
arte; construiram-se pequenas pontes para a pas­
sagem dos regatos e, nos lagares onde os desaba­
mentos são de se temer, foram as terras escoradas. 

O caminho é muito mais curto que os outros, 
para os habitantes da comarca de S. João e por 
conseguinte de incontestavel utilidade. 

Trabalhou-se alli, durante muito tempo; gas­
taram-se sommas considera veis: mas desde que se 
franqueou a passagem, não só não se concluiram 
as partes apenas csboçadas como não foram con­
servados os trechos já construidos. As aguas j ú 
alli cavaram profundas covas e trarão a inutilisa­
ção desta bella estrada se mais um anno decorrer 
sem conserva. 
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E' mais ou menos assim tudo o que se empre­
hende neste paiz. Os Brasikiros aprendem com 
facilidade; sa~m architectar planos, mas entre­
gam-se, demais, ao devaneio não medindo obs­
taculos nem calculando os emprchendimentos de 
accorclo com os seus recursos. 

Os defeitos da sua administração acumulam 
os obstaculos fictieios aos reacs. O espirita de in­
veja e intriga mais vehcmcn te do que em qualquer 
outro Jogar, interpõe-se a tudo quanto se faz, tudo 
perturba, favorece o tratante, e desencoraja o ho­
mem honesto. Começa-se qualquer cmprchcndi­
mento util, para logo ser interrompido e abando­
nado._ A's vezes um serviço ordenado pelo governo 
e que se poderia acabar em pouco tempo, c com 
despezas minimas, jamais termina, embora nelle 
se trabalhe sempre. Esta obra como que quasi se 
torna o apanagio de um homem de posição. De 
que viveria elle se lhe tomassem tal patrimonio? 

Seja como for é difficil encontrar-se caminho 
mais pittoresco do que o que hoje percorri. 

Alcançada certa altura descortina-se toda a 
região cortada nos dias precedentes. Vê-se a pla­
nicie salpicada de collinas, na maioria cobertas de 
vegetação e augmentando em elevação á medida 
que se approximam da grande cadeia perto da 
qual parecem anões aos pés ele um gigante. 

O caminho desenha-se, entre as montanhas, 
descrevendo sinuosidades que se distinguem pelas 



S.\XTO ÀXTOXJO OE JACFT!:S-GA 31 

cores menos CS<'.t1ras; no horizonte longinquo avis­
ta-se o fundo ria bahia rodeada de montanhas va­
porosas. Logo o scenario ain,la antita; não é mais 
uma parte da bahia quc se percebe; clla se descor­
tin~ inl<'ira. com as ilhas a st1rgircm de seu seio e 
o Pão de Assncar crccto, como uma sentinella, á 
sua m ageslosa cn lrada. 

A malta virgem que se atravessa apresenta to­
dos os caraclcristicos v<'gclacs. os mais variados e 
grandiosos. As casinholns, construidas de distan­
cia cm distancia, para os homens que trabalham 
na estrada, dão variedade á paisagem e lembram 
certas vistas das montanhas da Suissa. Reparei, 
entre muitas, uma destas choupanas construida 
sobre o declive de alta montanha, no meio de ar­
vores copadas e ao Indo de uma cascata que se 
despenha saltando sobre pedras esparsas. Passa 
o· caminho por sob a cachoeira. 

Abaixo fica nm vallc profundo e ao longe 
avista-se parle da bahia. Nada pode. ao mesmo 
tempo, aprcsenlar-se tão romantica e grandioso 
quanto esta paisagem. 

Depois de vencida a cmniacla da Serra come­
.ça-se a descer, mas desce-se e sobe-se ainda varias 
vezes. A pouca distancia da casa onde parei an­
ela-se, a meia encosta, sobre profundo valle, ouvin­
do-se surdos mugidos que indicam a presença de 
uma queda dagua. 

3 - Viasr~m 
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De repente, a uma volta que forma o caminho, 
depara-se ao viajante uma ponte de madeira cons­
truida de modo pittoresco e sustida por dohr mas­
siços de alvenaria. Sob a ponte veem-se rochedos 
,entre os quaes passa um regato, que, em seguida, 
precipita-se no valle formando -espuma branca, 
logo escondendo-se entre cerradas arvores. 

Era deste mesmo riacho que ouviamos o ruido 
alguns momentos antes e é elle o formador do rio 
Sant'Anna, que segundo me contaram, desagua no 
mar. 

A menos de meio quarto de legua do Rancho 
dos Cafés, vê-se no fundo de um valle, algum'.1S 
plantações de milho e uma casa de morada. A 
unica que se encontra desde a fazenda Bemfica 
até aqui. O Rancho dos Cafés -estava occupado por 
tropeiros; fui pedir pousada á casa de um major, 
situada numa pequena esplanada e rodeada de 
montanhas. Fora elle chamado á cidade depois 
das historias do dia 12 (1); mas o homem que o 
substitue permitiu-me, ele muito boa vontade, que 
me estabelecesse numa casinhola onde me acharia 
muito apertado se minhas longas viagens não me 
tivessem acostumado a me contentar com tudo . 

. (1) Rcf~re-se a Saint Hilairc aos acontecimentos pos­
ter~ores ao Fzco, á reacção nacional que forçou Jorge de 
AYdez a voltar com a sua tropa a Portugal (A. de E. T,). 



SA~TO A!-.TOXIO UE JACC:TlXGA 33 

Vargl'm, S lrguccs, 2 ele fevereiro. - O terreno 
con Lin ua montanhoso e coberto de florestas vir­
gens .. O caminho foi aberto a meia encosta sobre 
as montanhas. Suas hordas desguarnecidas de 
malta ap<'nas off crcccm a vt'gctação das capocirns. 
Antes de se chegar aqui, anda-se a cavalleiro de 
um valle que se alarga pouco formando uma cs­
prcic de pequena planicie que se chama \Targem. 

Em geral os I3rasileiros dão este nome, a to­
das as planicies humiclas que se encontram entre 
montanhas, nos Jogares de matta virgem. São val­
lcs muito largos ou o ponto de encontro d-e muitos 
vallcs. O nome Yargem não é portuguez mas vem 
evidentemente de vargia (1) que tem a mesma 
significação. Existem cm Vargcm, vendas, algu­
mas casas -e dois ou lres ranchos. 

:Não parei cm nenhum pois estavam occupa­
dos e vim, a um quarto de lcgu:1, pedir hospitali­
dade num engenho que rcvda alguma opulencia. 

O proprietario indicou-me a principio p·equeno 
alpendre, situado atraz <la sua machina, mas como 
o teclo estivesse cm muito múo estado e não 
me podia resgnard:1r da dnrva pedi permissão para 
me estabelecer no engenho. Estava o fazendeiro 
no terraço da casa com um padre e fiquei humil· 
demcn te na escada. O padre reconheceu-me por 
me ter visto ·em Ubá. Eu -estava, alem de tudo, 

(1) Var2e:.1. 
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muito correctamente vestido e apresentava-me con1 
liastante polidez para merecer alguma att€nção. 

Entretanto, nem mesmo me convidou a subir 
até a varanda, parecenrlo fazer-me grand,c favor 
com a permissão de dormir no moinho. Entre as 
pessoas abastadas, sobretudo, encontra-se na capi­
tania do Rio de Janeiro, pouca hospitalidade. Na 
Europa, onde aliás nenhuma ha para os d€sco­
nh€cidos, nenhum homem abastado mandaria dor­
mir, na sua granja, um €xtranho cujo nome igno­
rasse, mas acerca de qu€m soubesse que, como 
amigo, fora recebido numa das melhores casas da 
vizinhança. Sobretudo se, alem do mais, se apre­
sentasse decentemente vestido, mostrando, pelas 
maneiras e delicadeza do trato, S€r hom€m de boa 
estirpe. 

Registro do Caminho do Commercio, 3 de 
fevereiro, 3 legzzas. - Nada de notavel na estrada. 
O terreno continua montanhoso e coberto de malta 
virgem. As grandes arvores foram co!"tadas á hei­
ra do caminho e a vegetação das capoeiras as 
substitu€. 

Ao cabo de algumas horas cheguei ás margens 
do Parahyba, que aqui tem, mais ou menos, a 
mesma largura do qu€ no lagar em, que o a traves­
sámos, perto de Ubá. Corre o rio, magestosamen­
te, num valle circumdado de altas montanhas co­
bertas de matta virg€m. 
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Sobre as encostas fizeram-se algumas planta­
ções de JTiilho, ele cada lado do rio fica um ran­
cho, e, á sua margem, vê-se uma casinhola, mora­
dia do empregado encarregado ele receber a por­
tagem. A paisagem é animada por canoas que ,·ão 
e vêm de uma margem para outra, pelas pontas de 
J,o:s e varas ele porcos que atravessam o rio a nado, 
o movimento dos homens obrigando aos animaes 
a entrarem no rio e o atravessar, pelas tropas de 
mulas que se carr<'gam e descarregam. 

Como esta estrada é a mais curta para toda 
a comarca de S . .Toi'io, por aqui passa grande parte 
cios bois e porcos que o districto fornece ao Rio de 
Janeiro. Os hmnens que os conduzem tornam-se 
faeihncntc reeonhcci,·eis pdos modos e vestimenta. 
Existem entre clks tantos brancos quanto mulatos. 

Como se acostumam cedo a longas caminha­
das e ao rcgimem o mais fruga 1, são cm geral ma­
gros e liastantc altos. Dão cm geral passadas enor­
mes; o rosto lh<'s é estreito e comprido; de todos 
os Mineiros são talvez os de physionomia. menos 
expressiva. Anelam com os pés e pernas nús e um 
grande bastão à mi'io; usam chapén de aba <'streita, 
copa muito alta e arredondada; vestem, calção e 
camisa de algodão cujas fraldas passam sobre o 
calção, collete de panno de lã grosseira e geral­
mente azul claro. 

Ao chegar à margem direita do rio, atraves­
sC'i-o só, na primeira canôa que se apresentou; fui 
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procurar o empregado do registro que encontrara 
outróra em Ubá, e perguntei-lhe se seria mais con­
veniente fazer a minha pequena caravana atraves­
sar o Parahyba ou adiar tal intento para o dia se­
guinte cedo. Aconselhou-me que naquella mesma 
noite a fizesse passar; ceámos juntos e conversá­
mos muito sobre o interior cio Brasil que elle per­
correra durante varios annos. 

Engenhoca, 4 de f Pucrciro, .3 /cgua.s. - Terreno 
sempre montanhoso e coberto ck florestas. Os val­
les ahi são muito estreitos e profundos e geralmente 
por elles corre algum riacho; a encosta das monta­
nhas é em geral muito mais ingreme. 

Isto se pode dizer de todos os terrenos de malta 
virgem. Parámos num engenho pouco importante, 
cujo proprietario, estabelecendo-me num telheiro­
sinho collocado perto de suas caldeiras, pediu-me 
delicadamente perdão por não me poder hospedar 
de modo mais confortavel e conveniente. 

Emquanto analysava as plantas que recolhera 
hoje, meu telheiro encheu-se de almocreves que, 
seguindo o habito dos Mineiros, me examinavam 
com muita attenção e enchiam-me de perguntas. 
Esta curiosidade, proveniente talvez cio desejo de 
se instruir, não se encontra na capitania do Rio ele 
Janeiro, onde o calor e a humidade do clima tor­
nam os homens molles e desanimados, nem no Rio 
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Grande do Sul, onde os habitantes só apreciam os 
exercícios physicos. 

Aldeia das Cobras, 5 de fevereiro, 4 /eguas. -
Continuam as montanhas e florestas. Um pouco 
antes da chegada á Aldeia avista-se do pico de ele­
vada montanha immensa extensão de terreno, no­
tando-se de lodos os lados montanhas cobertas de 
matto. A estrada do Commercio vae dar imme­
diatamcntc aeima da Aldeia, no antigo trecho que 
passava por Uhá. e que em 1819 percorri. Desde 
esta cpocha as terras nos arredores da Aldeia estão 
um pouco mais povoadas; actualmcnte nellas se 
contarão umas sessenta casas; tratam alli de cons­
truir pequena igreja de pcclra e sob o nome de 
Villa de Valença fizeram cio logarPjo a sé<le de um 
districto, que se estende entre o Parahyba e o Rio 
Preto. Assim mesmo o nome ele cidade pouco con­
vcm a este logarejo; e devido a sua posição um 
dos lugares mais tristes da capitania do Rio de 
Janeiro. 

Para satisfazer á vaidade, o ultimo governo 
multiplicou as villas e crcou cidades. Seria mais 
proveitoso encorajar os casamentos, auxiliar es­
trangeiros, e repartir as terras com maior equi­
dade. 

Ao sahir de Engenhoca, subíramos uma mon­
tanha muito alta; foi-nos preciso descei-a antes de 
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chegar á Aldeia das Cobras. O caminho é deles­
lavei ao sahir de Valença. 

A venda da Aldeia <las Cobras é propriedade 
de dois francezes í[UC, lia muito tempo, habitam 
n'este districto; m11ito me elogiaram sua fertili­
dade. 

Estes homens, haviam fci to, pelas proprias 
mãos, considcravcl plan taçiio de café, nas terras 
do desembargador Lo1irciro homem clcsmoralisado 
por causa dos costumes e a falta de probidade. 
Achando que não cmapria as clausulas, a que se 
obrigara para com clles, e temendo alguma tra­
paça, venderam as plantações por duzentos mil réis, 
antes que pro1luzisscin. E asseguram que neste 
anno o comprador ou o proprio Loureiro, que ficou 
em seu Jogar, Jucrariio dois mil cruzados. 

Nada se equipara a injustiça e á incpcia gra­
ças ás quaes foi até agor-a feita, n distribuição das 
terrns. E' evidente que, souretudo onde não existe 
nobreza, é do inf.eressc do Estado que haja nas for­
tunns a menor desigualdade possivel. No Brasil, 
nada haveria mais facil do que enriquecer certa 
quantidade de familfas. 

Era,.preciso que se distribuissc, gratuitnmente, 
e por pequenos lotes, esla immensa extensão de 
terrns vizinhns á capital, e cruc ninda estava por 
se conceder qunndo d1egou o rei. Que se fez, pelo 
contrario? Retalhou-se o solo pelo systema das 
sesmarias, concessões que só se podiam obter de-
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pois de muitas formalidades e a proposito das 
quacs era nccessario pagar o titulo expedido. 

O rico, conhecedor <lo andamento dos nego­
cios, esl-e linha prolcclorcs c podia fazer bons fa­
vores; pedia-as para cada membro de sua familia 
e assim alcan~:ava immensa extensão de terras. 
Alguns indivíduos fozi~n dos pcclidos de sesmarias 
verdadeira especulação. Começavam um arrotea­
mento no terreno coneeclido, plantavmn um pouco, 
construiam urna casinhola, vendiam em seguida a 
sesmaria, e obtinham outra. O rei dava terras sem 
conta nem medida, aos homcns a quem imaginava 
devcr serviços. Paulo Fernandes vin-se d1do de 
clons desta natureza: :1.-Iano<'l .Tacintho, empregaclo 
do thesouro, possue, perto daqui, doze leguas de 
terra concedidas pelo Rei. 

Os pobres que não poclcm ter títulos, estabe­
lecem-se nos terrC'nos que sabem niio ter dono. 
Plantam, constroP111 pequenas casas. criam galli­
nhas, e quanrlo 111enos esperam. apparec-e-lhes um 
homem rico, com o titulo riuc recebeu na vespera, 
expulsa-os e aproveita o fructo de seu trabalho. 

O unico recurso que ao pobre cabe, é pedir, 
ao que possue Ieguas de terra, a permissão de ar­
rotear um pedaço de chão. Raramente lhe é recu­
sada tal licença, mas como pode ser cassada de 
um momento para outro, por capricho ou interesse, 
os que cultivam terreno alheio e chamam-se aggre­
gados, só plantam grãos cuja colheita pode ser 



40 \'!AGEM OE SAINT HILAIRE 

feita em poucos mezcs, taes como o milho e foijão; 
não fazem plantações que só deem ao cabo de 
longo tempo como o café. 

Registro do Rio Preto, 6 de feverl'iro, 3 leguas. 
- Já descrevi a encantadora situação do rancho 
da Aldeia das Cobras, assim não voltarei a falar 
em tal. Para chegar a Rio Preto, atravessa-se 
sempre terreno montanhoso e coberto de malta 
virgem, e quando sobre algum cume elevado po­
de-se avistar grande extensão de terras, só se no­
tam floresias e monianhas. 

Serve o Rio Preto de fronteira ás capitanias 
do Rio de Janeiro e Minas. 

A' extremidade de uma ponte fica uma cicla­
desinha encostada ú montanha, composta de uma 
unica rua muito larga e parallela ao rio. Tem tal 
cidade o mesmo nome qúe o rio; depende cio dis­
tricto de lbitipoca e só conta uma cgreja não col­
Iada, servida por um capellão. 

As casas de Rio Preto, excepluando-se uma ou 
duas são terreas; pequenas, mas possuem um jar­
dimsinho plantado de bananeiras, cuja pittoresca 
folhagem contrihue para o embellezamento da 
paisagem. 

Logo depois da ponte, fica á direita, o rancho 
dos viajantes em que funcc:ona o registro onde se 
pezam as mercadorias, que entram na capitania 
de Minas E' alli lambem que se examinam as 
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malas dos viajan t<:s a ver se não levam cartas o 
que poderia lesar o correio em sua receita. 

Depois ele entrar no rancho, apresentei aos 
soldados a portaria que lenho do Principe: a que 
o Snr. José Teixeira, vice-presidente da Junta elas 
;\finas, me deu antes da minha partida cio Rio, 
onde viera ter como membro de uma cleputação. 

Depois de lidos estes papeis obrigaram-me os 
soldados a apr<'sental-os ao commandante do des­
tacamento sendo que um dclles acompanhou-me 
até lá. Encontrei no commandantc. um homem 
extremamente polido, e de physionomia agradavel. 

Não só mio falou na revista de minhas malas, 
como lambem exigiu que fossem descarregadas em 
sua casa, e fez-me comparticipe de optima ceia . 
.lá varias vezes tive occasHio de elogiar o regimen­
to das '.\finas. O commandante ele Hio Prelo con­
firmou-me ainda a boa opinião que deste corpo 
fazia; este homem, que não passa de simples fur­
riel, ex prime-se hem, raciocina com justeza, e 
mostra pelas maneiras que foi hem educado. 

Siiu Gabrfrl. 7 de fe1wrl'iro, .'i l!'g11as. - O com­
m:mdanle de Rio Prelo, n:io Sl' contentando cm 
fazer-me o melhor acolhimento, quiz a:ncla dar­
me uma carta tle rccommendação a seu irmão, 
morador cm Barbacena. 



42 VIAGEM DE SAINT HILAIRE 

Sempre florestas virgens e montanhas. Muito 
antes de se chegar a São Gabriel avista-se a Serra 
Negra, tornando-se mais austero o aspecto da re­
gião. O rancho de São Gabriel fica situado numa 
depressão, quasi á raiz da Serra Negra, e a algu­
mas centenas de passos de um riosinho. 

De todos os lados está-se rodeado de sombrias 
florestas e altas montanhas, entre as quaes a Serra 
Negra é a mais elevada. Pedi ao moço que toma 
conta da venda, da qual depende o rancho, me per­
mittisse ficar na casinhola que habitára na outra 
viagem. 

Deu-me tal licença, mas ficarei muito mal 
accommodado, pois está ella atravancada de ban­
cos e giraos. Não devo alem disto, esquecer de 
observar que a casa se acha coberta com estipes de 
palmeiras. O tronco dessas arvores é mais ou me­
·nos duro na peripheria, mas tem no centro uma 
medulla muito tenra. Corta-se-o pelo meio, tira-sc­
lhe o miolo e assim se formam como que calhas 
que se collocam no teclo tal qual se procede com 
as telhas ocas; isto é, se uma apresenta o lado con­
cavo, a vizinha apresentará o convexo. Em Valen­
ça existem muitas casas assim cobertas. 

São Gabriel, 8 de fevereiro. - Pela manhã 
por volta das nove horas, e em companhia d<" 
Firmiano subi á serra Negra. A raiz dessa mon­
tanha já offerece malta virgem de grande frescor 
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e cuja v<'getação ó muito variada. A cerca de um 
quarto de lcgua de S. Gabriel, construiu-se, quasi 
que ás margens cfo pequeno rio, um rancho e ven­
da, que não existiam por occasião de minha pri­
meira viagem. Ao alcançar-se certa altura, muda 
o terreno de aspecto. Depois de ter sido argiloso, 
não offerece senão rochedos ou areia quartzoza 
branca e grosseiramente pisada. Varia a vegeta­
ção ao mesmo tempo que o solo. 

A's mattas virgens succedem-sc carrascaes 
muito cerrados e capados, que se compõem de 
uma quantidade de arvores de differentes especies 
e principalmente arbustos taes com uma ericya, 
grande numero de myrtaceas e cassias, varias lau­
rineas e uma melastonrncea, de grandes flores ro­
xas. As plantas desses carrascaes, não são tão 
duras e seccas quanto as dos taboleiros cobertos 
e mostram-se muito menos aquosas que as das 
mattas virgens. 

Facilmente se comprehende que não é a dif­
f crença de nível, e sim a do solo que influe na 
Yegetação. Com effeito, existe cxactamente na raiz 
da serra, espaço bastante eonsideravel, constituído 
por um quartzo pisado, semelhante ao que acima 
descrevi. Alli se encontra a maioria das plantas 
,do cume da montanha. Demorei-me muito para 
poder analysar as numerosas plantas recolhidas. 
Assim precisarei passar aqui o dia de amanhã. 
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São Gabriel, O de fevereiro. - Passei todo o 
dia analysando e descrevendo as plantas trazidas 
da Serra e não sahi um só instante de meu quar­
tinho. Embora seja o estudo das plantas o escopo 
de minha viagem, verdadeiro dever e a mais agra­
davel occupação, acabei por ficar com a cabeça 
cançada de tantas analyses, e infelizmente não pu­
de acabar todas as que tinha c1uc fazer. Apezar 
da rapidez com que trabalhei, ,·i que serei obri­
gado a ainda aqui ficar amanhã. 

Reflectindo no tempo exigido pela viagem que 
emprehendi, deixei-me aos poucos resvalar para 
a mais sombria melancolia. Tenho o mais vivo 
desejo de dar a minha mãe o consolo de me abra­
~ ·r ainda; temo que chegando á França no inverno 
não possa supportar o rigor cio frio, e vejo-me 
quasi na impossibilidade de embarcar em junho. 
Tudo isto me perturba e quasi me arrasta a abre­
viar a viagem. 

São Gabriel, 10 de fevereiro. - Passei aind~ 
o dia todo analysando, en trctan to, como trabalhei 
menos que hontem estou menos eançado. As tro­
pas incessantemente passavam pelo rancho; em 
França traria isto gritos, injurias, disputas. Aqui, 
tudo se passa em paz; todos tralialham sem o me­
nor barulho; o mais sujo tocador de porcos fala 
com doçura e polidez. Trocam-se entre desconhe-
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ciclos pcqurnos ofis,cquios necessarios, e todos vi­
vem na melhor harmonia. 

Xos cnconlros elas estradas, ninguem jamais 
deixa de saudar um viandanle quando vae tomar 
Jogar num rancho cumprimentam-se os primeiros 
occupantes, e logo se trava a conversa. 

Quasi todos us <jlle por aqui passaram hontem 
deram ver-me trabalhar; nenhum deixou de per­
guntar qual o fim de meu trabalho, testemunhando 
o cksejo ele ver minha lente. São estes homens as 
vezes importunas mas sempre polidos. 

Fazenda de S. Joõ.o, 11 ele fr-vereiro, .3 leguas. 
- Deixei esla rnanh:i São Gabriel e passei a Serra 
Negra. Apenas se atravessa o rio S. Gabriel cahe-se 
em terreno quartzozo, branco. grosseiramente pisa­
do, e misturado com ligeira porção de terra vegetal. 
Este terreno, seme11iante ao que se encontra nas 
partes mais elen1das da montanha, offerece tam­
bem vegetação. Ali abundam as mclastomaceas, 

· as ericineas, etc. a 1111-c já me referi no meu diario 
de 8 de fevereiro e só crescem cgualmcntc ar­
bustos. 

Desde que a proporção de terra vegetal au­
gmenta, as arvores reappareeem e o caminho tor­
na-se encantador; niio se nota a menor desigual­
dade e parece ter sido ensaibrado pela mão do 
homem. E enrosca-se como uma rua de jardim 
inglez entre enormes arvores de uma quantidade 
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de especies differcnt<'s. Seus galhos entrelaçados 
formam um ahohada impcnctravcl aos raios do 
sol. A vizinhança do rio faz augmentar a frescura 
deste passeio sem eco. e o ar ali é perfumado pela 
melastomac<'a, cujas flores hrancas, dispostas <'lll 

ramalhetes delicados. con trnstam com 11 v<'rde <'s­
curo das plantas vizinhas. 

Mais adiante o solo torna-se mais argi!Óso, os 
bosques não são mais tão variados, e não crescem 
tantos arbustos, o caminho alarga-se e não é mais 
tiio bonito; entretanto tem ainda <'ncanto entre o 
rio e as arvores e continua-se a gozar de deliciosa 
frescura. 

A um quarto de lcgua de S. Gabriel. encon­
tra-se uma v<'nda <' um rancho que não existiam 
ainda, quando subi a serra lrn 3 annos. Construi­
ram-no depois de melhorarem um pouco o cami­
nho da montanha; agora é mais frequentado. 

Só depois de se passar a venda e um regato 
que corre perto começa-se a subir; desce-se entre­
tanto algumas vezes ainda, para subir cm seguida 
continuamente. 

Cerca de quarto de legua depois da venda, o 
terreno se mostra composto de areia grossa e terra 
acinzentada; os bosques continuam ainda, mas tor­
nam-se muito mais pobres. 

Lá é que se começa a descortinar a região, em 
lagar algum pude abranger tão vasta extensão; 
mas, para onde quer que se volte o observador, 
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aYislam-se ap,'11as flort'slas e montanhas, sendo 
que as mais ekyadas. apn·sc·nlmn. a certa altura. 
uma zona de cor menos escura formada pelos 
carrascacs que crescem :1cima da malta Yirgem. 

Em sum111a compõe-s<' o solo ,k ar<'ia pura e 
a \'t'gl'ln(;Üo rnuda inl<:'inunenlc. Nada n1nis apre­
senta ,:C"n:iu arhustos cc·1Tadns uns ele C'ncontro aos 
outros, cios qunes a maior parle t,\111 numerosos 
galhos dispo~tos <'111 coryn1hns. São principahncn­
tc cassias. crieincas, grande nun1cro de rnyrtaccas, 
aJgltns !nurineas. n1alpighiacl':1s. co1nposilas, uma 
rnclas!omacea. etc. no meio elas quacs cresce, por 
jnterYallns, uma CSJH'CÍ<' dl' hnmhú. 

De te111pos n ktnpo~, o ca1ninho torna-se ex­
tremamente ,1grestc; nos trechos de malta apenas 
deixa frc,ru<'n!ement,• ,·.,t1·C'it:1 v!·reda, atraYancada 
<!e raízes. Pelo meio dos carrnscacs, passa sobre 
rochas escorregadiças onde ús mulas custa equi­
librarem-se. Em certo Jogar não tem majs que pé 
e meio de largo. De um lado é margcaclo por 
rochedos, ,lo outro domina precipicios. 

Um ponco abaixo do cume da montanha o solo 
torna-se humido e compôe-se ele uma mistura de 
areia quasi hrancn (' parclucenlo hurnus. Ali cresce 
<'m ahunclancia. Í1ma mclaslomacca, que alcança 
:: pé·s de alto offrrccendo corymhos cerrados, ra­
mos semeados ,Je bonitas flores purpurinas. 

Por alli subíamos ainda quando passou uma 
ponta de gado muito numerosa, e diYiclida, segun-

4 - Vins:~'111 
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do o costume em diversos lotes. Estava cu então 
numa das partes mais largas do caminho e precisei 
esperar que passasse todo o rebanho, para evitar 
o embaraço de encontrai-o em algum caminho es­
carpado e difficil. 

A vista torna-se mais extensa ainda. Acaba­
se por divisar, as montanhas do Rio de .Janeiro 
que se perdem num horizonte vaporoso. Ao se 
descer da montanha encontram-se bem menos car­
rascaes; entretanto é só cm baixo que a vegetação, 
retoma o vigor ordinario das maltas virgens. 

Era tempo de chegar, pois ó calor estivera 
muito forte durante todo o dia, eu caminhara quasi 
sempre a pé, carregando minha bolsa que acabara 
por se tornar pesada. 

A fazenda onde parei fica situada, exactamen­
te, na raiz da serra, e como as tropas que passam 
~la montanha alli fazem parada forçadamente, 
ha grande movimento de mulas, tropeiros e via­
jantes. Não existe casa alguma na montanha. 

Segundo o costume da terra o proprietario 
vale-se da necessidade que todos tem de recorrer 
a elle, e o milho se ,·ende, tanto aqui como em 
S. Gabriel, muito mais caro do que em qualquer 
outro Jogar. 

Os meus pequenos Guaranys, sahiram do Rio 
de Janeiro montados no mesmo burro; um no ar­
reio e outro á garupa; mas o animal machucou-se 
muito ao cabo de alguns dias. Não pode ser uti-
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Jizado actualrncn te s<'não por uma <las duas crean­
ças. Eu as fazia ('avalgar, ora uma, ora outra, e 
quando andava a 11é, deixava quasi sempre minha 
mula ao que não podia ir montado. Apczar disto, 
ambos andaram muito e correram a valer para 
apanhar inscctos; Diogo ao chegar sentiu-se incom­
rnodado. Eu o fiz deitar-se e dei-lhe chá bem 
quente para o fazer suar. Não ha cm seu estado 
nada que me possa, razoavelmente, alarmar; mas 
apeguei-me de tal forma a estas crcanças que não 
posso sopitar viva inquicta~,ão. 

Rancho d,• ,llwwl'! Vieira, 1 leyua e meia, 12 
de fevereiro. - Alojei-me numa granja onde já 
havia alguns viajantes, que vão a negocios, da villa 
d;_, Oliveira ao Rio de Janeiro e par<ccem pessoas 
abastadas. 

Entre ,cllcs urn cirurgião que se apressou cm 
me dar a conhecer os seus títulos tomando ares de 
importancia que pnr<cciam dizer "Senhores, res­
peitem-me". Cada qual se apressou cm consultai-o 
e entre outros um moço que o commandante de 
Rio Preto pediu-me que, levasse a Barbacena e 
soffre de não sei que doença de pelk. O honrado 
cirurgião clissc-lhe que lhe ia dar um remedio. No 
dia seguinte estaria são. Misturou effcctivamente 
polvora ao summo do algodão; com semelhante 
droga esfregou as partes enfermas a que benzeu 
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depois mandando o paciente deitar-~, a assegu­
rar-lhe o exilo de sua medicação. 

Já tive diversos ensejos de falar, no meu dia­
rio, da coufiança que os Brasileiros dispensam aos 
amuletos e remedios de syrnpathin. Um dos meios 
de cura que empregam, lambem muito frequente­
mente, é o benzimento de seus males. O charlatão 
therapeuta deve ao mesmo tempo repetir urna 
formula devocional. Uma multidão de indivíduos 
encarrega-se assim de benzer as °Jlessoas e isto na 
maior boa fé; mas não posso conceber que um ho­
mem que se intitula cirurgião e por conseguinte 
deve ter sido diplomado, sanccione com o exemplo 
as praticas supersticiosas. 

O despreso me superou ainda o ·espanto quan­
do o medico veio pedir-me uma pataca. Recu~ei 
dizendo-lhe que o doente, de modo algum era meu. 

Diogo está muito bem; ficou patente que sua 
indisposição nada era senão um resfriado. Só ca­
minhamos no entanto legua ,, meia, pois recolhi 
hontem muitas plantas e voltei muito tarde para 
as examinar. 

Continuam as mnttas virgens e hoje não fize­
mos se não subir e descer o que é muito cansativo 
.para homens e animaes. A mais ou menos um 
:quarto de legua daqui, passamos, sobre uma ponte 
de madeira, o pequeno rio chamado Rio do Peixe 
e pelo percurso vimos varias fazendas. 
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Em certos pontos tem o caminho apenas a lar­
gura necessaria para uma mula carregada, defeito 
muito commum a toda esta estrada. Se duas tro­
pas se cruzam cm semelhantes Jogares é necessario 
que uma recue, o que continuamente dá Jogar a 
brigas ou occasiona transtornos perigosos. O ran­
cho em que parei pertence a uma fazenda, distante 
de alguns tiros de fuzil e escondida numa baixada. 

Para lá me dirigi, ao cahir do dia, afim de 
pagar o milho encommendado para meus burros 
e puz-me a conversar com o dono da casa. Per­
guntei-lhe entre outras cousas se estava satisfeito 
com o novo governo. Rcsponfkll-me que sim. 

"Contraria-rol', entretanto, ajuntou elle, que 
se tenha suspenso o nosso general; com ellc esta­
vamos habituados, e uma só pessoa governa sem­
pre melhor do que cinco homens dC' entendimento 
difficil. Se quando construi minha casa, fosse obri­
gado a consultar todos os meus vizinhos ella não 
<'Sta d~ f~Ha ". 

Ha bastante cousa exacta nas palavras deste 
cnltivador, mas creio que elle proprio não alcan­
çava b1:m o motivo que o fazia preferir o antigo 
general a uma junta provisoria. 

A maioria dos homens tem a necessidade de 
se apegar aos que os governam. E' um sentimento 
que parece tão natural quanto a affeição do filho 
ou creado pelo pae de familia; mas ninguem se 
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apega a uma junta como a um homem; é, de certo 
modo, um ser metaphysico como a lei. Pode-se 
achal-a justa ou injusta, approval-a ou censurar 
mas não se lhe tem odio nem affeição. 

A maior parte dos homens não gosta de ser 
governada por magistrados, sahidos da classe a 
que pertence. A elev:>;.áo de seus cguaes con­
tinuamente lhes relembra a propria inferioridade. 
Consolam-se porém sentindo-se governados por um 
homem de categoria mais elevada, ao reflectirem 
que não foi a superioridade do merito que os col­
locou acima delles, mas o acaso do nascimento a 
que é preciso resignar-se. 

Rancho de Antonio P!'reira, 13 de fevereiro, 
3 leguas. - Hoje descobrimos campos ao longe, 
mas enconlrámos, ainda, um terreno de malta vir­
gem. O caminho é muito difficil, estreito, e está 
sempre cheio de subidas e descidas! 

Depnis de termos anelado cerca de 2 leguas, 
alcançámos um vallc muito agradavel onde corre 
um riosinho no qual avistámos, successivamente, 
duas fazendas, a da Rancharia e a do Brumado. 
Devem ter sido importantes outróra mas parece­
ram-me hoje em muilo máu estado. Não me foi 
difficil adivinhar a causa de sua dccadencia, quan­
do vi pela primeira vez montões de cascalho ás 
margen.s do rio. 
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Continuando o caminho, alcançámos pequeno 
rancho onclc nos detivemos. Depende de uma venda 
de que está encarregada uma creança de 10 a 12 
annos. A venda, o rancho, a casa vizinha, onde 
se criam gallinhas e porcos, pertencem a um tio 
ela creança, e esta ficou como guarda da casa du­
rante a ausencia ele seu parente. Isto prova a se­
gi.rrança de que se goza neste Jogar e quão raros 
os roubos aqui. 

Seja como for tem este sitio qualquer cousa 
que agrada graças ao aspecto selvagem. A venda 
e rancho foram conslruidos a alguns passos do rio. 
Corre este por entre um bosque formado de arbus­
tos entre os quaes se nota uma composta, denun­
ciada pelos grandes corymbos de flores purpurinas 
e um calyplulus de grancks folhas branco amarel­
ladas. Montões de pedregulho altcstam o trabalho 
dos mineradores. De toclos os laclos erguem-se 
montanhas cobertas ele malta e por cima dellas, 
cm frente ao rancho, uma aberta sobre os campos. 

Fazenda do Tanque, J.'I de fevereiro, 1 [egua 
e um quarto. - Como faço tenção ele subir á Serra 
de Ibitipoca, onde sem duvida, encontrarei muitas 
plantas, não quiz deixar o rancho de Antonio Pe­
reira sem me por ao corrente de minhas analyses. 
Era muito tarde quando partimos. Depois de su­
birmos encosta bastante ingreme, entrámos nos 
campos. Foi com extremo prazer que tornei a 
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ver uma quantidade desses encantadores sub-ar­
bustos pelos quaes comecei o meu herbario e desde 
dois annos não mais vira as elegantes cassias e 
aquellas melastomaceas, cujos fracos e cerrados 
ramos, forman1 encantadores f.eixcs, arredondados 
como bolas. • 

Na matta virgem quasi que nunca se tem pers­
pectivas mas a vegetação é tão magestosa e varia­
da, e seus effeitos tão pittorescos que nellas nunca 
me aborreci. 

Os campos, pelo contrario, tornam-se logo mo­
notonos, mas, quando ao sahir-se de sombria flo­
resta, cntrnmos numa campina, descortinando-se, 
repentinamente, immensa extensão de terreno, 
quando nos sentimos refrescados por fresca brisa 
que nada impede de circular, quando em logar de 
arvor;;s gigantescas cuja folhagem, mal distingui­
mos, não vemos senão pastos salpicados de flores 
encantadoras, das quaes, de muito longe, se per­
cebem a familia e genero, é então impossível que 
nesta inesperada mudança de scenario, não nos 
occorra certo deslumbram;;nto. 

A' vista dos bellos campos que se apr;;sen­
taram hoje aos meus olhares, não pude deixar 
de sentir verdadeiro aperto d;; coração pen­
sando que logo os deixarei para sempre. Todos 
<!stes dias vivi na mais penosa incerteza. Sinto 
muito bem, que não posso ficar para sempre no 
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Brasil; mas desejaria ao menos gozar, mais tempo, 
cio prazer ele admirar este bello paiz; quereria 
poder despedir-me de meus amigos, cios bons 
amigos dos arredores de \'ilia :f:tica; entretanto 
tambcm sinto que se fizer ~sta viagem ser-me-á 
difficil partir ainda este anno, e se espero poucas 
satisfações na minha volta á França, não posso 
calar uma serie de obrigações que para lá me 
chamam. 

Depois de muitos embates intimos, e hesita­
ções, resignei-me afinal a encaminhar-me directa­
mcnte de Barbacena a São Paulo. 

Não foram apenas campos que hoje percor­
remos; atravessámos mattas tam~m. Depois de 
mais ou menos uma legua, chegámos á villa de 
Ibitipoca, situada num alto. Embora cabeça de 
districto que se esl<?nde até Rio Preto, consta esta 
villa ele algumas casinholas apenas e, do peor as­
pecto. 

Parei numa dellas, onde vive, amontoada, 
numerosa familia de mulatos, e perguntei onde 
morava a autoridade local. Responderam-me que 
n'uma fazenda situada a legua e meia daqui; pedi 
então ao homem, a quem me dirigira, que me in­
dicasse o caminho para a fazenda do Tanque, que 
sabia ser a mais proxima da Serra. Este homem 
não só me indicou o caminho com a polidez innata 
aos Mineiros como quiz servir-me de guia durante 
alguns instantes. Depois de seguir uma estrada 
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que percorre um valle coberto de malta cheguei 
afinal ao Tanque. Pedi hospitalidade a um moço 
que me disse estar o dono da casa ausente. 

Poderia, eu comtudo, aqui passar a noite. 
Apressou-se em arranjar os differentcs objectos 
que occupavam a sala, e alli foram descarregados 
os meus trastes. Logo depois chegaram Laruotte 
e José, que deixara na cidade para que compras­
sem algumas provisões. O ultimo disse-me que 
nossa chegada causara alarma á cidade. 

Ali se ouvira falar dos acontecimentos do Rio 
de Janeiro, e vendo o povo passar um homem com 
mulas carregadas de malas, concluiu que devia 
ser algum personagem de vulto, encarregado de 
fazer recrutamento.-

A fazenda do Tanque parece ter tido outróra 
alguma importancia mas tornou-se a propriedade 
de alguns mulatos que parecem muito pobres e 
cahe actualmente em ruinas. 



' CAPITULO II 

Serra de lbitipoca - Rio do Sal - Rochedo 
de S. Antonio - Ponte Alta - Fazenda da 
Cachoeira - Pulgas - Villa de Barbacena -
D. Manoel de Portugal e Castro - Fazenda do 
Barroso - Rancho de Elvas - Bichos de pé 
- S. João dei Rey - Baptista l\lachado, ban­
queiro - A missa no presbyterio - Conversas 
sobre a revolução brasileira - Rancho do Rio 
das l\lortes Pequeno - Cartas - Fazenda do 
Ribeirão - Fazenda da Cachoeirinha - Tra­
vessia do Rio Grande, depois Paraná e Rio da 
Prata - Negras - Rio Juruoca - Fazenda de 
Carrancas - RancJ, o da Tristeza - Tropas d.:! 
sal, toucinho e queijo para o Rio de Janeiro 

- Fazenda do Retiro. 



FAZENDA DO TANQUE. 15 de fevereiro. -
Fui hoje herboris::ir na Serra de Ibitipoca, 

guiado por duas creanças da fazenda do Tanque. 
A' base das montanhas ficam bosques espessos que 
atravessámos subindo insensivelmente; de' repente 
encontramo-nos em immenso pasto cujo terreno 
é uma mistura de areia e t-erras escuras. Desde o 
momento em que alli puz o pé, achei no meio das 
gramíneas, plantas que pertencem exclusivamente 
aos campos montanhosos, melastomaceas e uma 
apocynacea, ele. 

A serra da lbilipoca não é pico isolado, e sim 
contraforte pr~minente de cadeia que atravessei 
desde o Rio de Janeiro até aqui. Pode ter uma 
lcgua de comprimento e apresenta parles mais 
elevadas, outras menos, vallcs, barrocas, picos e 
pequenas partes planas. As encostas são rara­
mente muito íngremes; os pontos altos representam 
geralmente cumes arredondados e os rochedos 
mostram-se bastante raros. O fundo e barrocas 
estão geralmente cobertos de arbustos, mas poucos 
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capões se vem de matto encorpado; quasi toda a 
montanha está coberta ele pastos, quasi sempre 
excellentes. 

Seguimos um caminho que sobe, a pouco e 
ponco, e chegámos a um regato chamado rio do 
Sal. E' elle, explicaram-me, que sob o nome de 
rio Brumaclo, rega o valle onde fica situada a 
fazenda deste nome e vae emfim avolumar o rio 
do Peixe. 

Corre o rio do Sal com rapidez numa barroca 
estreita e .'.em varios logares rochedos a pique o 
margeiam. Num delles, de cor esbranquiçada, 
ficam innumcras manchas pretas formadas, tanto 
quanto pude iivaliar, por expansões lichenoides. 
Lembra uma e bastante a figura de um eremita 
embuçado no habito, e segurando um livro. Delle 
,fizeram um Santo Antonio é objecto de veneração 
em toda a zona. Todos quantos perderam ani­
maes na serra vão rezar o terço deante da imagem 
e os encontram infallivelmente; outros ha que, em 
romaria e de vela em punho, visitam o rochedo 
onde está representado o santo e alli fazem peni-. 
tencia. 

A pequena distancia deste logar chegámos a: 
um casebre grossdramente construido de taipa, 
coberto de sapê, e cujas entradas são portas es­
treitas fechadas com couro. Se esta choupana 
apenas revela a indigencia, su!\ situação foi bem 
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escolhida; construida como está num fundo e 
· protegida do ven lo pelas collinas vizinhas. 

De um lado um grande bosque, do outro um 
1 riacho, cuja agua é cxcellenle e faz mover peque­
no monjolo. 

Ao chegar f11i recebido por uma mulata ves­
tida de saia e camisa de algodão muito sujos. 
Grande quantidade de bonitas cr<'andnhas, traja­
das do modo n1nis nobre, a rodciavam. Pareceu 
a mulher um tm1lo assustada com a minha visita 
mas logo acalmou-se; perguntei-lhe se o marido 
poderia levar-me ás parles mais elevadas da mon­
tanha. R<'spondeu-me que eslava no matto mas9 

voltaria logo. Poderia cu falar-lhe pessoalmente.' 
Emquanto esperava puz-mc a conversar com a 
dona da casa e perguntei-lhe se não se aborrecia, 
só, no meio claq11ellas montanhas. 

Disse-me true alli estava, havia apenas um 
anno, e nunca seatira um unico momento de tedio. 
Os trabalhos caseiros, as gallinhas e os auimaes 
domesticos tomam-lhe o tempo todo. Havia, além 
disto, 5"mpre algo de novo em seu pequeno lar. 
Era preciso ora plantar, ora colher; nasciam-lhe 
creações; o marido e o filho mais velho sahiam 
para caçar e assir:n traziam ora um porco do matto, 
cuja carne, assada, comiam todos, ora um gato 
selvagem. E com cffoilo mostrou-me muitas pcl­
les já curtidas de varios destes animaes. A esta 
altura chegou o marido que consentiu muito pra-
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zeirosarnenlc cm servir-me de guia. Antes de 
sahirmos offoreccu-mc queijo, farinha e bananas, 
fructos que sú se pockrn colhC'r à raiz da serra. 
Emquanto comi:11nos, continuou a conversa; 111eu 
hospedeiro contou-me que morara nrnito te111po 
na villa do Rio Preto. 

Achando este Jogar vantajoso para estahele­
cer-sc, porém, alli passara um anno, só, para cons­
truir a choupana e formar planta(:io. Neste lapso 
de tempo matara rkz onças e assim tornara os 
pastos mais seguros. Afinal para lá transportnra 
a mulher e os filhos. 

Depois de acalw,lo o almoço partimos lodos 
a cavallo e suhimos ao Pi:10, nome que sC' dá ao 
cume menos arredonda<lo e mais allo de toda a 
serra. Deste pico se d-escortina horizonte mais 
extenso do que o da serra de S. G[;briel. Quando 
o tempo está cfaro avistnm-sc at,; as montanhas 
dos arredores do Rio de Janeiro. Atraz do Pião, 
e em grande -extensão, aehn-se a montanha abso­
lutamente cortada a piquc•. E' d:fficil reprimir 
uma especie de terror. quando, adiantando-sc al­
guem até o limite permillido pela prudencia dcs-· 
cobre a immcnsa profun,Iidaclc, espessas florestas 
escondidas em sombrios vallcs. 

Sob o Pião alire-se um ahysmo, n1ja profun­
deza não pode o olho calcular mas que correspon­
de, dizem, e muito distante dalli, a outra barroca 
muito mais baixa. 



.·\e:1111paml1 nlo nodurno dl' lropl'iros. 
J, li. l>EBIIET 



Pouso dl.' lropt.•i1·os paulisl:is no t.·:11ninho dt.• S. Paulo a Santos (182U). 
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S"HR.\ llE IBITll'OC.\ (j~ 

Os pastos que cercam o mon({' e, cm geral, 
todos os que cobrem acrucllas 111011 lanhas são <lc 
oplima c111alidade <' poderiam alimentar prodigio­
sa quantidade ck animaes. :t\o entanto sú servem 
aos de meu guia e de alguus outros vizinhos, tão 
polires quanto elle. 

Ao nos afastarmos do Pião, seguimos durante 
algum tempo os bordos <·scarpados da montanha. 
Atravcssúmos, cm seguida, um riacho :i margem 
do qual cn:sce singular melastomacea (cujas flores 
são vermelho escuras); cortámos terreno pantano­
so e depois uma encosta cujas pastagens haviam 
sido queimadas rcc:cnl<'mcnlc e onck cresce cm 
abundancia uma Vdo.sia, cu.ias hastes e galhos 
tortuosos e enfezados, cnncgrecidos pdo fogo, ter­
minam num lufo de folhas rigiclas cio mdo das 
quaes se alçam cinco ou seis flun's de bello azul, 
e Ião grandes <1uanlo lyrios. ~esta excursão apa­
nhei prodigioso numero de cspccies de plantas. 
A maioria porém jú as havia geralmente colhido, 
cm oulrns montanhas desta capitania. 

:.\Ieu guia. parcct:u-me principiar a enfadar­
se de se clclcr a cada momento afim de que cu 
pondcsse arranjar minhas flores. 

Deu mostras de se achar encantado por se 
encontrar novamente em casa. Sua mulher pre­
parara-nos um prato de palmitos e uma cuia de 
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excellente leite. Apressamo-nos em comer, e já 
era noite quando aqui chegámos. 

Ponte Alta, 16 de fevereiro, 1 legua e ½. 
- Como tivesse prodigiosa quantidade de plantas a 
examinar, não quiz fazer hoje, muito mais de uma 
legua. Depois de agradecer aos meus hospedei­
ros, que muito attenciosos foram para commigo, 
puz-me novamente a caminho. 

Atravessámos primeiro a villa de Ibitipoca, 
que conhecia mal, e julgava ainda mais insignifi­
eante do que realmente é. Fica, como já expli­
quei, situada numa collina e compõe-se de peque­
na igreja e meia duzia de casas que a rodeiam, 
cuja maioria está abandonada alem de algumas 
outras, igualmente miseraveis, construidas na en­
costa de outra collina. Não espanta pois, que 
inutilmente haja eu procurado, hontem, nesta po­
bre aldeia, os generos mais necessarios á vida. 

A região hoje percorrida é montanhosa e 
apresenta pastos, nas elevações, bosques, no fundo 
e á encosta dos morros. Quasi que só pastos atra­
vessámos, e encontrei muitas plantas cornmuns em 
semelhantes localidades, uma cassia, uma melas­
tomacea, uma rubiacea, etc. As gramíneas mais 
abundantes, nestas pastagens são; o capim frecha 
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cuja presença indica bondade de pasto e outra 
especie, de espiculos horizontaes. 

Parámos numa fazendola cujo dono está au­
sente. Seus negros, permittiram-nos, a principio, 
que nos estabelecessemos sob a var::mda e á noite 
abriram-me a sala para que alli fiz.esse minha 
cama. Tive, por conseguinte, a occasião de ver o 
interior e achei-o egual ao da maioria das habi­
tações desta comarca, quer dizer, quasi nú. Na 
sala apenas uma meza e um banco, e nos quartos 
duas armações de camas ele madeira. Nas pare­
des da varanda e sala está pregada uma serie de 
cruzes de pau, de differentes dimensões, costume 
observado em todas as casas antigas. Aliás, a si­
tuação desta é muito agraelavel, fica situada num 
valle e em frente do declive ele uma eollina eleva­
se, em amphitheatro, um bosque quasi que intei­
ramente composto de arat1carias. 

Nesta viagem comecei a rever esta arvore nas 
margens do riacho Brumado, e encontrei-a perto 
da fazenda do Tanque e de Ibitipoca. 

Cresce, espontaneamente, em algumas das 
mais altas montanhas do Rio de Janeiro. Encon­
tra-se novamente aqui, cm terreno mui to elevado, 
nos limites das mattas e campos, constitue quasi 
que exclusivamente a maioria dos capões nos ar­
redores de Curityba; emfim, na capitania do Rio 
Grande, desce até a borda do campo. Parece pois, 
haver egualdade de temperatura entre esses dif-
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ferentes pontos e a araucaria funcciona como uma 
especie de thermometro. 

Fazenda de João Alves, 17 de fevereiro, 5 le­
guas. - Sahindo da Ponte Alta, subimos num morro 
alto e pedregoso onde encontrei muitas plantas 
interessantes, que recolhera em 1817, em locali­
dades semelhantes, entre outras uma verbenacea 
e uma liliácea. Ao descer, percorremos terreno 
montanhoso onde existem mais mattos do que 
pastos e, depois de mais ou menos legua e meia 
de caminho, chegámos a Santa Rita de Ibitipoca. 

Esta aldeia situada em agradavel posição, á 
encosta de uma collina, não é senão uma succur­
sal de lbitipoca, embora importante. Compõe-se 
de uma unica rua, mas alli se vêem algumas bo­
nitas lojas. 

Depois de atravessar lbitipoca, continuámos 
a percorrer o terreno montanhoso onde existem 
mais mattas do que pastos. 

Aquem de Santa Rita encontrei bem menos 
plantas do que antes, porque o terreno deixou de 
ser pedregoso. Em geral não existe tão grande 
variedade de vegetação em terreno argiloso quanto 
entre rochedos. l\Ias, houvesse maior quantidade 
de plantas, não poderia, pensar em apanhal-as, 
pois emquanto as recolh.ia, ao sahir de Ponte Alta, 
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a tropa afastou-se e para a alcançar, fui obrigado 
a andar tão depressa quanto possivel. 

Enganado por um galho de pinheiro que pro­
vavelmente fôra projectado pelo vento numa en­
cruzilhada q11e eu deveria toOJar, pensei que ali 
tivesse sido collocado, propositalmente, por José, 
Assim segui um caminho que muito me desviou. 

Emquanto isto minha gent-e ia sempre á frente 
e só a noite parou. Como estou longe de ter 
examinado todas as plantas da serra de Ibitipoca, 
fiquei con trariadissimo de ter chegado tão tarde 
aqui e não pude sopitar-mc mostrando a José meu 
descontentamento por me ter leYado a fazer tão 
longa caminhada. O Jogar cm que parei é urna 
grande fazenda, situada numa baixada, entre mal­
tas e pastos. Quando José ahi se apresentou não 
encontrou senão negros que lhe indicaram, como 
rancho, velha varanda onde os porcos têm costu­
me de passar a noite e onde a gente se afunda na 
terra e no esterco. 

Ao chegar o dono da fazenda pedi-lhe que me 
concedesse um can linho de sua casa. Consentiu 
com a melhor boa vontacle; mas não aproveitei 
immcdiatamcnte a permissão, afim de não ser 
obrigado a mudar toda a minha bagagem de lugar. 

Entretanto ao cahir a noite, as pulgas geral­
mente entorpecidas durante o dia, sahiram da 
poeira. Em poucos momentos ficámos inteira-
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mente cobertos e precisei, obrigatoriamente, do 
offerecimento de meu hospedeiro. 

Fazenda da Cachoeira, 3 leguas, 18 de feve­
reiro. - Fugira eu da velha varanda afim de não 
ser devorado pelas pulg%. Mas havia ainda em 
casa de meu hospedeiro bastantes; a ponto de me 
impedirem de dormir. Nas comarcas de Sabará 
e Serro Frio varre-se a casa logo que amanhece o 
dia, mas na de S. João, é o povo geralmente mais 
sujo e tambem muito menos civilisado. Nesta 
ultima, os habitantes dos campos applicam-se mais 
á agricultura; trabalham com seus negros; passam 
a vida nas plantações e no meio dos animaes, e 
seus costumes tomam, necessariamente, algo da 
rusticidade das occupações. 

Os homens, que, pelo contrario, occupam-se 
com a mineração e apenas vigiam os escravos, nada 
trabalham e têm mais occasiões de conversar e 
pensar. Sua educacão é mais cuidada e zelam 
mais pela dos filhos. 

Hontem á noite enviou-me a dona da casa um 
prato de optimos morangos e esta manhã conver­
sámos um mc.,mento. Disse-me que o marido fôra 
buscar, com a tropa, algodão no Araxá, para o 
levar ao Rio de Janeiro. Não estaria de volta 
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antes de sete mezes. Já tive occasião de observar 
varias vezes que nestes lugares pouco povoados, 
onde cada individuo pouco planta, os negocios de 
,commercio devem necessariamente consumir con­
sideravel tempo. 

As terras que atravessei hoje são sempre mon­
tanhosas e cortadas de mattas e pastos. Parámos 
,numa fazenda que parece muito importante a 
jnlgar-se pelo tamanho das construcções e o gran­
de numero de gado e porcos que vi no terreiro da 
casa grande. 

Antes da chegada já José arranjara minhas 
malas sob um rancho cm muito máo estado, si­
tuado fóra de casa mas como as pulgas fossem 
quasi tão numerosas quanto na varanda de hon­
tem, tomei a resolução de mandar um de meus 
empregados, com a minha portaria. ao dono da 
casa a pedir-lhe um quartinho onde poudesse tra­
balhar sem ser devorado pelos insectos. 

As portarias produziram o effeito costumeiro. 
Deram-me a varanda da casa e um quartinho onde 
ficarei bastante bem, mas aqui não ha menos 
pulgas que na fazenda. Os insectos são devidos 
ao pouco cuidado tomado em varrer as casas e á 
grande quantidade de insectos (sic.) que se criam 
>' penetram por toda a parte. 

Villa de Barbacena, 19 de fevereiro, 2 leguas 
e ½. - Como recolhesse perto de cem especies de 
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plantas na serra de Ibitipoca, e desde então não 
fizesse nenhuma parada, continuando sempre a 
colleccionar, estou extremamente atrazado em meu 
trabalho. Quizera por-me cm dia antes de partir 
para Barbacena, mas não o consegui, embora fi­
casse em Cachoeira, até o meio dia, e me tivesse 
limitado a indicar o porte e a localisação de maio­
.ria das plantas revistadas. 

A fazenda da Cachoeira. está construida em 
encantadora posição. Os campos que a rodeiam 
são montanhosos, cortados de matlas e pastos. 

Immediatamcnte abaixo do terreiro da casa, 
corre um riacho, que forma bonita queda dagua. 
A -ella deve a fazenda o nome. A paisagem que 
atravessei, para ir de Cachoeira a Barbacena, é 
montanhosa e cortada de mattos e pastos, alguns 
nos morros outros nas baixadas. Em varios Joga­
res é o caminho pessimo. A uma legua tomei a 
dianteira com Firmiano, afim de conversar com o 
commandante sobre a estrada que deveria seguir. 
Na vizinhança da cidade, vimos, ás margens de 
um regato, montes de cascalho, que attestam o 
trabalho de antigos mineradores. Ao chegar, p-er­
guntei onde morava o commandantc e, sendo-me 
indicada a sua casa, apresentei-lhe uma carta que 
para elle me dera o pae, o commandante do Rio 
Preto. Recusou examinar-me os papeis e tratou­
me com muita attenção e polidez. 
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Logo depois dos primeiros cumprimentos tor­
nei-o sciente de meus planos de viagem e pergun­
tei-lhe se acr-eilita·va que, executando-os, poderia 
chegar ao Rio de Jandro nos primeiros dias de 
maio. Fizemos juntos o calculo do numero de 
leguas que existem daqui a Itapira (?) e de lá a 
São Paulo e em seguida destn ultima cidade ao 
Rio de Janeiro. Convenci-me de que se me for 
possível realisar esta viagem, no lapso de tempo 
que lhe posso coo.sagrar. para tanto será preciso, 
que não tenha atrazo algum. 

O amor filial triumphou do desejo que tinha 
de rever os meus amigos, prolongar minha estada 
nesta capitania para apreciar a mentalidade que 
.por aqui reina depois dos ultimas acontecimentos. 
Tomei a resolução de seguir daqui, directamente, 
para S. Paulo, e quando, assentado tal sacrificio, 
senti-me mais contente e como que aliviado de peso 
difficil de carregar. 

O commandantc prometteu-mc para nmanhã, 
cedo, um itincrnrio dnqui a S. Paulo, e quando 
minha caravana chegou, conduziu-nos a uma es­
talagem situada feira da cidade e cio lado de Villa 
Rica. 

Barbacenct. 20 ele fevereiro. Como tivesse 
diversas comprinhas a fazer e uma quantidade de 
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plantas a examinar, decidi-me a não partir hoje. 
Estive todo o dia extremamente occupado, resta­
va-me uma quantidade de plantas a revistar. 
Recebi, Já para o meio dia, a visita do comman­
dante, e só para a noite a pude pagar. Já fiz a 
descripção desta cidade e apenas lhe consagrarei 
agora algumas palavras. 

O terreno em que se assenta é elecvado, mon­
tanhoso, agradavel, cortado por pastos e capões 
de matto. A agua é pouco abundante mas o ar 
muito puro. Foi construida no cume de duas 
collinas extensas das quaes uma concorre perpen­
dicularmente para o meio de outra e compõe-se de 
rluas ruas compridas. A egreja parochial occupa 
o centro de uma praça formada pelo encontro de 
,duas ruas. Além desta egreja existem tres outras 
das quaes uma ainda não terminada. 

As casas são baixas e pequenas, mas bem bo­
nitas. Cinco ou seis têm um andar além do ter­
reo, e entre estas, existe uma que se torna notada 
pela bella parreira que lhe atapeta :1 fachada. 
Vêm-se em Barbacena varias lojas bem sortidas, 
.diversas vendas e algumas estalagens. Em nenhu­
ma villa nesta capitania é a mão de obra tão cara 
quanto aqui. Isto provem do facto de ser ella 
incessantemente atravessada por viandantes que, 
anciosos por alcançar seu destino, deixam que os 
operarios lhes dictem leis. 
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Barbacena e celebre, entre os tropeiros, pela 
quantidade de mulatas que nella habitam e entre 
as quaes deixam os homens o fructo do trabalho . 

• 

Fazenda ........ 21 de fevereiro, B /eguas. -
Conversei com o commandantc sobre os ultimas 
aconteeimenlos que se deram na capitania de 
Minas. 

Diz-me, e assim o repetem todos os habitantes 
desta região, que Dom Manoel de Portugal e Castro 
era um homem de honra. Sempre se oppuzera 
aos roubos dos funccionarios. facto que principal­
mente lhe valera inimiza<les. Em summa, expli­
cou o meu interlocutor, fôra a pequena revolução 
de Villa Rica o resultado de intrigas do secretario 
do governo, cuja probidade lhe parecera sempre 
bem suspeita e a quem vigiava muito de perto. 
Verberou o secretario por haver collocado todo~ 
os parentes e arguiu ao actual governo a ignoran­
cia dos negocios da capitania, as tentativas de 
usurpação de attribuições do poder executivo e 
como que certa pretenção á autonomia para a 
qual parece pender. 

Contou-me mais o commandante que a coroar• 
ca de Barbacena enviara ao Príncipe um deputado 
para lhe exprimir sua obediencia e fidelidade e 
protestar contra as offensas já feitas pelo governo 
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de Villa Rica á autoridade real e quaesquer outras 
que acaso pretendesse, no futuro, fazer. 

Eis ahi já as bases da desunião numa capita­
nia, e o que logicamente deveria acontecer entre 
um povo acostumado á autoridade absoluta de 
homens, que, pela posição, lhe eram infinitamente 
superiores. 

Fica humilhado por precisar obedecer a ma­
gistrados de sua igualha e procura subtrahir-se a 
tal autoridade que lhe fere o amor proprio. 

A paisagem que percorri, para chegar até aqui, 
é montanhosa e apresenta, ainda, pastos nas altu­
ras e bosques nas baixadas. 

Em muitos Jogares é o terreno pedregoso. 
Em todos os picos descortinam-se grandes exten­
sões. Para vir até cá, foi-nos preciso desviar do 
caminho cerca de meio quarto de legua. Antes 
de chegar passámos, numa ponte de madeira, a 
mais detcstavel do mundo, o Rio Grande. Aqui 
tem apenas vinte passos de largo e acaba por tor­
nar-se o famoso Rio da Prata. Embora pessima 
imprime a ponte á paisagem numa nota muito 
pittoresca. Está apoiada a um rochedo que avan­
çando sobre o rio, o delem no curso; a agua nelle 
bate, salta, espuma, precipita-se e retoma seu curso 
a mugir. 

A fazenda em que parei foi aberta por um 
mineiro; a casa do dono é ampla, construida de 
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pedra. e tem madeiramento bem bonito; mas o 
proprictario morreu cm debito para com a fazen­
da real. Esta lhe confiscou os bens e se o genro 
do defunto os possue hoje é que os tornou a 
comprar. 

Este homem não se occupa cm minerar ouro, 
c"omo o sogro. Aproveita os pastos que rodeiam 
a habitação para crear nnimaes, possue cerca de 
mil cabeças rlc gado e faz muito queijo. Disse-me 
que neste Jogar não podia vender mais de um 
decimo do rebanho sem prejudicar o seu capital. 
Se o gado produz tão pouco, não é que como no 
sul, se nulra a população, exclusivamente, de car­
ne de vacca, prov-em do regímen a que são os 
bezerros submetlidos para o aproveitamento do 
leite das mães o que provoca grande mortalidade. 

Meu hospedeiro, alem desta fazenda, possue 
outra, na Malta, ao lado do Rio do Pomba. Aqui 
cria gado e lá planta milho. Como em geral os 
demais agricultores ckste paiz, este homem pode, 
pdos modos, ser comparado aos nossos camponios 
da Beauce. 

Elvas, cm casa do capitão .Tosé Ferreira, 22 de 
fe11ereiro, 5 leguas. - Passámos hoje deante da 
fazenda do Barroso onde me recusaram, tão im­
polidamente, a hospitalidade, por occasião de mi­
nha primeira viagem a Minas. 
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Ali abandonámos o caminho que seguiamos 
então e conduz a S. José. Tomamos o que leva 
directamente a S. João d'El Rey. Terreno mon­
tanhoso, pastos nos altos; capões de matto nas 
baixadas. Antes de Barbacena era o matto, em 
geral, mais commum do que os pastos. Depois 
desta cidade dá-se o contrario. Esta província, e 
principalmente a comarca de S. João é mais po­
voada que a maior parte das outras zonas do 
Brasil. Entretanto hontem, apenas vi uma fazen­
da antes de chegar a Barroso e não ha senão uma 
entre Barroso e Elvas. 

Nas partes mais elevadas, os pastos compõem­
se, principalmente, de gramineas e offerecem 
muito poucos sub-arbustos. A medida que o solo 
se abaixa, e fica mais humido, as plantas lenhosas 
tornam-se mais communs, emfim, nos fundos e vi­
zinhança de mattos, o terreno mostra-se coberto de 
arbustos e principalmente de uma composta. En­
tre Barroso e Elvas, encontrei, com espanto, nas 
encostas altas, mas em pequenos espaços, a vege­
tação dos taboleiros cobertos, isto é, das arvores 
esparsas, enfezadas, tortuosas, de cascas encorti­
çadas, com folhas duras e quebradiças. 

Chegados ao rancho de Elvas, meu pessoal 
poz-se .na faina de descarregar as mulas; mas em 
momentos as pernas lhes ficaram cobertas de bi­
chos de pé. Assim me pediram que fosse pedir a 
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hospitalidade ele urna fazenda vizinha e um pouco 
afastada elo caminho. Enviei José com as por­
tarias e, quando me apresentei, fui perfeitamente 
acolhido. Os habitantes desta casa, sem pratica­
rem a polidez dos de Serro Frio e Sabará, têm en­
tretanto maneiras mais cortezes do que os agricul­
tores desta região. Conversei muito com a dona 
ela casa, que me pareceu optirna mãe de familia, 
piedosa, apegada aos filhos, ao marido e a seus 
deveres. Não nos perrnitlirarn que fizessemos o 
jantar e serviram-nos uma refeicão muito boa. 
para estas paragens. 

S. João Del-Rey. 23 de fevereiro, 3 legzcas. -
Mandara eu preparar o almoço muito cedo. Meus 
hospedeiros censuraram-me e com elles fui obri­
gado a fazer segunda refeição. O terreno conti­
nua a ser o mesmo. Nos altos e nos declives ha 
cerros de excellentes pastagens, como todos os que 
percorri desde Barbace11a, e nas baixadas capões 
de matto em geral muito menos vigorosos do que 
as mattas virgens. Em grande parte do caminho 
viajámos parallelamente á serra de S. José cujo 
cume apresenta urna plataforma bastante uniforme 
e os flancos cortados a pique, não offerecem senão 
rochedos semi-escalvados. Quasi que até S. João 
é a região tão deserta quanto a que percorremos 
nos dias precedentes mas. depois de termos pas­
sado pequeno rio chamado Corrego do Segredo, 
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descobrim1>s um valk encantador, onde se espa­
çam bonitas casas de campo. 

Já nos approximavamos da cidade. Nella en­
trando fui a casa do vigario. Custava-me ao amor 
proprio fa2er-lhe finezas e pedir-lhe o que quer 
que fosse: é um homem que não posso apreciar. 
Mas devendo passar um dia apenas em S. João, e 
não querendo ir para a estalagem era cllc a unica 
pessoa a cruem poderia pedir hospedagem. Rece­
beu-me com as demonstrações da mais viva ale­
gria e rej>etiu-mc mil vezes que como da minha 
outra viagem, poderia considerar sua casa como 
minha. Punha-a intdramente ao meu dispôr. 
Deixara eu para traz meu pessoal e as mulas. 
Quando chegaram, fiz descarregar as cousas mais 
necessarias, e enviei toda a tropa para o Rio das 
Mortes á casa do bom Anjo. 

Del"a-me o procurador de João Rodrigues 
Pereira oe Almeida uma carta de credito para o 
principal negociante de S. João, o Sr. João Baptis­
ta Machado. Apresentei-me á casa deste homem 
a quem cncontl"ci estendido sobre o seu balcão. 

Nem mesmo se levantou para me receber. 
Fez ler minha carta e disse-me que estava prompto 
a honrar a assignatura do representante de João 
Rodrigu(!s, mas se eu quizesse receber dinheiro, 
precisava acceitar um desconto de 6 % porque no 
Rio de Janeiro só se pagava em papel que em 
S. João tinha tal depreciação. Combinei com o 
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homem vollar á noite, 1nas, quando me apresentei 
disse-me que estava deitado. Offcreci ao filho 
inscrever, no recibo quc sacara. o dinheiro pedido 
cm valores melallicos clcvcnclo portanto ser reem­
bolsado, da mesma forma. no Rio de Janeiro. 
Disse-me o filho que não p0<kria acccitar a pro­
posta sem falar ao pac -e despachou-me para o 
dia seguinte. Aliás não me fizeram, nesta casa, 
a menor gentileza, a mais ligeira offerta ele pres­
timos; mas não me espantei quando soube que o 
Sr. Machado era europeu. 

Como já tive, muitas vezes, a occasião ele 
observar, os ncgoeianl-es europeus estabckcidos no 
Brasil, são quasi todos grosseiros e sem educação. 
Muitas vezes mesmo nem sabem ler e -escrever ten­
do começado do nada. Emquanto os Brasileiros 
dissipam descuidosamentc o que possuem, os Eu­
ropeus, ajuntam tostão por tostão, privando-se 
de tudo para se tornarem ricos. A primeira re­
galia que se offerccem é a posse de uma negra que 
lhcs sirva de amante, cozinhe, limpe, lave a casa, 
chegando a fazer o que os Americanos, pm geral, 
só admittem aos homens, a saber que vá buscar 
agua e lenha. Ao se tornarem ricos conservam a 
grosseria innata e a ella sobrepõe a mais insuppor­
tavel arrogancia, tratando com desdem os Brasi­
leiros, a quem devem a fortuna. 

·6 - Vias-em 
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Rancho do Rio da.e; M orles Pequeno, 1 1/2 legua, 
24 de fevereiro. - O Sr. J. B. Machado não quiz 
acceitar a minha proposta, dizendo que os valores 
metallicos no Rio de Janeiro apenas têm um agio 
de 4 % sobre o papel moeda e que aqui elle pode­
ria obter 6 % do seu dinheiro. Foi preciso fazer 
tudo quanto quiz; pedir, é ficar-se dependente. 

Quando fui dar bons dias ao cura, contou-me 
que me esperava para dizer a missa. Apressei­
me em me vestir e tomei o chapéo, iniaginando que 
iriamas á egreja parochial. Mas o cura disse-me 
que não sahiriamos de casa, e effectivamente alli 
rezou a missa. Eu e os seus negros fomos os 
unicos ouvintes. Na Egreja brasileira, não ha o 
que possa causar espanto: está fora de todas as 
regras! 

Conversei muito com o vigario sobre os ulti­
mas acontecimentos da Villa Rica. Seu testemu­
nho não é suspeito, pois se mostra muito constitu­
cional; entretanto, lastima muito a D. Manoel e 
diz, como todo o mundo, que nunca a capitania de 
Minas tivera general mais justo e integro. Con­
sidera sua expulsão como o resultado de intrigas 
de bandidos a quem vigiava; emfim, censura mui­
to o novo governo e a especie de autonomia que 
se attribue. assim como as off ensas, á autoridade 
do Principe (1). .. 

(1) O futuro Dom Pedro I. 
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Segundo o pedido que fizera D. Manoel a este 
ultimo, dever-se-ia crear um governo provisorio. 
Os delegados das comarcas haviam sido convoca­
dos para sua installação cm breve prazo. O cura 
era um dos deputados de S. João. Mas, quando 
chegara a Villa Rica, encontrara o novo governo 
já em actividade; fora proclamado pela população 
e soldados impellidos por intrigantes que espera­
vam obter, na nova ordem de cousas promoções, 
alguns, maior facilidade, para o mando, outros. 
Contou-me o padre que no dia da installação illegal, 
do novo governo, certo Dr. Velloso eleito depu­
tado ás Cortes, dissera que depois de nomeada 
a junta provisoria, parecia-lhe conveniente discri­
minar as attribuições de que se deveria investir. 
Destina-se a substituir o capitão general; estava 
bem claro, por conseguinte, que devia, ter auto­
ridade diversa da delle. Entretanto, o proprio 
Velloso propuzera que se conferisse aos membros 
do novo governo, não sómente o poder executivo, 
mas ainda a faculdade de tomar todas as medidas 
que julgasse convenientes para o bem da Capita­
nia, sob a condição comtudo de não prestar contas 
da conducta ás Cortes de Lisboa. 

Foi,a opinião do orador apoiada por um máo 
padre que tomou a palavra em seguida, dissertou 
muito sobre a tyrannia, exercida pelo Príncipe, no 
Rio de Janeiro, e sobre a necessidade de não mais 
se reconhecer sua autoridade para subtrahir os 
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povos dos males com que atormentava as provin­
das. O povo applaudiu a ambos os discursos, e 
a junta foi investida de autoridade, por assim di­
zer, illimitada. Mas a opinião da população de 
Villa Rica, composta de homens de cor, não era a 
mesma que a do resto da província. Em todos os 
Jogares por onde passei ouvi falar com amizade de 
D. Manoel. Censura-se o governo em tudo o que 
faz, e só se fala com respeito da casa de Bragança, 
mostrando todos o maior desejo de permanecerem 
unidos ao Rio de Janeiro, unica cidade, em que os 
cultivadores da região podem achar escoadouro 
para as producções de suas terras. 

Os mineiros que não habitam Villa Rica de­
vem, alem do mais, achar-se descontentes pelo 
facto do povo desta cidade se ter irrogado a pre­
tenção de querer impor governo a toda a provín­
cia, sem nem sequer esperar, para o installar, os 
deputados para este fim escolhidos pelas differen­
tes comarcas. 

Parti lá pela noite cm direcção ao Rio das 
Mortes Pequeno. Cerca de um quarto de hora 
antes da chegada começou espantosa chuva que 
me acompanhou até aqui. O velho Anjo e suas 
duas mulatas pareceram rever-me commovidos. 
Conto aqui passar o dia de amanhã afim de ter 
tempo para escrever algumas cartas. 
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Rancho do Rio das Mortes Pequeno, 25 de 
fevereiro. - Passei o dia todo escrevendo a minha 
mãe e ao Sr. de Candollc, e tratando de por em 
dia (1) ,1 minha correspondencia. 

Fa::!!nda do Ribeirão, 26 de fevereiro, 4 leguas. 
Não foi sem commoção que deixei os bons 

habitant<:s do Rio das Mortes, que tambem tinham 
lagrimas aos olhos quando nos separámos, 

(1) Extracto de uma carta de Augusto de Saint 
Hiluire u sua mãe. 

São João dei Rey, 24 de fevereiro de 1822. Lembro­
me de l11e ter dito que em tempo responderia :is pergun· 
tas feitas por meu pae sobre o trabalho de Affonso de 
Beauchamp. Seu livro cscripto com certa elegancia, 
mas sen1 philosophia, parece-me não passar de explora­
ção mercantil. O autor nelle trata muito de alto a his­
toria do Brasil de Southey quando nacla mais fez do que 
a copiar. Esta ultima obra que, creio não foi ainda tra­
duzida JJara o francez, merece li<la e estudada. 

Qua11 to aos viajantes eis aqui o que delles penso. 
)Iawe é, ao mesmo tempo, intelligente, malevolo e men­
tiroso. }Iuda o curso dos rios, cria cidades onde nunca 
existiral11, desfigura todos os nomes, arvora cm capital 
uma simples fazenda, etc., etc. Coster descreveu bem as 
regiões que viu. O principe (de Neuwied) enfadará 
sem du,•ida um pouco, aos que mio ,gostam de caçadas 
tanto quanto cllc; mas se está longe de tudo ter dito, ao 
menos nada diz senão a verdade. O negocianle Luckock 
tem espirita e descreve rnu!to bem mas exaggerado na 
malignidade. E como é surdo, não se pode ler tanta con­
fianra 110 que affirma ter ouvido como no que observou. 
Já sC esc-reveu tanto sobre o Brasil que creio ser inutil 
que me rnetta lambem a fazei-o. 

Os allemães cerceam-me até n Botanica, e o resultado 
mais positivo desta viagem, será a diminuição de minhas 
forças •.• 
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Achei tanta bondade nestas excellentes pes­
soas, durante o mez passado em sua casa, que, 
durante todo o decurso de minha viagem dellas me 
lembrei sem cessar. Revi-as com viva satisfação 
e deixei-as com novo pezar. Esta vez, precisei 
dizer com maior verosimilhança ainda: Separa­
mo-nos para sempre! Ha nestas palavras algo de 
solemne que sempre me causou profunda impres­
são quando precisei dizei-as a quem tanto esti­
mava. 

A região que percorri é tambem montanhosa 
e offerece excellentes pastagens nos altos e, nos 
valles, capões de malta. Estes, estão bem longe 
de possuir o vigor das mattas virgens e meu hos­
pedeiro disse-me, que, quando ali se plantava mi­
lho apenas produzia cem por um. Assim, os pro­
prietarios abastados têm plantações a alguma dis­
tancia, em melhores terrenos, e criam animaes em 
pastos excellen tes que fazem a riqueza deste dis­
tricto. 

Ainda muito falta que nesta região tanto gado 
haja quanto poderá comportar. Faz-se muitas 
vezes grande caminhada, sem se vêr uma só ca­
beça. Os proprietarios das fazendas têm geral­
mente immensas extensões de terras, sendo-lhes 
impossível aprovcital-as pois não querem aggre­
gados. 

Para aqui chegarmos seguimos quasi sempre 
as cumiadas e gozámos de larga vista; mas não 
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descnbrimos habitação alguma. A' b{!ira do ca­
minho apenas viirns urna casinhola onde urna 
pobre mulher vende aguardente de canna e algu­
mas rniseraveis provisões. 

Quasi por toda a parte os pastos compõem-se 
de gramineas, principalmen1e de capim flexa. 
As plantas de outras familias estão longe de ser 
tão frequentes quanto em nossos prados, mas a 
mesma especie é infinitame11le menos repetida. 
Tal a razão pela qual nossos prados parecem muito 
mais ornados de flores do que os campos deste 
paiz. 

Perto do Rio das l\lortes, encontrei ainda, 
neste pequeno espaço de terreno, a vegetação dos 
faholPiros cobertos, isto é, arvores garranchosas, 
enfoza<las, esparsas nos pastos, e sempre princi­
palmente a guttifera com graBdes folhas eUipticas 
que a gente aqui chama páo santo ou pdo de pi­
nhão, leguminosas, e a solanacea de fructos enor­
mes que tem o nome de jrucfa de lobo. Bem 
perto daqui, nos picos. encontrei esparsas, nos 
campos, uma composta cujas folhas são duras e 
onduladas. Tem lhe as flores muito agradavel 
perfume e a planta é arbusfo frondej ante, alto de 
alguns pés. 

A fazenda em que me detive fica situada num 
fundo á margem de um regato. Chama-se Fazen­
da do Ribririio. Quando chegámos o dono da 
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casa estava ausente, sua mulher deu-me a permis­
são de me estabelecer na sua sala. 

Ao cahir da noite, chegou o proprietario da 
fazenda, camponio gordo que tem na milicia o 
posto de alferes e cuja voz de estentor se pode 
ouvir a um quarto de legua. Em casa traz as 
pêrnas núas, segundo o habito da região e não usa 
senão j aléco de panno azul grosseiro e calça de 
riscado (panno listado). Acolheu-me muito des­
cortezmente mas estou persuadido de que tem, 
com todo o mundo, as mesmas maneiras que 
me demonstrou. 

Fa=enda do Ribeirão, 27 de fevereiro. -
Choveu muito, honlem á tarde, e esta noite; o 
riacho transbordou e precisei aqui passar o dia. 
As bemfeitorias desta fazenda obedecem ao mes­
mo systema de todas as outras desta comarca. Um 
muro de pedra secca, mais ou menos da altura de 
um homem, rodeia em parle um palco muito vasto, 
no fundo do qua I ficam cn fileira das, umas ao lado 
das outras, as casas dos negros, as pequenas cons­
lrucções que servem de depositas e locaes de be­
neficiamento dos productos agricolas, c a casa do 
dono. Esta, feita de terra e madeira, é coberta de 
telhas, e compõe-se unicamente de um pavimento. 
A sala é a primeira peça quando se entra. Tem 
como unico mobiliario uma meza, um par de ban­
cos e uma ou duas camas de pau. 
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Raramente acontece que, em volta da sala, 
não estejam pregados, á parede, varias cabides 
destinados ao dependuramento de sellas, redeas, 
cliapéos, ele. Não devo, lambem, esquecer de 
dizer que se entra no pateo por urna das portas a 
que se chama porteira, lambem empregada para 
fechamento dos pastos. Constam taes porteiras de 
dois esteios e alg11rnas talJOas transv;ersaes, afasta­
das umas das outras. Tem-se o cuidado de dar 
um pouco de descambo ao mourão sobre o qual 
gyram; cabem pelo proprio peso e fecham-se 
por si. 

Fazenda da Caclweirinha, 28 de fevereiro, 4 
leguas. - A região continua montanhosa, offere­
cendo excellentes pastos nos cumes e eapões de 
matta nas baixadas. Como o caminho segue quasi 
sempre a cumiada dos montes, descortina-se ge­
ralmente grande extensão de terreno, mas em 
nenhum Jogar avistam-se habitações e vêm se 
muitos animacs. Temos sempre á frente a Serra 
das Carrancas cujo cume, visto de longe, parece 
um taboleiro, e cujos flancos offerecem poucas 
desigualdades. 

A cerca ele duas leguas e meia de Ribeirão, 
encontrei o Rio Grande, que se atravessa sobre 
uma ponte de madeira, e cujo pedagio arrecada a 
fazenda real. Apresentei as minhas portarias ao 
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homem ,encarregado ele receber o dinheiro dos 
viajantes e elle deixou-me passar livremente. 

Sua mulher e filhas, ao avistarem os insectos 
espetados em meu chapéu e as plantas que sa"!·iiam 
de minha pasta, mostraram o maior espanto. 
"Não são os mineiros, diziam ellas, que têm tanto 
desejo de aprender. Nós outros, não nos pre­
occupamos com todas estas cousas, não passamos 
de ignorantes e brutos". Durante todo o tempo 
que viajei em Minas, ouvi repetir por toda parte 
conceitos semelhantes e não posso deixar de con­
signar que, até certo ponto, acodem em abono dos 
mineiros. Pode se esperar que aquelles que se 
envergonham de sua ignorancia, della procurem 
logo sahir. 

Parámos numa fazenda situada numa baixada 
e á beira de um regato e que, sem estar em muito 
bom estado, não deixa comtudo de indicar certo 
conforto. Os donos da easa estão ausentes, mas 
seus negros disseram-me que eu poderia aqui pas­
sar a noite. Depois ele installar-me a principio 
numa varanda, onde o sol muito me incommoda­
va, fizeram-se depois entrar num quarto grande, 
onde me acho muito melhor. 

A dona da casa, antes ele partir, tivera o 
cuidado ele enclausurar as suas !Jegras. Ouvi­
mol-as cantar o dia todo mas quando chegou a 
noite puzeram-se a brigar, e, a lançar-se em rosto, 
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reciprocamente, as suas aventuras amorosas para 
depois continum·cm a cantar como dantes. 

Fazenda de Carrancas, 1 de março, 1 legua. 
Depois de atravessar um riacho que forma 

pequena queda dagua, da qual a fazenda tomou 
o nome de Cachoeirinha atravessámos pastos e 
logo chegámos ao Juruoca. Esse rio mais volu­
moso do que o llio Grande, no lagar onde o cor­
támos hontcm, atravessamol-o numa ponte de 
madeira em bem máa estado, mas onde não se 
paga pedagio algum porque não foi construida á 
custa da fazenda real, e sim á dos habitantes da 
vizinhança. 

Cortando sempre pastos, encontrámos, a pou­
ca distancia do rio Juruoca, o de Pitangueiras, que 
segundo me disseram vac confluir com o Rio 
Grande. A ponte em que se atravessa o rio Pitan­
gueiras é tão má, que os burros por ella não podem 
passar sem perigo. Tinhamas, sempre á frente, a 
Serra das Carrancas e afinal alli chegámos. Em 
ponto algum é muito elevada e o caminho a corta 
no lagar onde tem menor altura. No cume, muito 
arenoso, revi algumas plantas interessantes, entre 
outras uma orel!idea de dois calices. 

Parámos, a pouca distancia da raiz da Serra, 
numa fazenda que pertence á mesma familia dos 
donos da Cachoeirinha e não parece menos impor­
tante do que ella. Fui muito bem recebido e os 
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donos da casa não nos permittiram cosinhar. Dis­
seram-me que os pastos deste districto não eram 
tão bons quanto os que se estendem entre São João 
e a Serra de Carrancas. Em compensação, as 
terras se mostravam melhores para a cultura. As 
mattas com effeíto, alli são mais frequentes e de­
notam mais seiva. 

Rancho de Traituba, (sic) 2 de março, 4- le­
guas. - Como atraz disse, fecham-se todas as noi­
tes os bezerros numa mangueira e as vaccas ap­
proximam-se sozinhas da fazenda. Desde a ma­
drugada fazem-nas entrar no terreiro onde são 
ordenhadas por negros e negras. 

Põe-lhe então o leite em pequenos barris cin­
tados de aros de ferro e transvasam-nos por meio 
de cuias, cortadas longitudinalmente, pela metade. 
O gado dos arredores do Rio Grande, tem justifi­
cada fama, graças ao tamanho e força. Alimen­
tadas em optimos pastos, dão as vaccas leite quasi 
tão rico em nata quando o das nossas montanhas. 
Com elle se faz grande quantidade de queijos, 
exportados para o Rio de Janeiro. 

A cerca de quarto de legua da fazenda, en­
contrámos a villa de Carrancas, sede de parochia, 
mas que quando muito merece o nome de aldeia. 
Fica situada numa encosta de collina e compõe-se 
de umas vinte casas arrumadas em volta de uma 
praça coberta de grama. 
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A egreja occcupa o Indo mais alto da praça. 
E' pequena rnas construida de pedra e muito 

bonita por dentro. Não é á mineração que Car­
rancas deve a origem. No Jogar em que está si­
tnada existiu outrcira uma fazenda eom capelli­
nha. Attrahidos pelo desejo de ouvir missa, al­
guns cultivadorcs vieram estabelecer-se na vizi­
nhança. Foi a fazenda destruída, mas a capella 
continuou a subsistir. Suhstituiram-na por uma 
egreja mais consideravcl e pouco a pouco formou­
se a aldeia. 

A região que percorri hoje é montanhosa; 
continua offerecendo optimas pastagens; mas está 
se tornando mais coberta de malta e é por con­
seguinte mais propria á cultura. Durante todo o 
dia conservamos á direita, e a pouca distancia a 
serra de Carrancas que contribue para embellezar 
a paisagem. Parámos num immenso rancho, si­
tuado em notavel situação. Fica rodeado de col­
linas e dominado por montanha bastante alta ter­
minada por um tabolciro cortado a prumo, na 
face que dá para o rancho. 

Depois de nós, varias caravanas vieram suc­
ccssivamcnte aboletar-se no rancho. Vem umas 
do Rio de Janeiro para S. João e Barbacena, 
carregando sal; vão outras destes arredores para 
a capital e levam toucinho e queijos. Estes ge­
neros que constituem dois ramos de commercio 
muito importantes para a comarca de S. João, 
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transportam-se em cestas de bambú (jacás) acha­
tados e quadrados; cada cesto contem cincoenta 
queijos e dois formam a carga de um burro. Os 
de toucinho pesam cada um trcs arrobas, se o 
burro que os leva é novo, e quatro, quando já 
acostumado á carga. O sal é transportado em 
saccos. 

Quando chegam os tropeiros arrumam as ba­
gagens em ordem e de modo a occupar o menor 
Jogar passivei. Cada tropa accende fogo, a parte, 
no rancho e faz cozinha propria, antes e depois das 
refeições, conv-ersam os tropeiros sobre as regiões 
que percorreram e falam de aventuras amorosas; 
cantam, tocam violão ou dormem envoltos em co­
bertas estiradas no chão sobre couros. 

Fazenda do Retiro, 3 legzza.ç, 8 de março. -­
A' direita continua a Serra de Carrancas; sempre 
exccllentes pastagens e capões de malta nos fundos 
desta região montanhosa. 

O mez de janeiro, foi, este anno, extremamen­
te secco, e os cultivadores tiveram muitas appre­
hensõcs pelas lavouras. Mas de algum tempo 
para cá tem chovido quasi todos os dias e parece 
que a colheita será boa. 

Até agora não chovia senão á noite, e sempre 
alcancei o pouso antes da chuva. Hoje não fui 
tão feliz. Á cerca de meia legna desta fazenda 
começou a chuva a cahir a cantaras e apesar do 
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guarda-chuva fiquei molhado até os ossos. Deve­
riamos ter feito hoje uma legua a mais; mas, 
quando .José, que estava á frenk passou deante 
desta fazenda, a proprietaria, viuva e de edade 
avançada convidou-o a parar para evitar a chuva. 

Cheguei, naqudlc instante mesmo e apressei­
me em acceitar a offerta que nos era feita. A 
dona da casa ordenou a um de seus negros que 
ajudasse José a descarregar a bagagem; foi posta 
numa sala onde nos fizeram as camas; tomaram 
nossa roupa molhada para a lavar e serviram-nos 
o jantar_ 

Apenas acabara eu de comer appareccu a fi­
lha de minha hosp~dcira com dois filhos. Esta 
mulher, embora já passada a primeira mocidade, 
ainda é conservada. Tinham-lhe os trajes algo 
de theatral e pittoresco. Trazia vestido de chita 
com grandes ramagens, lenço amarrado, a moda 
de turbante, ao alto da cabeça; e o peito lhe es­
tava descoberto segundo o costume da capitania. 
Tinha ao pescoço dois ou Ires collares de ouro de 
um dos quaes se dependurava enorme rclicario do 
mesmo metaL Emfim a um dos hombros trazia, 
atirada descuidadosamente, uma capa de panno 
vermelho, com que se envolveu de differentes ma­
neiras durante a conversa. 

Na comarca de S . .João, as mulheres mostram­
se um pouco mais do que nas outras partes da 
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Capitania de l\Iinas; entretanto, como tal habito 
não é ainda corrente, as que apparecem, não o 
fazem senão conculcando um preconceito e assim 
ostentam muitas vezes certa desenvoltura que tem 
algum tanto de repulsivo. A dona desta casa 
contou-me que possuira oulré,ra um rebanho de 
carneiros bastante consideravel. Elia propria e a 
filha fabricavam difkrentcs cspecies de tecidos. 
Mas, não se tem, na região, o habito de pôr pasto­
res ao gado, e como fizeram passar, recentemente, 
deanle desta fazenda, uma das estradas que vão 
de S. João ao Rio de .Janeiro fora o rebanho des­
truído pelos cães dos tropeiros. 



Pouso de tropeiros na l'slrada dl' (~o~·:iz l'lll .J1111diahy (1826). 
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CAPITULO III 

A Fazenda dos Pilões - Estrada nova da Pa­
rahyba - Venda do dizimo do gado - Damnos 
causados aos criadores pelos animaes selva· 
gens - Juruoca - O cura - Descripçâo da 
cidade - Não se encontra mais ouro nesta 
região - Cultura de milho e feijão - Criação 
de gado - Escravos pouco numerosos - Agri­
cultura - Excursão á Serra do Papagaio -
Cascatas - O Rio Juruoca - O pinheiro do 
Brasil não se eleva acima das altitudes medias 

Rego d'Agua - Rio Baependy - S. Maria 
de Baepcndy - D. Gloriana, mulher do capi­

tão :Meirelles, proprietario de Itanguá. 

7 - V~em 



A Fazenda dos Pllões, 2 leguas, 4 de março. -
Dona da fazenda do Retiro, encheu-me de 

finezas até o ultimo momento. No entanto, esta 
mulher que para commigo parecia tão boa e tão 
meiga, mal entrara em casa já eu a ouvia berrar, 
a mais não poder, e exaltar-se, com violencia, con­
tra seus escravos. Estas normas que parecem 
contraditarias não o são, realmente, aos olhos dos 
brasileiros. 

Ficam os escravos a infinita distancia dos 
homens livres, são burros de carga a quem se des­
preza, acerca de quem se crê só podem ser levados 
pela arrogancia e as ameaças. Assim um brasi­
leiro poderá ser caridosissimo para com um ho­
mem de sua raça e ter muito pouca pena de seus 
negros a quem não considera seus semelhantes. 

Sempre pastagens, montanhas e capões de 
matto. Lá pela metade do caminho seguimos uma 
encruzilhada que nos deve levar a Juruoca. O 
caminho que deixámos e seguíramos desde Trai­
tuba, é um dos que vão do Rio de Janeiro a S. João 
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servindo toda a parte meridional da comarca do 
Rio das Mortes. Passa por Santa Cruz e tem o 
nome de Caminho Novo do Parahyba. 

Parámos numa fazenda situada numa baixada 
e onde fui perfoilamente recebido. O dono da 
casa offereceu-me o seu jantar; á noite fez-me 
tomar café com kile e mandou arrumar camas 
para mim e meu pessoal. O que sobretudo lhe 
valorisava a poli dez era-lhe o ar de satisfação e 
bondade. Depois do jantar, os filhos de meu hos­
pedeiro, dos quaes os mais velhos têm de vinte a 
vinte e cinco annos, pediram ao pae, respeitosamen­
te, a bençam e beijaram-lhe as mãos. E' um habito 
antigo, e que cahiu em desuso, cm muitas familias. 
Devo notar que nas casas onde se conservaram 
estes costumes antigos e respeitaveis encontro 
maior somma de virtudes e simplicidade. 

Meu hospedeiro confirmou-me o que me fora 
dito em Ribeirão sobre a quantidade de gado que 
os cultivadores podem vender sem prejudicar os 
rebanhos calculando-a igualmente em um dccimo. 
E' preciso observar que não se vendem as vaccas 
senão quando muito velhas para darem cria. 

Existe aqui um rebanho de carneiros como na 
maioria das fazendas desta comarca. Mas meu 
hospedeiro queixa-se muito dos damnos que aos 
ovinos causam os cães domesticas e alguns animaes 
selvagens, taes como os chamados, cachorros do 
matto. Seria bem util para estes lavradores que 
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se habituassem a fazer pastorear os rebanhos ad­
quirindo bons cães de guarda; os r-esultados os 
indcmnisariam amplamente desta leve despeza, 
pois aqui se tosquiam as ovelhas duas vezes por 
anno, no mc.7. de agosto e em meio ela quaresma. 
Não devo esquecer de accrescentar que meu hos­
pedeiro me disse ainda: segundo a divisão que os 
cultivadores são obrigados a fazer dos pastos, cm 
diff.crcntcs potrciros nüo se pode, num espaço de 
<luas leguas, alimentar mais de seiscentas ou sete­
centas cabeças de gado. 

Jurzwra, (1) 8 frguas. 5 de março. - Esta 
manhã meu hospedeiro fez-me tomar café com 
leite e alguns sonhos; mas julguei ser impossivel 
aturnr até ns quatro ou cinco horas da tarde com 
tão ligeiro almoço. Enguli ás escondidas uma ti­
gdlada ele feijão. que tiv-era o cuidado de fazer 
preparar na vcspera. 

A experiencia adquirida em minha primeira 
viagem, e a custa elo estomago, fez-me a d optar o 
alvitre de mandar por feijão ao fogo, até nas casas 
que me offerccem jantar, afim de que, se no dia 
seguinte não me derem senão n chicara de café, 
habitual, eu tenha ao m-enos, á minha disposição 
alguma cousa que me livre de morrer a fome. 

A região hoje percürrida é mais montanhosa 
e cheia de matta; duas circumstancias quasi sem-

(1) Ayuruoca. 
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pre coincidentes. Deante de nós clescobriamos as 
montanhas vizinhas da cidade de Juruóca, (sic) 
que não são, dizem, senão uma ramificação da 
Serra ela Mantiqueira, e no meio das quaes se alça 
um morro conhecido em toda a região sob o nome 
de Papagaio. Esta montanha termina, seg11ndo 
se assegura, por inaccessivel rochedo e muito alto 
mas apenas pude ver a raiz da montanha, pois 
reinava muito espessa cerração. Mais ou mn1os 
meio quarto ele legua antes daqui chegar começa­
se a descer num valle sombrio, extremame11te, 
profundo cercado de montanhas cobertas ele ma tta. 

O ~io Ayuruoca que desce, disseram-me cio 
morro cio Garrafão corre rapidamente no fundo 
do valle, e é á margem deste rio, entre montannas 
e mattas,' que fica situada a cidade do mesmo 
nome. 

Construiram-na á ribanceira direita, um !)OU· 

co acima ele seu leito, e compõe-se de cerca de 
oitenta casas. Constituem ellas tres ruas, cuja JJrin­
cipal é bastante larga e parallela ao rio. A egrej a 
parochial, ergue-se na extremidade mais elevada 
desta rua, é pequena, sem sino, e nada offerece ele 
notavel. Vêm-se alem della uma capella e outra 
egreja recentemente construida pela irmandade 
do Rosario e colloeada num morro dominante. da 
toda a cidade. Como quasi todas as agglomera­
ções de Minas parece muito pouco habitada nos 
dias uteis; mas torna-se provavelmente muito IDais 
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movimentada nos domingos e feriados. Prova de 
que nem sempre vive deserta quanto hoje é o 
facto de possuir algumas lojas bem regularmente 
surtidas, vendas e até mesmo uma pharmacia. 

Aqui chegando fui ter á casa do vigario para 
o qual o de S. João me dera uma carta. Fui rece­
bido por varias padres num grande vestibulo ro­
deado de bancos. Estes senhores informaram-rnP. 
de que o cura fazia a sésta. Assim não lhe pode­
ria falar. Puz-mc a passear de um lado para ou­
tro, um pouco magoado com a recepção muito fria 
que me faziam pois nem me convidaram para en­
trar. Afinal appareccu o vigario e a sua primeira 
recepção foi tão fria quanto a de seus confrades; 
mas pouco a pouco travámos conhecimento verifi­
cando eu que é um homem excellente. 

Juruoca, 6 de março. - Planejava subir hoje 
ao Papagaio, mas choveu todo o dia, e foi-me 
apenas possivel passear alguns momentos pela 
cidade. E' a séde de uma parochia que tem vinte 
e oito leguas de Norte a Sul; dezoito de Leste a 
Oeste; comprehende sete capellas. 

Achava-se outróra muito ouro nas margens do 
Rio Grande e nas do Rio Juruoca, e é a um arraial 
de mineradores que a cidade deste nome deve a 
origem. Hoje não ha mais lavras entre S. João e 
Juruoca e apenas se contam duas ou Ires.de pouca 
importancia nestes arredores. Segundo o que me 

\
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disse o cura, as conjecturas que formava hontem 
sobre a população desta cidade estão perfeitamen­
te fundadas. Não é habitada durante a semana 
senão por mercadores, operarias e prostitutas. 
Mas nos domingos e dias de festa, torna-se um Jo­
gar de reunião para todos os cultivadores da 
comarca. 

Entre S. João e .Turuoca colhem-se principal­
mente milho e feijão; mas os generos não sahcm 
da região. A criação de gado e porcos forma a 
principal occupação dos agricultores e quasi que 
sua unica fonte de renda. Cada qual possue uma 
tropa de burros e envia ao Rio ele Janeiro leite e 
queijos. Na parochia de Juruoca, e arredores, o 
numero de mulatos é pouco consideravel e os es­
cravos estão para os homens livres na proporção 
de um para Ires. Os escravos, são com effeito, 
muito menos necessarios nas regiões onde se cria 
gado do que naquellas em que se cultiva a canna 
de assucar e onde se lavra o ouro. 

São desnecessarios tantos braços para a cria­
ção dos rebanhos e alem disso existem menos 
escravos, nos lugares em que menos se envergo­
nham os homens livres de trabalhar. E' evidente 
que nesta região a escravatura diminuirá á medida 
que fôr augrnentando a população. Grande parle 
dos tangedores de bois e porcos, que vão da co­
marca de S. João ao Rio de Janeiro são homens 
brancos. Numa fazenda, um dos filhos torna-se 
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o conductor da tropa, outro se encarrega de cuidar 
desta, outro elas plantações, e todos indiffercnte­
mcnte ordenham as vaccas e fazem queijos. 

Não existem nesta comarca fazendas como as 
cios desterrados dos desertos de Goyaz ou mesmo 
ele alguns Jogares afastados ela capitania ele Minas 
que quasi nada dão · aos seus proprietarios. A 
vizinhança cio Rio ele .Janeiro a estes colloca em 
posição mais favoravel. Entretanto, a acreditar 
no cura ele Juruoca, ninguem alcança mais de 
10 % ele seus capitacs sujeitos ás clespezas de 
custeio e impostos e esta avaliação parece-me mui­
to razoavel. 

Com effcito, completando os proventos ela 
pecuaria achamos que o proprietario mal pode 
vender a clecima parte cios rebanhos. E' preciso 
ainda encontrar em algum outro ramo ele com­
mcrcio juros cio capital representado pelas bem­
feitorias da fazenda, escravos e burros. A colhei­
ta apenas dá para a alimcn lação ela familia. 

E' preciso naturalmente que os juros de que 
falei sejam representados pelo proclucto do touci­
nho e queijos. Mas se é verdade, como asseveram 
todos, que os lucros dos queijos são absorvidos 
pela compra do sal, bem pouco sobra para o pro­
prietario e suas rendas. Ainda precisa elle substi­
tuir os burros e os escravos que perca; comprar 
ferraduras e cravos para as bestas ele carga e 
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embora a manutenção das bemfeitorias exija pou­
ca cousa, pois tem madeira e faz o ma.ior serviço 
com os seus negros, é nccessario cnlr-etan to que 
pague, de tempos a tempos, alguns dias de serviço 
a carpinteiros e marcinciros e compre telhas. 

Segundo o que me disse o vigario de Juruoca 
as boas fazendas desta região são ª"aliadas nos 
inventarias entre .fO e 50.000 cruzados. Se consi­
derarmos o modo pelo qual vivem ~m França 
aquelles que possuem terras de tal ~-u1or, e esta­
belecermos comparações com a ma11eira pela 
qual passam os proprietarios hrasilei:ros, parecer­
nos-ão as rendas daquelles muito menos considc­
raveis; mas este modo de julgar foge iÍ exactidão, 
pois os brasileiros quasi nada compram que não 
seja infinitamente mais caro do que o que adqui­
rem os francezes, ou de qualidade milito inferior, 
o que dá na mesma. 

Serra da Juruoca, 2 leguas, 7 de março. -
Os arredores de Carrancas e Juruoca. são muito 
altos, o café alli toma geada todos os annos; o 
assucar e algodão não vão por diante_ Entretanto 
pode-se colher um pouco de café se s-e escolherem 
lugares altos para plantai-o. Esta di!ferença que 
á primeira vista parece um pouco exquisita é 
devida ao facto de haver menos humidade nesses 
Iogares, por conseguinte serem elles menos sujei­
tos á geada. 
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Planta-se pouca mandioca porque. se prefere, 
e com razão, á farinha ex!rahida deste rhizoma a 
do milho, mais nutriente e de melhor paladar. 
Utiliza-se tambem o milho como alimento de 
porcos, burros, cavallos e gallinhas. Poder-se-ia 
entretanto, se se quizesse, intensificar a cultura da 
mandioca, porque se a geada faz perecer a haste 
desta planta não lhe attinge a raiz. Cultivou­
se com exilo o trigo na serra de Juruoca, mas os 
que se entregavam a esta cultura a ella renuncia­
ram, pois a f.crrugcm, que por longo tempo res­
peitara suas plantações, acabou por lhes fazer 
grandes estragos. 

O pecegueiro e a macieira dão bons fructos e 
em casa do vigario comi exccllcntcs uvas. Depois 
de alguma incerteza motivada pelo receio dos 
atrazos, decidi-me a dormir hoje na casa do 
homem que possue a fazenda mais proxima do 
Papagaio onde conto subir amanhã. Para que me 
conduzisse até esta fazenda <leu-me o vigario como 
guia um irmão <leste homem, que está em aprendi­
zagem em Juruoca e em casa de um ourives. 

De tempos a tempos eramas incommodados 
por· pequenos aguaceiros mas, á medida que su­
hiarnos gozavarnos ela mais bclla vista. 

Não sómente descortinavamos grande exten­
são de terreno como constantemente dominavamos 
alguns valles muito pittorescos. Lembro-me de 
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um entre outros, que se me apresentou á vista 
pouco antes de aqui chegarmos. 

Percebe-se apenas uma parte que lembra uma 
planicie entre montanhas muito altas. Num an­
gulo fica uma fazenda que de longe parece bastan­
te consideravel. 

O resto do valle é cortado por pastagens c 
capões de matto; pinheiros magestosos, ora acon­
chegados uns aos outros, ora esparsos, distinguem­
se pelas formas exquisitas, e cores escuras, entre 
os diversos vegetaes que os rodeiam emfim. Para 
acabar de embellezar a paisagem, despenha-se 
uma cascata, a meia encosta, de uma das monta­
nhas que cercam o valle, e espraia0 se no meio da 
floresta sombria formando prateada toalha. 

Depois de descer uma encosta pedregosa e 
difficil, chegámos á fazenda onde deviamos pousar. 
Fica situada numa baixada e cercada de bosquetes 
e pastagens. Em baixo passa um regato margea­
do por arvores e arbustos entre os quaes se distin­
gue o páo dove (sic), de hellos espiculos e flores 
de um amardlo dourado, e o pinheiro do Brasil, 
com sua forma magestosa e pittoresca. Um filete 
de agua fresca e límpida, desviada do ribeirão, 
passa em frente á casa do proprietario, que delle 
se serve. Esta habitação, apezar do pomposo 
nome de fazenda que se lhe dá, não passa de 
choupana que pode ser arrolada entre as mais 
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miseraveis de todas onde parei desde o começo de 
minhas viagens. 

O dono deste retiro acolheu-me muito polida­
mente, antes mesmo de saber que eu viera recom­
mendado pelo seu viga.rio; mas repetiu-me varias 
vezes que não sabia Cc)mo tanta gente, e tão con­
sidcravel bagagem, caberiam em sua casa. Asse­
.gurei-lhe que com bagagem maior, soubera muitas 
vezes, arranjar-me cm espaço tão pequeno quanto 
aquelle de que dispuaha. Não me viria atrapa­
lhado para fazer o mesmo em sua casa. E' bem 
verdade que embora esse homem nos abandonasse 
a sala tirando-lhe todos os trastes tivemos muito 
trabalho para ali nos alojarmos. Choveu toda a 
noite e receio bem t-cu:: <le renunciar ao projecto 
de suhir ao Papagaio. 

Emquanto trabalho, as mulheres, segundo o 
habito de Minas, intromcttem o nariz pela porta 
a <le1itro para verem o que faço. Se me volto 
bruscamente, percebo ainda um pedaço de rosto 
que se adeantara e retira-se apressadamente. Isto 
que aqui digo, precisa.ria repetil-o em cada follia 
deste diario, pois ruais ou menos diariamente 
occorre esta comediasinha. 

Serra da Juruoca, 8 de março. - Choveu mui­
to hontem á noite; restam-me poucas esperanças 
de poder subir hoje ao Papagaio. Esta manhã 
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estava o tempo muito enfarruscado; entretanto 
ousei JJOr-me em marcha e gozei do melhor tempo 
.possivel. Nuvens quasi sempre escondiam o sol, 
mas niio tivemos o menor chuvisqueiro. 

Para dar idéa exacta do trajecto de hoje devo 
justificar uma omissão hontem feita. Deveria ter 
dito qt1e pouco depois de sahir de Juruoca, perce­
bemos o que se chama a serra do Papagaio. E' 
uma mont:mha muito alta que, do lado da cidade, 
parece inaccessivel e apresenta quatro cumes ar­
redondados, mais ou menos iguaes collocados na 
mesma linha, uns atraz dos outros e aos quaes se 
unem outras montanhas. 

Para ir ao Papagaio, montei na minha besta, 
levei cornmigo José que tambem estava a cavallo. 
Nosso hospedeiro, a pé, servia-nos de guia. Logo 
depois de deixar sua casa começámos a subir e 
alcançámos vastas pastagens, pontuadas de capões 
de matto, cortadas por valles profundos e domina­
das por altas montanhas. Avistámos de uma vez 
duas cachoeiras; a mais afastada, espraia-se no 
meio de matto espesso, na encosta de alta monta­
nha. A outra precipita-se em despenhadeiro es­
treito e profundo, guarnecido de arvores. Apre­
senta volume dagua muito mais consideravel que 
a pdmeira, e tem, segundo o que me assegurou 
meu · hospedeiro, cerca de cincoenta covados 
(33 ms.). Mas do ponto em que estavamas della 
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pouco viamos pois o resto ficava escondido pela 
barranqueira. 

Continuando a marcha, chegámos ao rio de 
Juruoca, que nasce na montanha vizinha e neste 
logar, corre sobre leito de rochedos muito escor­
regadios. Disse-me o guia que varias vaccas ha­
viam perecido ao tentar atravessai-o a váo. 

Persuadiu-me que apeiasse e levou-me nos 
braços. Subindo s<:mpre, atravessámos ferieis 
pastagens onde pastam vaccas que dão o mais 
gordo leite. Até o rio Juruoca encontrara apenas 
vegetação pouco variada e plantas que crescem 
em geral, na parte baixa das grandes montanhas 
da Capitania de Minas, como as melastomaceas, 
que já citei. 

Começou minha colheita, quando passámos o 
rio; tornou-se cada vez mais bclla á medida que 
fomos subindo. Tivera occasião de reparar que 
o pinheiro do Brasil deixa de occorrer acima das 
altitudes medias, e o passeio de hoje acabou pro­
vando a veracidade desta observação; pois·não me 
lembro de ter encontrado, acima da casa de meu 
hospedeiro, nenhuma arvore desta especie. 

Chegando a um bosque de vegetação medio­
cre, achamol-o por tal forma atravancado de ar­
bustos e cipós que foi preciso ao nosso guia abrir­
nos caminho com o facão de caça. Ao sahir do 
matto comecei encontrando as mais bellas plantas 
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desta herborisação, uma labiáda cujas flores têm 
:absolutamente o gosto e cheiro da hortelã 
"Pouliot", urna composta labiatiflorea que cresce, 
como a precedente, á entrada dos bosques e pelas 
bellas flores alaranjadas, mereceria ser cultivada 
nos jardins, 11ma linda escrophulariacea, de flores 
cor de rosa, commmn nos pastos, uma myrtacca 
cujos ramos se agrupam emboladamente e cujas 
flores exhalam o mais suave perfume. 

Para lá do bosque de que acabo de falar, 
atravessámos terrenos pantanosos e alcançámos 
um dos pontos mais altos da Serra. Percorremos, 
ainda uma vez, magnificas pastos, e afinal attingi­
mos, entre todos os quatro cumes da Serra do 
Papagaio, aquelle que nos parecia o mais afasta­
do, quando vinhamas de Juruoca. 

Ha divexgencias sobre os nomes que é preciso 
dar a todas estas montanhas. Entretanto, em ge­
,ral, chamam-se aos quatro cumes Serra do Papa­
!Jªio e o mais distante é o Papagaio. Quanto as 
montanhas vizinhas que se unem chamam-na re­
gião simplesmente da Serra. Mas, para distin­
guil-as de tantas outras, parece conveniente, como 
o fazem algumas pessoas, designal-as sob a deno­
minação de Serra de Juruoca. 

Segundo me disse o guia, havia antigamente 
muito mais gado nestes pastos elevados, cujos 
proprietarios eram obrigados algumas vezes, a 
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procurar as vaccas desgarradas até na serra do 
Papagaio. .Tá havia dez annos porém que nin­
gucm mais ali subira. Amarrados os burros, su­
bimos ao pico mais distante, rochedo nú, absoluta­
mente a pique, e de altura consideravel sobre o 
Juruoca e sobre os campos que acabavamos de 
percorrer. 

Ao descer deste pico, pclo lado opposlo ao que 
subiramos~ atr:ivess<lmos carrascaes que não che­
gam á altura de um homem e principalmente 
compostos de uma verbenacea, de compositas, etc. 
Como o ,segundo pico é inaccessivd, foi-nos ne­
cessario contornàl-o andando a meia encosta afim 
de alcançarmos o terceiro. 

Ali topámos matto muito cerrado onde o guia 
foi ainda obrigado a abrir caminho a facão de 
caça. Nesta malta encontrei a congonha de pe­
quenas folhas e uma orchidea gigao tesca. Depois 
de sahir, principiámos a fazer a ascensão do ter­
ceiro cume, andando entre carrascos e espinhos. 
Ali achei, com abundancia, uma errcrnea, cujo 
fructo é bastante agradavel. O cume do morro é 
um rochedo, mas por entre suas fendas crescem 
em grande quantidade uma Iiliácea e uma til­
landsia. 

A pouca distancia da casa de nosso guia, co­
meçámos a descortinar grande ext-ensão de t-er­
reno e o horizonte se alargou á medida que subia-

s - Vl.agom 
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mos; mas em Jogar algum gozámos de vista tão 
bella quanto no terceiro morro. 

A Serra do Papagaio avança como já contei, 
para o nordeste; avistavamos de um lado as cam­
pinas descobertas c onduladas que acabavamos de 
percorrer, a serra de Carrancas que parece acabar 
por plataforma perfeitamente nivelada; e por fim, 
quasi que na raiz da montanha a cidade de Ju­
ruoca, o rio do mesmo nome que apparecia, por 
intervallos, cercado do matto que o margeia. 

Do lado opposto offerece, a vista caracter in­
teiramente diverso; é austera e selvagem; tem-se 
as altas montanhas da Mantiqueira ante os olhos. 
São profundos valles, cumes escarpados, florestas 
magestosas no meio das quaes tres bellas cachoei­
ras, espadanam obliquamente num lençol pratea­
do, contrastando com as cores escuras das arvores 
que as cercam. Deante do terceiro morro, fica o 
que tem o nome de Papagaio propriamente dito. 
Une-se á base do terceiro morro e delle está apenas 
separado por precipício muito estreito; mas alem 
disto fica isolado de todos os lados e alça-se a 
pique, a enorme altura. Meu guia explicou-me 
que, a muito custo, descera o despenhadeiro; su­
bira quasi até a terça parte do morro, mas nunCfl 
conseguira alcançar o pico. 

Como ninguem ainda logrou maior exilo, a 
imaginação do povo deu-se largas a proposito des­
ta montanha. Uns col!ocaram-lhe no alto grande 
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lago, outros ali fazem brilhar fogos nas noites de 
verão, outros por fim pretendem que o diabo ali 
foi acorrentado por um santo sacerdote por oc­
casião da descoberta da zona. O que parece certo 
é que mais ou menos a um terço da altura do pico, 
a começar do cume, escapa-se bella cascata; mas 
não pude verificar o facto pessoalmente. Até o 
alto da montanha fizera soberba colheita de plan­
tas, na volta, recolhi algumas que me haviam es­
capado e só cheguei á casa á noite. 

Entre as plantas interessantes que crescem na 
serra de Juruoca não devo esquecer uma que nasce 
muito abundantemente na serra de Ibitipoca. E' 
uma ericinea sub-arbusto de flores brancas e fru­
ctos matizados de verde e vermelho do tamanho 
de uma groselha, que lembram o gosto do moran­
go. Chamam-na andllrnha (sic) em Ibitipoca e 
imbiri na serra ele Juruoca. Nestas ultimas mon­
tanhas encontram-se duas especies de imbiri cujo 
fructo tem o mesmo sabor. 

Serra da Juruoca, 9 de março, 1 legua e meia. 
- Como colhi na serra do Papagaio grande numero 
de plantas interessantes -que não encontrara, até 
agora, em nenhum outro ponto do Brasil, tomei a 
resolução de fazer curta caminhada. Durante um 
trecho de caminho, serviu-me o meu hospedeiro 
de guia. Atravessamos a principio um matto 
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onde os burros tiveram grande difficuldade em se 
Jhrar de varios atoleiros. Entrámos depois nos 
campos. A região que cortavamos é muito monta­
nhosa e offerece uma alternativa de multas e 
pastagens. 

Ao terminar a caminhada alcançámos b~llo 
valle onde serpenteia peqneno rio e onde mages­
tosos pinheiros se agrupam de maneira pittorcsca 
entre algumas choças. Devíamos pedir hospeda­
gem a um capitão de milícias cuja casa fica sitnada 
á margem do rio, mas como este cessasse de dar 
váo depois das chuvas, não o atravessaremos se­
não amanhã cedo pousando na casinhola de pobre 
mulher cujo marido está ausente. 

Sua casa e roupas, e as dos filhos, só revelam 
a indigencia; mas creio que nas províncias do 
centro da França, uma casa, igualmente pobre, se 
apresentaria menos suja. Não o seria tanto, lam­
bem em outras partes desta capitania. Mas se tive 
muito que me queixar do desaceio de minha hos­
pedeira, só posso gabar-lhe a amabilidade. Nos­
sos camponezes da França, prestam !:m1bem ser­
viços, com a melhor boa vontade do mundo; mas 
sabem que s,erão recompensados; tudo calculam 
e põe preço ás menores cousas, mesmo por um 
quarto de hora de trabalho. Aqui, o pessoal me­
nos rico, dá e serve sem pensar que tem direito a 
qualquer retribuição; se se lhes offerece alguma, 
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parecem espantados e fazem novos presentes para 
provar o reconhecimento. 

San/a lllaria de Baependy, 10 de março, 4 
leguas e meia. - José e Firmiano transportaram 
toda a minha bagagem ás costas e do outro lado do 
rio, e só lá carregaram os burros. A região que 
percorremos hoje é montanhosa e muito mais co­
berta de malta do que a que se estende entre S. 
João del Rey e Juruoca. Constantemente é o ter­
reno pedregoso e muito aspero. No meio do 
caminho, mais ou menos atravessámos uma espe­
cie de aldeiasinha, que se chama Rego d'agua. 
Nada tem de notavel e compõe-se unicamente de 
algumas casinholas esparsas e construidas numa 
baixada, á beira de um riacho. 

Depois de Rego d'agua, o aspecto da região 
muda pouco a pouco e torna-se mais austero. 
São os campos menos risonhos e de verdura mais 
escura; por fim a magestosa e sombria araucaria, 
esparsa entre a mattaria, lembra um pouco os 
Campos Geraes. 

Perto de Baependy, encontrámos o rio do mes­
mo nome. Margeamol-o durante algum tempo e 
depois de o atravessar numa ponte de madeira, 
avistámos a cidade. Fica situada á encosta de 
uma collina pouco elevada e compõe-se de v,arias 
ruas desiguaes e irregulares. As casas que as 
margeiam, são em geral muito pequenas, e estão 
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longe de attestar opulencia. A egreja, construida 
numa praça publica, nada tem de notavel. 

Hospedei-me numa estalagem que, semelhan­
te ás de varias cidades do interior, compõe-se de 
muitos quartinhos quadrados, uns ao lado dos 
outros. Não se communicam e tem entrada pela 
rua. Não possuem geralmente mais que uma ou 
duas camas de madeira; ali se faz fogo como nos 
ranchos. O dono do hotel nada cobra pelo alu­
guel do quarto; mas tira lucro do que vende aos 
viajantes e pela retribuição do pasto fechado onde 
se soltam os animaes. 

Encontrei aqui D. Gloriana, mulher do capi­
tão Merelis (sic) proprietario de Itanguá. Como 
estivesse muito endividada deixou sua terra e veio 
estabelecer-se nesta· cidade, onde casara uma das 
filhas. Vendo-me passar na rua chamou-me e 
encheu-me de gentilezas. 



CAPITULO IV 

Fazenda de Paracatú - Cultura do fumo -
Pouso Alto - Casa do Capitão Miguel Pereira 
- Corrego Fundo - Linda região - Registro 
da Mantiqueira - Visita ás malas - Firmiano 
doente - rtfatta virgem - Caminbos horríveis 
para descer a serra - Raiz da Serra - Porto 
da Cachoeira - Cultura de café e cana de 
assucar - Passagem do Parahyba - Bifurca­
mento do caminho para S. Paulo e Rio de 
Janeiro - Rancho das Canôas - Villa de Gua­
ratinguetá - Rio S. Gonçalo - Rio das l'tlortes 
- Mulheres que vão á missa - N. S. da Ap­
parecida - Capella do Rosario - Magnifico 
caminho - Campos de Inhá Moça - Mattas 
virgens Pi ndamonhanga ba 

Taubaté. 
Villa de 



FAZENDA de Paracatú, 11 de março, 2 leguas. 
- Logo que cheguei a Baependy, puz-me a 

analysar plantas, e no mesmo momento ficou mi­
nha porta apinhada de curiosos a quem fui obri­
gado muitas vezes a pedir um pouco de luz. 
Todos faziam conjecturas sobre o fim de meus 
trabalhos, mas aquella que geralmente aqui, como 
aliás em outros logares, reuniu maior numero de 
suffragios foi que minhas plantas se destinam n 
servir de padrões novos para chitas. 

Contava ir de Baepcndy á cidade da Campa­
nha, mas como me asseguravam que seria prolon­
gar muito o trajecto, deliberei seguir o caminho 
mais curto que é o de passar pelo Registro da 
Mantiqueira e alcançar a estrada Rio de Janeiro­
São Paulo. Assim passarei duas vezes pelos mes­
mos logares; mas a unica cousa em que hoje me 
empenho é abreviar esta viagem e voltar o mais 
cedo pos5ivel ao Rio de Janeiro. Diversas com­
pras que precisei fazer na cidade obrigaram-me a 
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partir muito tarde e só pude fazer hoje duas 
leguas. 

Para aqui chegarmos atravessámos região 
montanhosa cortada de valles profundos e cober­
tos de malta no meio da qual se distingue sempre 
a araucaria. Foi o calor muito forte e car.sou-nos 
muito. E' sempre menos intenso nos campos onde 
o ar circula livremente. emquanto nas florestas, 
fica interceptado pelas montanhas e arvores ele­
vadas. 

Não encontro aqui a magestade das grandes 
mattas virgens e não posso sopitar as saudades 
daquellas bellas campinas percorridas entre S. 
João e .Turuoca, onde descortinavamos quasi sem­
pre horizontes tão extensos, onde o ar era tão puro 
e eu recolhia tantas plantas bcllas. O dono da 
casa alojou-nos num qirnrto pelo qual é preciso 
passar-se para se ir á sala. Como as gallinhas e 
porcos passeiam em plena liberdade por este com­
modo, alli fomos devorados pelas pulgas e bichos 
de pé. 

Disse que a principal occupação dos proprie­
tarios nas regiões que percorri entre S. João e 
Juruoca era a creação de animaes. Entretanto 
principia-se a cultivar um pouco de fumo nas 
immediações de Carrancas; planta-se igualmente 
nas de Juruoca; mas perto de Baependy e da ci­
dade de Pouso-Alto, onde dormirei amanhã, quasi 
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todos se entregam a esta cultura que dá logar a 
commcrcio muito importante entre esta região 
e o Rio de Janeiro. 

Calcula-se a riqueza dos proprietarios pela 
quantidade de pés de fumo que plantam annual­
mente e alguns ha que chegam a 60.000. A área 
que comporta um alqudre de milho pode conter 
20.000 pés de fumo. Semeia-se esta planta em 
agosto, setembro e outubro, em malhadas prepa­
radas e estercadas e transplantam-se as mudas 
em dezembro e janeiro numa terra antes coberta 
de matto que se queimou e onde se teve o cuidado 
de não deixar subsistir ramagem alguma. Vi va­
rios fumantes e mau grado o que dizem os culti­
vadores, notei-lhes a deficiencia dos methodos do 
plantio. 

Dá-se ás plantas feitio antes da colheita, cor• 
tam-se-lhes as pontas e os galhos nascidos á ilhar­
ga das folhas e colhem-se estas quando começam 
a amarellar. Tem-se por habito plantar milho 
nas terras que no anuo precedente, produziram 
fll1llo, e em seguida deixa-se que repousem durante 
dois ou tres annos. Entretant0, assegura-se que a 
mesma terra poderia, sem inconveniente, produzir 
muitas vezes seguidas. 

Pouso Alto, 12 de março, 4- leguas. - A região 
continua montanhosa, cortada de valles profundos 
e cobertos de malta, no meio da qual se destaca 
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sempre o pinheiro do Brasil. Passámos deante de 
um numero bastante grande de casas e fazendas 
assaz consideraveis. Posso citar entre ellas a do 
capitão Miguel Pereira, cujas bemfeitorias, muito 
consideraveis, apresentam regularidade muito rara 
neste paiz. 

Parámos na cidade de Pouso Alto, séde de 
comarca. Está construida em amphithearro, no 
declive de uma collina e representa corno que uma 
pyramide cuja egreja forma o vertice. A collina 
avança entre duas montanhas cobertas de malta 
e ao seu sopé corre um riacho num vallesinho. 

Enviara eu José á frente ordenando-lhe que 
mostrasse meus passaportes ao commandante, e 
com ordem de lhe pedir algum pequeno pouso 
para alli pernoitar. Voltou e disse-me que o com­
mandante estava na roça e a ninguem deixara que 
o substituísse. O vigario, a quem apresentara os 
meus papeis, fechara-se depois de os devolver. 
Fomos então obrigados a procurar um canto, em 
pequena venda, onde me deram uma sala immun­
da e cheia de pulgas. A' noite fomos testemunhas 
de grande rixa entre mulatos. 

As cidades como já o disse são apenas povoa­
das, durante a semana, pela mais vil canalha; al­
guns artífices, em sua maioria homens de cor, 
mandriões e rameiras. 
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Corrego-Fundo, 13 de março, 3 leguas. - Ca­
minho sempre montanhoso e coberto de matta. 
Passámos dean te de varias fazendas e atravessá­
mos alguns rios que correm em leito de pedre­
gulhos. Deviamos pernoitar numa fazenda, cha­
mada Corrego Fundo, pertencente a um homem 
muito rico. 

Estavamos muito perto desta habitação, quan­
do José foi a uma casinhola construida á beira da 
estrada, perguntar qual seria o caminho. O ho­
mem a quem consultou é um suisso que, ha cinco 
annos tem como officiu mascatear nesta parte da 
provincia de M:inas. Informou-nos que seriamos 
provavelmente muito mal recebidos na fazenda 
Corrego Fundo e persuadiu-nos a parar em casa 
de quem o hospedara. O fazendeiro -em qu-estão, 
com -effeito acolheu-nos muito bem e convidou­
me mesmo para com ellc cear. Recolhera no Pa­
pagaio tal quantidade de plantas que ainda não 
acabei de examinai-as, embora trabalhasse sem 
descanso. 

Desde que deix-ei esta serra recolhi muito pou­

cas plantas nos primeiros <lias afim de me por 
cm dia. E actualmente como meu burro esteja 
ferido, sou obrigado a andar quasi sempre a pé. 
Não me fiando na experiencia de minha gente não 
quero ser retardatario. 
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Registro da llfanliq11dra, 14 de março, 3 le­
guas. -- Desde que viajo na capitania de Minas, 
talvez nada visse de mais bello do que a recllião 
hoje atravessada. 

Seguimos um valle bastante largo, cercado de 
montanhas pittorescas e coberto de arvores no 
meio das quaes se destaca sempre a magestosa 
araucaria. Este valle é regado por um rio qu,e dá 
mil voltas e pelo qual passa quatro vezes JJBra 
chegar aqui, donde lhe vem o nome de Passa Qua­
tro. Suas margens apresentam, alternadame!lte, 
pastos, capões de matto pouco elevados, terr,coo:s 
cultivados entre os quacs se vê de distancia em 

· distancia grupos de pinheiros. 

Pequenas casas ainda accrescentam nova va­
riedade á paisagem. A' nossa frente tinhamos a 
Serra da Mantiqueira, a cujos cumes, bastante dif­
ferentes pelo formato, veste sombria floresta. 
Nada melhor lembra os valles da Suissa do que 
este de que acabo de fazer a descripção. 

O Registro da Mantiqueira, foi collocado mes­
mo na raiz da serra e compõe-se da casa da l>ar­
reira, occupada pela repartição e dum rancho, no 
qual fica a balança onde se pezam as mercado,ias 
vindas do Rio de Janeiro. Estas construcçõe:s es­
tão collocadas em torno de grande pateo fecliado 
do lado da montanha por uma porta de mad{)ira. 
Como existe o projecto de se mudar o traçad,o da 



REGISTRO DA MANTIQUEIRA 125 

estrada não se foz. desde algum tempo, a menor 
reparação nas casas do Registro que estão, actual­
mentc, quando muito, habitavcis. 

O destacamento aqui estacionado compõe-se 
geralmente de soldados do regimento de linha da 
capitania de Minas; mas, como enviaram ao Rio 
de Janeiro uma parle cio corpo aqui ficaram, so­
mente, milicianos, commandados por um inferior 
pertencente ao regimento. 

Ao chegar apresentei-lhe o passaporte, rece­
beu-me polidamcnte mas logo depois me falou cm 
vistoria da bagagem. Disse-lhe que nos seis annos 
em que já viajava no Brasil, sempre me haviam 
poupado tal formalidade; cm-me inteiramente in­
differente que se me abrissem as malas, mas por­
tador de uma portaria do Principe dando-me o 
direito de passar livremente por toda a parte, era 
de meu dever reclamar contra qualquer violação 
cio previlegio honroso que me fora concedido. 

O commandante respondeu-me que não pode­
ria, sem se comprometter, eximir-se da vistoria, 
mas esta não seria severa. Como me falasse com 
extrema polidez e parecia fazcr-me um pedido, 
não mais insisti. Deu-me um quarto vizinho ao 
seu; uma varanda para a carga e bagagem, e um 
quarto abandonado para cozinhar. 

Quando puzcram no quarto as minhas malas 
entrou só; abriu duas ou trcs dellas a que deu a 
mais summaria vista d'olhos e nada me pediu. 
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Depois me disse qu-e a população do Brasil au-· 
grnentara muito, e que os meios de comrnunica­
ção entre uma e outra provinda se haviam mul­
tiplicado, cessando a vistoria dos registros de pre­
encher seus fins. E' ella vexatoria para as pes­
soas de bem; os contrabandistas acham meios de 
se subtrahircrn e chega ao Rio de Janeiro muito 
mais ouro em pó do que o fundido nas inten• 
dencias. 

Registro da Mantiqueira, 15 de março. - O 
tempo esteve horrível todo o dia e corno me dis• 
serarn que a passagem rb serra torna-se extrema­
mente perigosa quando chove, deliberei aqui ficar. 

Apezar da chuva, varias tropas que haviam 
tornado logar hontem á noite no rancho puzerarn-se 
a caminho esta manhã. 

Pertencem a ricos particulares da vizinhança 
e levam fumo ao Rio de Janeiro. Um dos proprie­
tarios dessas tropas possue 300. 000 cruzados, e 
entretanto seus filhos tangem os burros. Nas co• 
marcas de Sabará e Serro Frio, os paes fazem, 
muitas vezes, grandes sacrificios para dar alguma 
educação aos filhos; nesta de S. João, liga-se muito 
menos importancia á instrucção. Isto provem de 
que os homens mais ricos desta região como por 
exemplo este que acabo de citar, são europeus, 
que, nas suas patrias, pertenciam ás mais baixas 
classes da sociedade e nada aprenderam. 
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A ignorancia não os impediu de enriquecer, 
gozam da consideração que se prende ao dinheiro. 
Não de-vem, por conseguinte, sentir a utilidade da 
educação para os filhos. Os proprietarios ricos 
daqui t~rn mais ou menos o mesmo genero de ne­
gocios CJtle os de l\1inas Novas. Vão procurar ne• 
gros no Rio de .Janeiro; revendem-nos a longo pra­
so aos cultivadores menos abastados, acceitam fu• 
mo em troca e ganham assim muitas vezes o valor 
de seu capital. 

Registro da Mantiqueira, 16 de março. - Con­
tinua uma chuYa horrivd. A noite Firmiano quei­
xou-se de doente, e com cffcito eslava ardendo, 
muito w~rmclho e com muita febre. Vejo que sou 
obrigado a administrar-lhe amanhã um vomitorio 
e port::mto 11rccisarei ficar aqui alguns dias. Um 
prolongamento de estadia no Brasil permitte-me 
a reparação de algumas perdas que tive no meu 
herbario; mas decidido como estou a embarcar 
este anuo para a França devo desejar partir o mais 
cedo possivel, afim de não chegar no tempo do frio 
ele que me cleshabituei. 

Registro da 1\lantiqneira, 17 de março. - Fir­
miano tomou um vomitorio; não se queixa mais 
tanto de dôr de cabeça, mas não cessa de ter febre; 
está sempre ardendo e receio muito que sua doença 
seja uma febre maligna. O tempo continua abo-

9 - Víac-m1 
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minavel; todos asseguram que a serra deve estar 
perigosíssima e desespero-me por não ler passado 
pela cidade da Campanha. 

Registro da Mantiqueira, 18 de março. - Fir­
miano não esta ainda bem e o tempo continua 
horrivel. 

Registro da Mantiqueira, 19 de março. - O 
tempo está esplcnclido. Firmiano vae muito me­
lhor, e amanhã, se ellc tiver forças, por-me-ci a 
caminho. Minha estadia aqui me encheu de tris­
teza e é bem neccssario que parta para que as dis­
tracções da viagem dissipem um pouco as appre­
hensões e a melancolia. 

Pé da Serra, 20 de março, 2 leguas e meia. -
O tempo estava magnifico quando nos levantámos. 
Firmiano assegurou-me que tinha bastante força 
para atravessar a Serra e puzemo-nos a caminho. 
O commandante do Registro promettera-me um de 
seus soldados para acompanhar-me e ajudar José; 
mas como este homem não tivesse voltado ainda 
esta manhã de uma auscncia que seu superior lhe 
permittira partimos sós. 

Para passar escolhemos uma especie de des­
filadeiro onde de todos os lados veem-se monta­
nhas muito mais elevadas do que as que é preciso 
subir e descer. Não cessam as mattas virgens, mas 
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avistam-se cumes co]iertos por vegetação mais sim• 
p les, carrascaes e mesmo pastos. 

Uma cruz ele macieira indica o limite entre a 
capitania de Minas e a de S. Paulo. Até lá se 
sobe sempre e o caminho é bastante bonito. Mas 
quando é preciso descer torna-se medonho. Não 
me lembro ter visto pcor. desde que estou no 
Brasil. Quasi sempre é de aspereza extrema; ca­
minho estreito e profundo, coberto de pedras ar­
redondadas que rolam sob os pés dos muares. Os 
ossos esparsos de varias destes animaes provam 
que apezar da sua extrema firmeza perecem mui­
tos nesta montanha. Algumas Yczcs estas pobres 
alimarias são obrigadas a saltos bastante altos; 
muito frequentemente afundam-se em lama es­
pessa sob a qual encontram ainda pedregulhos ar­
redondados; varias vezes, é preciso que atraves­
sem buracos onde correm o risco de escorregar 
e cahir. 

Desci a montanha a pé e isto não sem cansaço. 
Como em toda a malta virgem encontrei poucas 
plantas flori das. 

O pequeno Pedro estava cornmigo e mostrou 
uma amabilidade extrema. Esta crcança, está se 
tornando um pouco lil:>erdosa, mas eu tal lhe per­
dôo devido a seu bom humor, á gentileza e desejo 
que tem de se tornaT agradavel. Hontem, vi-me 
atrapalhado para passar um pantano; ernquanto 
arranjava urna planta, fez-me uma pontesinha de 
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pedaços de pau e galhos. Hoje ao encontrarmos 
um riacho, tomou, por iniciativa propria, a r-edea 
de minha mula e a fez passar por lagares men~s 
difficeis. De todos os que me acompanham, nin­
quem tem para commigo tantas attenções quanto 
elle. 

Logo que se começa a descer a montanha, go­
za-se, por intervallos, de vista muito dilatada. A 
região, descortinada é cheia de malta, bastante 
igual e limitada por uma cadeia, a que corre mais 
perto do mar e a este parallela. 

Muito tempo antes de se alcançar a Raiz da 
Serra, passa-se por uma casinhola. Aquella onde 
parámos é a primeira que se vê logo em seguida. 
Deram-nos pousada numa construcção meio des­
abrigada mas nada temos que nos queixar, pois 
o nosso hospedeiro não está nada melhor instal­
lado, embora possua negros e mesmo até um en­
genho de assucar. 

E' de se notar que descemos hoje muito mais 
do que subimos hontem, o que prova que a região 
de Minas que acabámos de percorrer é muito mais 
alta do que aquella onde estamos actualmente. 
Se precisassemos de outra prova, haveriamas de 
a encontrar na differença das producções, pois o 
café e a canna não dão bem do outro lado da serra 
e são as plantas que deste lado se cultivam com 
o maior exilo. 
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Porto da Cachoeira, 21 de março, 4- leguas. -
Toda a região percorrida hoje está cheia de malta 
e tem terra geralmente muito boa. Vê-se á beira 
do caminho, um numero bastante eonsider.avel de 
casas e muita terra cultivada, mas muito poucas 
habitações de certa irnportancia. A cerca de legua 
e meia daqui passámos por urna aldeiola chamada 
Imbanha e onde existe uma capella dependente 
da matriz de Lorena. Na primeira legua que fize­
mos, o terreno era bastante igual e a matta não 
tinha grande vigor. 

Á. medida que nos approximavamos daqui tor­
nou-se o terreno mais montanhoso e a mattaria 
mais vigorosa. Encontrei, geralmente, muito pou­
ca vegetação florida e qunsi unicamente especies 
vulgares de perto do Rio de Janeiro e cm outras 
regiões de mattns virgens pouco corpulentas. Nos 
morros descortinavamos todo o territorio que se 
estende entre a cadeia maritima e a Serra da Man­
tiqueira, região que forma uma especie de bacia · 
entre as duas cadeias. 

A canna de assucar e o café são os dois pro­
duetos que mais se cultivam nesta comarca. Vêem­
se engenhos de assucar mesmo perto de casas 
que não indicam senão a indigencia. Parámos 
num arraial situado á margem do Parahyba e cha­
mado Porto da Cachoeira. Para poder fazer ama­
nhã maior cmninhada quiz atravessar o rio esta 
noite, mas esta passagem nada tem de difficil e rea-
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lisa-se em muito pouco tempo. Fizemos uma bal­
sa com tres grandes canoas ajoujadas e sobre as 
quaes collocámos taboado rodeado por um para­
peito de madeira. Oito burros carregados e varias 
pessoas podem atravessar na mesma viagem cm 
tal balsa. Minhas portarias ainda desta vez isen­
taram-me do pedagio. 

Rancho das Canoas, 22 de março, 1 legua e 
meia. - E' difficil ver-se algo mais bonito do que 
a posição do Porto da Cachoeira. Esta villa foi 
construida á beira do Parahyba, sobre o declive 
de uma collina no alto da qual fica a egreja. 

O Parahyba poderá aqui ter a mesma largura 
que o Loiret deante de Plissay. Corre com lenti­
dão e magestade. A' esquerda da collina onde 
fica situada a cidade, existe outra, coberta ainda 
de matta virgem, e acima della á beira do mesmo 
rio, algumas cabanas esparsas, entremeadas de 
cerrados grupos de bananeiras e laranjeiras. Ter­
ceira collina eleva-se á esquerda da cidade. Era 
antigamente, como a primeira, coberta de matta, 
mas delle se cortou parte. Substituiram-na por 
engenho e plantações. 

Quando se atravessa o rio avista-se em con­
juncto o que acabo de descrever, vê-se alem disso, 
ao longe, a Serra da Mantiqueira, cortada por im­
mensas florestas e a gente não pode cansar-se de 
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contemplar uma paisagem que tem, ao mesmo 
tempo, algo de risonho e magestoso. 

A villa da Cachoeira compõe-se apenas de urna 
dezena de casas e não passa de districto da villa 
de Lorena. Alli se encontram algumas lojas e va­
rios ranchos. Os ferradores são bastante nume­
rosos, seu trabalho tem muita reputação na região. 
A cidade de Cachoeira é lugar de passagem de to­
das as troIJas que ao Rio de Janeiro vão de Bae­
pendy e s1ms redondezas; partem para a capital 
carregadas de fumo e voltam cheias de sal 

Raro o dia em que não passam algumas pela 
Mantiqueira. e, por conseguinte, pela villa da Ca­
choeira. Só hontem encontrámos tres ou quatro. 

A meio quarto de legua, escasso da Cachoeira 
o caminho liifurca-se; tornando-se a direita vae-se 
ao Rio de .T aneiro; passando á esquerda marcha-se 
para S. Paulo. A região que atravessamos é are­
nosa, muito egual e coberta de maltas. 

Estava o tempo encoberto quando partimos e 
logo cahhi chuva muito forte. Abrigamo-nos sob 
um rancho isolado que se construiu, não sei para 
que fim, a alguns tiros de bésta da estrada, e ali 
fiz descarregar as malas. Em toda a volta do ran­
cho ficam capoeiras, quasi que completamente co­
bertas de ~oiabeiras, rnyrtaceas que se encontram 
em grande quantidade em outras capoeiras, das 
partes baí:xas e hurnidas na região das rnattas vir­
gens como por exemplo perto do Rio de Janeiro. 
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Villa de Guaratinguetá, 23 de março, 5 leguas. 
Continuámos percorrendo região muito unifor­

me e geralmente arenosa. Até a villa de Lorena, 
que fica situada a Ires lcguas de Cachoeira, o ter­
reno, á direita da estrada, é baixo e pantanoso e 
não offcrcce cm geral, senão vegetação bastante 
magra, semelhante á dos brejos da freguezia de 
Santo Antonio de .Tacutinga. Vêem-se egualmentc 
arvores e arbustos pouco folhudos de hastes finas, 
e ramos pouco desenvolvidos. Não é esta a unica 
relação existente entre esta região e os arreclores 
cio Rio de Janeiro. 

A vegetação aqui é quasi a mesma, nas me­
nores minucias. Tamhcm são o assucar, café, e 
mandioca o que mais se cultiva por cá; o caminho 
emfim parece-se muito com aquelle que se atra­
vessa para se i,~ do mar ás montanhas. A vista 
não é mais a dos campos, nada nelle lembra a ma­
gestade das grandes mattas virgens; mas é a um 
tempo extensa e risonha e as montanhas, que de 
todos os lados limitam o horizonte, dão variedade 
á paisagem. Atraz de nós tinhamas a Serra da 
ManHqueira e á frente a da Qllebra Cangalha por 
nós divisada desde que deixaramos o Registro. 
Não passa de contraforte da grande cadeia parai­
leia ao mar. Assim, o terreno que percorrerei é 
uma grande bacia entre duas grandes cordilheiras. 

A villa de Lorena fica situada á margem do 
Parahyba, á extremidade da região plana e pan-
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tanosa que acabo de descrever. E' pouco avultada 
mas tem posição risonha. As ruas que a compõem 
são muito menos largas do que as das cidades e 
aldeias da capitania de '.\Iinas; ficam-lhes as casas 
apertadas umas ás outras. Em geral não caiadas, 
pequenas, apenas lêm um pavimento mas são bem 
tratadas e o seu exterior apresenta um ar de aceio 
que agrada. 

Na principal rua, que atravessámos, em todo 
o seu comprimento, vêm-se varias lojas bem sor­
tidas e entre ellas, notei algumas de latoeiros o que 
é muito raro na capitania de Minas. A egreja pa­
rochial forma um elos lados da pequena praça qua­
drada. Em outra praça irregular, e ainda menor 
que a primeka fica a segunda egreja dedicada a 
:Nossa Senhora do Rosario. Esta foi a unica que 
visitei. Não tem dourados como as egrejas de Mi­
nas, e unicamente se adorna de pin luras bastante 
grosseiras. 

Em frente á egreja do Rosario fica o paço 
municipal pequena construcção de um só andar, 
rnas muito limpa. cujo rez do chão é, segundo o 
costume geral elo Brasil, occupado pela cadeia. 

Entre Lorena e Guarntinguetá o terreno mos­
tra-se menos uniforme e as mattas têm algum vi­
gor, o que se enquadra na regra geral a se esta­
belecer a respeito da vegetação do Brasil. Desde 
o logar de onde partimos atê aqui, vêm-se muitas 
casas, á direita e esquerda do caminho. Varias 
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têm um engenho de assucar, e não existe uma só 
de dois andares. A maioria assemelha-se ãs dos 
mais pobres agregados da capitania de l\linas. 
Todas as vezes que lhes deitei os olhos ao interior. 
vi uma rede suspensa e algumas pessoas dentro. 
O uso da rede, quasi desconhecido na capitania 
de Minas, é muito espalhado na de S. Paulo a 
exemplo dos habitas dos indios, outróra numero­
sos nesta região. Jã tive muitas vezes a occasião 
de notar, que por toda parte onde existiram in­
dios, os europeus, destruindo-os, adaptaram varias 
de seus costumes e lhes tomaram muitas palavras 
da lingua. Se os mineiros têm grande superiori­
dade sobre o resto dos brasileiros, isto provem, 
certamente, de que pouco se misturaram com os 
indios. 

A mais ou menos meia legua de Guaratin­
guetã, começa a ser avistada uma torre da sua 
egreja parochial. A' paisagem ainda embellezam 
algumas abertas sobre o Parahyba que serpea no 
campo. 

Guaratinguetã fica situada a algumas centenas 
de passos do rio numa collina de pequena altura, 
dominada por outras. Esta villasinha é muito 
mais comprida do que larga, suas ruas são estrei­
tas se as comparamos ãs das cidades e aldeias da 
capitania de Minas. As casas, pequenas na maio­
ria, não são caiadas e só ao rez do chão têm ro­
tulas muito apertadas que, segundo o habito an-
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ligo, se levantam de alto a baixo, guarnecendo 
janellas e portas. 

Vendas bem sortidas indicam que esta cidade 
faz algum commercio, mas como a maioria das 
casas hoje que é dia util está fechada, presumo 
que pertençam a cultivadores que não as habitam 
senão nos domingos e dias de festa. 

A egreja parochial é grande e nella se vêm 
tres altares bem ornamentados, mas conta apenas 
uma torre, não é forrada e a nave não tem janellas, 
sendo, por conseguinte escura. 

Contam-se em Guaratinguetá duas outras 
egrejas, a de S. Gonçalo e a do Rosario. Mas tão 
pequenas, que não merecem especial menção. 

Ao entrar na cidade quando se vem do Rio 
de Janeiro, transpõe-se numa ponte de madeira. 
um riacho affluente do Parahyba, chamado de 
S. Gonçalo. Do lado opposto se atravessa outro 
ribeirão Rio dos Illortos (sic) e assim a parte mais 
consideravel da cidade fica entre estes dois rios. 

A Casa da Camara que ainda não está aca­
bada occupa um dos lados de pequena praça qua­
drada situada na parte mais baixa da cidade. E' 
neste mesmo largo que desemboca a unica rua que 
vae dar ao rio, marginada pelas mais miscraveis 
choupanas. Não me pareceu habitada senão por 
mulheres de má vida. A' margem do Parahyba 
ha grande rancho onde a gente pode abrigar-se. 
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Durante muito tempo só existiram canoas para 
se atravessar o rio, mas acabam de lançar uma 
balsa semdhank á do Porto da Cachoeira. Aqui 
o rio é um pouco menos largo do que nesta ultima 
villa e a vista do porto está longe de ser tão agra­
davel quanto alli; canoas descem de Mogy das 
Gruzes (sic) até aqui trazendo taboas, toucinho e 
diversas mercadorias. As canoas podem ainda 
descer daqui a Lorena. Desta cidade a Lorena a 
navegação já se torna difficil e abaixo desta aldeia 
fica cortada por frequentes catadupas. 

Os viveres são <'m g<'ral aqui v<'ndidos por pre­
ços eitkemamente modicos; mas o que prova 
quanto esta região é pouco cultivada é que a pas­
sagem da Legjão ele S. Paulo foi sufficiente para 
a esfomear. As mercadorias estão actualmente 
muito raras e muito caras e não poudemos conse­
guir hoje nem milho, nem arroz, nem farinha. 

Em Cachoeira passámos por privação identica 
e a passagem da Legjão é ainda o motivo que alli 
dão da penuria reinante. Já que vocês não têm 
feijão, nem toucinho, nem farinha que comem en­
tão? perguntou José a alguns habitantes da villa. 
Responderam-lhe que viviam de bananas, goiabas, 
e peixe quando podiam pescar. Como ao lhe con­
testarem ficavam todos espantados c!a pergunta, 
parece claro que neste Jogar muita gente vive da 
maneira mais miseravd, mesmo quando por alli 
nenhuma tropa transita. 
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Campo de Inhá Mora, 2i de março, 5 leguas. 
Passámos a noite num 1rancho situado á extre­

midade da villa e dependente de uma venda 
vizinha. 

A região que ntravessárnos, entre Guaratin­
guelá e Nossn Scnl1ora da Apparecidn, é muito 
risonha. A esquerda ficam collinas, á direita a 
estrada domina terrenos baixos e humidos, no 
meio dos quaes serpeia o Parahyba. 

Não se Yê uma casa que denuncie bem estar, 
mas passa-se successivnmente, deante de uma in­
finidade de casinholas, varias dellas vendas. Um 
galho de cactus opunlia, suspenso da porta as as­
signala aos Yinndantes, como em varias províncias 
da França as tabernas se distinguem graças a um 
ramo de visco (gui) que lhes serve de assignala­
mento. 

E' hoje clomingri c uma multidão de pessoas 
concorreu á missa. Alguns homens a cavallo es­
tavam [egularmentc vestidos. Encontrámos um 
numero bastank grande de mulheres montadas 
e muitas mesmo, não estavam acompanhadas por 
homem algum. 

Trajavam, segundo os costumes do paiz, cha­
péo de feltro e uma especie de amazona de panno 
azul. Raras respondem ao cumprimento que se 
lhes faz, mantêm-se ercctas, não virando a cabeça 
nem para um lado nem para outro e olham o pas­
sante com o "rabo do olho". 
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As mulheres pobres andam com as pernas e 
muitas vezes os pés nus, usam saia e camisa de 
algodão, e levam aos hombros uma capa ou nm 
grande pedaço de panno azul, tendo á cabeça 
um chapéo de feltro. 

Os laivos de sangue indig€na distinguem-se 
menos facilmente nos camponezes desta região do 
que nos dos arredores de S. Paulo e Sorocaba. 
Entretanto, considerando-os attentamente, reco­
nhece-se que existem muitos dentre elles que não 
são de raça pura. 

Alem das pessoas que iam á missa em Gua­
ratinguetá encontrámos lambem negros que para 
alli conduziam viveres. E' a mesma cousa todos 
os domingos; dia em que a gente do campo envia 
seus productos á cidade. Quando José hontem 
pedia milho, nas vendas, mandavam que voltasse 
no domingo. 

A uma legua pequena de Guaratinguetá, pas­
sámos em frente á capella de N. S. da Ãpparecida. 
A imagem que alli se adora, passa por milagrosa 
e goza de grande reputação, não só na região como 
nas partes mais longinquas do Brasil. 

Aqui vem ter gente: dizem, de Minas, Goyaz 
e Bahia, cumprir promessas feitas a N. Senhora 
da Apparecida. A egreja está construida no alto 
de uma collina, á extremidade de grande praça 
quadrada e rodeada de casas. Tem duas torres 
que fazem de campanario, mas seu interior nada 
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apresenta de notavel. O que o é realmente vem 
a ser a vista encantadora desfructada do alto da 
collina. Descortina-se região alegre, coberta de 
malta pouco elevada. O Parahyba ali descreve 
elegantes sinuosidades, e o horizonte é limitado 
pela alta cordilheira da Mantiqueira. 

A cerca de duas leguas de Nossa Senhora Ap­
parecida, encontra-se á beira do caminho, uma 
capellasinha cliamada Capella do Rosario. Aper.as 
merece que della se faça menção. Depois de pas­
sada tal capclla vêm-se muito menos casas. Anda­
se, sempre, mais ou menos parallelamente ao Pa­
rahyba e de tempos a tempos a gente o divisa 
atravez das arvores. 

O caminho desde Guaratinguetá aqui é verda­
deiramente magnifico e a região tão plana que se 
viajaria, sem difficuldade, numa berlinda. Depois 
de Nossa Senhora Apparecida, ou um pouco mnis 
longe, não se encontram mais estas arvoresinhas 
pouco folhudas de galhos finos, ramos curtos, cas­
cas esbranquiçadas emfim, essa vegetação dos bre­
jos que já assignalei um destes ultimas dias. Em 
parte alguma surgem mattas virgens; é mesmo dü­
ficil determinar, por toda a parte, se a vegetação 
é o resultado do trabalho do homem ou se, em al­
gum logav foi sempre tal qual se apresenta hoje. 
Muitas vezes os arbustos e arvores ficam esparsos 
entre gramados, como nas capoeiras frequente­
mente pastadas por animaes, algumas vezes se avi-
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zinham mais uns dos outros. Em espaços consi-. 
deraveis formam espessos bosques, entremeados 
de mimosaceas espinhosas, e quando o caminho 
atravessa taes mattos, dir-se-ia circumdado por en­
can [adoras sébes. Eu mesmo me enganei e minha 
imaginação fez nasc€r plantaç&s de mandioca e 
canna d€ assucar atraz dessas pi,etensas cercas que 
se parecem de maneira espantosa com as que ro­
deiam os jardins das redondezas do Rio d€ .Janeiro. 

As plantas floridas não são muito frequentes 
€ pertenc€m quasi todas a cspecies floraes dos ar­
redores da capital. A ve~dura não é aqui menos 
fresca nem menos bella do que nas cercanias do 
Rio de .Janeiro. A bacia que percorremos torna-se 
m€nos larga á medida que avançamos € no Jogar 
em que parámos não passa de um desfilad€iro ... 

. . . Como o tempo está soberbo e o caminho 
perfeitamente uniforme sem pedras nem Iama, fa­
zemos caminhadas um pouco mais longas . 

. Haviam-me indicado o Jogar €m que parei 
como offerecendo alguma commodidad€ para ali 
passar a noite, mas apenas encontrámos duas mi­
seraveis vendas pertencentes a duas mulheres ex­
tremamente pobres e onde nos seria possivel col­
Iocar a bagagem. Fomos pois obrigados a abri­
gar-nos numa casinhola começada e em seguida 
abandonada. Ali estamos muito incommodados 
pelos animaes, cachorros e gatos da vfainhança 
que procuram roubar-nos as provisões. 
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Vil/a ele Tallba/é, 25 ele março, 5 leguas. -
Encont,rámos continuamente regatos mas estes se 
multiplicaram ainda hoje mais do que nos dias 
precedent,es. Entre Inhá :Moça e Pindamonhan­
gaha, se nos depararam, mattas incontestavelmen­
te virgens, pois que ali se encontram bambús, e 
cipós; entretanto têm muito menos vigor do que 
as florestas das regiões montanhosas. São neces­
sarias á vegetação das mattas virgens duas condi­
ções que nas montanhas coincidem; um abrigo 
contra o vento e muita humidade. 

Embora a bacia que percorro actualmente seja 
muito chata, reune entretanto essas mesmas con­
dições. comquanto cm menor gráo. Entre duas ca­
deias de montanhas recebe as aguas que se esca­
pam. de uma c outra e por amlrns fica resguardada 
dos grandes ventos. 

Percebe-se entretanto que a evaporação deva 
ser mais rapida numa região plana do que nos 
valles estreitos c profundos ou nos flancos das 
montanhas que os circmndam. E' muito natural 
ao mesmo tempo, que nasça malta nesta região 
e seja clla menos vigorosa do que nas montanhas. 

A cerca de duas lcguas de Inhá Moça, o ca­
minho passa ao lado do villarejo de Pindamo­
nhangaba. Deixei minha tropa seguir á frente 
e ali estive por alguns instantes. 

E' pouco importante e apenas consta de uma 
rua. As casas são baixas, muito pequenas, mas 

10 - Vi.a~om 
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cobertas de telhas, bastante limpas e geralmente 
bem conservadas. Existem em Pindamonhangaba 
tres egrejas muito pequenas. Entrei na principal 
e achei-a escura e bastante feia. 

Pouco depois de Pindamonhangaba muda a 
vegetação inteiramente de aspecto. Apresenta pas­
tos naturaes. Bem differentes dos de Minas, com­
põe-se principalmente de certa gramínea que deve 
a cor acinzentada aos pêlos que a cobrem. Entre 
os exemplai-es desta graminea, cresce pequeno nu­
mero de especies pertencentes a outras familias. 

~o é a primira vez que vejo pastos seme­
lhantes; são proprios das regiões baixas e um pou. 
co seccas onde eidste lambem muito rnatto. Lem­
bro-me ter visto cousa egual na parte septentrio­
nal da capitania de S. Paulo. Depois dos pastos 
vêm rnattos e depois outros pastos. Os dos arre­
dores de Taubaté são humidos e ali encontrei va­
rias plantas de Minas, particularmente o hyptis 
e a rubiacea (sic). 

Depois de tudo isto, pode-se dizer que Pinda­
monhangaba, de algum modo, serve de limite á 
vegetação da zona fluminense. 

Paramos em Taubaté hospedando-nos numa 
estalagem mantida por uma mulata. Compõe-se, 
segundo a praxe, de pequenos quartos que não 
se communicam uns com os outros e dão para a 
rua, absolutamente corno as cellas de um mos­
teiro abrindo todas para um corredor commum. 



CAPITULO V 

Descripção da villa de Taubaté - Estalagem 
- Japebassú-Taboão - Caragunta - Capão­
Grosso - Ramos - Piracangava - Jacarehy 
- Papeira - Mestiço indigena - Agua Com­
prida - Bicharia - l\logy das Cruzes - O 
Sargento-mór Francisco de Mello - Indiffe­
rença politi.::a da população - Serra do Ta­
peti - Descripção da villa de Mogy - Rio 
Jundiahy - O Tayassupeba - Rio de Guayão 
(sic) - Brejos - Inhasinha - Penha - Barba 
de bode - Banana do bnjo - Casa pintada 
- O Tietê - A capitania de S. Paulo salvou 
o Brasil - Os irmãos Andrada e Silva - Ta­
tuapé - S. Paulo - Guilherme - O briga-

deiro Vaz - O general Oeynhausen. 



P IRANCANGAVA, 26 de março, 1 legua e um 
quarto. - A villa de Taubaté é a mais im­

portante ele quantas atravessei, desde que entrei 
na capitania de S. Paulo. 

Fica situada em terreno plano e tem a forma 
de um parallelogrammo alongado. Consta de cin­
co ruas longitudinaes, todas pouco largas, mas 
muito limpas e cortadas por varias outras. As ca­
sas proximas umas das outras são pequenas, bai­
xas, cobertas de telhas e só têm o rez do chão. 

Apresenta a maioria a fachada caiada e tem 
um quintalsinho plantado de banaueiras e ca­
feeiros. 

A egreja parochial ostcn ta duas torres, é bem 
grande e conta cinco altares fóra o altar-mór mas 
como as de Guaratinguelá e Pindamonhangaba, 
não ;recebe luz pelo lado da nave, sendo por con­
seguinte muito escura. Alem desta egreja existem 
em Taubaté Ires outras que quando muito mere­
cem o nome de capellas. 
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Ao se chegar do Rio de Janeiro, passa-se dean­
te de um convento, muito grande, pertencente á 
ordem dos Franciscanos. Muito contribue para o 
embellezamento da cidade. Fica em frente desta 
e della separado por grande praça quadrada cha­
mada Campo e coberta de hervas e vassouras. 

Como em todas as cidades do interior do Bra­
sil, a maioria das casas fica fechada durante a se­
mana só sendo habitada nos domingos e dias de 
festa. 

Encontra-se em Taubaté operarios de diffe­
rentes profissões, varias estalagens, muitas vendas. 
Entre estas ultimas, e:s:istem algumas tão mal sor­
tidas que é impossível que o proprietario possa pa­
gar impostos e viver do lucro do que vende. Cor­
re na região que se estes homens se mantem é pelo 
ganho auferido dos furtos comprados a escravos. 

As terras dos arredores de Taubaté são muito 
proprias á cultura da canna e do café. Antigamen­
te era a canna o que mais se plantava, mas depois 
que o café teve alta consideravel, os cultivadores 
só querem tratar de cafesaes. 

Contava vencer hoje quatro ou cinco leguas; 
'!nas fui obrigado a mandar fazer uma cangalha 
nova e o selleiro não m'a trouxe senão ás quatro 
horas. Foi preciso mais de uma hora para a ar­
mar e não nos puzemos a caminho senão ao deitar 
do sol. Tinha grande tentação de ficar na cidade 
até amanhã; mas uma legua vencida hoje dimi-
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muna a longa caminhada ck amanhã; receiava 
aliás, para José, as fadigas da noite. 

Estas estalagens do interior não passam de 
verdadeiros prostibulos, quer mantidas por mulhe­
res, quer por homens. Neste ultimo caso as ramei­
ras alugam quartos e nellas mercadejam os encan­
tos aos viajantes. 

Quando não existe nenhuma destas desgraça­
das no hotel, acha-se o dono muito disposto a dar, 
a seu respeito, todas as informações desejadas. 
Tacs mulheres, alem disto, são muito raramente 
bonitas, e sempre desprovidas de graças e attra­
ctivos. 

Para aqui chegar, andámos toda a noite; re­
lampejava e trovejava ao longe; temia muito que 
tivessemas tempestade, mas felizmente aqui che­
gámos antes que dia começasse. Tomara eu a 
dianteira; o dono do rancho ali poz uma lampada; 
apezar da noite, foram as bagagens descarregadas 
e arranjadas cm ordem. Entre Lorena e Taubaté 
é o peixe muito abundante e barato. E' o Para­
hyba que o fornece. Vende-se fresco, mas encon­
tra-se lambem secco e salgado na maioria das 
vendas. 

Pirancangaua, Z7 de março, .t leguas e me.ia. 
- As hervas peludas dos pastos que descrevi antc­
hontem, são muito pouco apreciadas pelos cavallos 
e burros. Entre Pirancangava e Japebassú, por es-
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paço de uma legua, atravessámos outros pastos 
onde as gramineas, cobertas de pêlo, estão mis­
turadas de algumas especies glabras em que os ani­
maes de carga encontram melhor alimento. As 
especies pertencentes a ou Iras familias, distinctas 
das gramíneas, são egualmente muito mais com­
muns nos campos que hoje atravessámos. 

Desde Japebassú até aqui é a região desigual, 
cheia de malta. Constantemente a cortam ribei­
rões. Em parte alguma mostra a malta grande 
vigor. Vae tendo mais ú medida que o terreno 
offerece mais accidentes. 

O caminho continua magnifico. Desde que 
passámos a serra, sentimos calor forte. O dia de 
hoje principalmente foi muito quente e tivemos 
pequena tempestade esta noite. 

Encontra-se uma casa cm Japebassú que ape­
nas fica a uma legua de Pirancangava; e a meia 
legua desta, topa-se com outra chamada Taboão; 
Caragunta, (sic) situada a uma legua de Taboão, 
forma uma especic de aldeiasinha; encontram-se 
outras casas em Capão Grosso; vê-se uma em Ra­
mos que fica a uma legua de Caragunta, e existem 
muitas ainda, das quaes não faço menção para não 
ser muito minucioso. 

Com excepção de uma ou duas, tacs casas só 
denotam miseria, e o vestuario de seus habitantes 
não é feito para desmentir tal ideia. As mulheres 
trazem a cabeça descoberta, e os cabellos na maior 
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desordem; tr,ajam, como unica vestimenta, uma 
camisa de algodão grosso quasi sempre rasgada 
e muito suja. Vestem os homens camisa e calça de 
algodão, corn colktc de lã; as creanças não usam 
~enão camisa_ habitualmente cm farrapos. 

Os habitantes da beira desta estrada, são de 
apparencia branca, mas distinguem-se em varias 
delles, os traços typicos da raça indígena. 

Cabellos louros e olhos azues não são raros. 
Em quasi todas as casas vêm-se crcanças de gran­
de belleza, mas as que attingiram doze a quinze 
annos já a perderam; são magras, de ar enfermiço, 
cor cadavcrica e terrosa, o que provem, sem du­
vida, do m:.ío rcgimen e da alimentação insalubre 
ou insufficicntc que tiveram. 

Grande parte das casas de beira do caminho 
são vendas. mas nel!as só se encontram bananas, 
algumas garrafas de aguardente e um pouco de 
fumo. Quasi todas as vezes que parei nestas ven­
das para imlagar o nome do Jogar onde estava, ou 
angariar qualquer outra informação, perguntaram­
me se não queria comprar alguma cousa. 

Um homem offereceu-me mesmo seu rancho, 
assegurando-me que nenhum dos vizinhos me ven­
deria milho tão vantajosamente quanto €lle. Em 
Minas, dizfa-me José (que é mineiro) quem tem 
fome pode estar certo de encontrar, por toda a 
parte, um prato de feijão e farinha sem ser obri-
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gado a pagar. Aqui, arvoram nas casas um pedaço 
do galho espinhoso da figueira do inferno JJara 
avisar aos que não têm dinheiro que serão mal 
recebidos. 

Villa de Jacarehy, 28 de março, 5 legua, e 
meia. - O terreno continua mais desigual. E' cor­
tado por mattas e pastos. Ora, estes não têm :se­
não grama, ora apresentam arbustos mais 011 me­
nos numerosos, espalhados entre as arvores, e ás 
vezes mesmo, pequenas arvores. Os regatos mul­
tiplicaram-se muito e quasi sempre rodeados por 
terrenos pantanosos, onde, mais commum~ote, 
crescem arbustos mirrados, altos de poucas folltas, 
taes como os descrevi nos dias precedentes. Seria 
incontestavel que eu acharia muita planta nova 
nesses brejos; mas infolizmente não posso ficar 
muito para traz, pois não tenho mais do que d.ois 
burros para quatro pessoas que precisam moatar 
alternadamente. 

As especies que vejo nos pastos pertencem, 
mais ou menos, todas, aos campos da capitania 
de Minas; os mattos possuem muito- poucas plan­
tas floridas e estas sempre mais ou menos as 
mesmas. 

Não deixámos ainda de andar parallelament<: 
á Serra da l\lantiqueka; mas não avistamos mais 
a da Quebra Cangalha que conforme me explica­
ram, termina á altura de Taubaté. 
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A legua e meia ,!e Pirancangava, passámos ao 
lado da villa de S . .T osé. En Ire Lorena e J acarehy, 
S<! não me engano, não se atravessa lagar algum 
tão proximo da Serra da Mantiqueira. Esta villa 
deve ás montanhas uma vista bastante pittoresca; 
aliás não passa de misera aldeia composta de ca­
sas pequenas, baixas e mal mantidas. A egreja 
é pequena e só km urna torre pouco elevada. En­
contramos muito menos casas, á beira da estrada 
e quiçá ainda mais rniseraveis do que dantes. 

Quando chegámos a Jacarehy, ajustei dous 
quartinhos para a noite, numa casinhola situada 
á entrada da villa. Como não tive tempo de a per­
correr só amanhã dclla falarei detidamente. 

Agua Comprida, 29 dr março, 4 leguas. -
Jacarchy fica situada á margem do Parahyba en­
tre este rio e uns pantanos. E' mais importante 
do que Pindamonhangaba e S. José mas parece 
pouco habitada. Vêm-se algumas casas terreas, 
mas tambem conta a villa grande numero de pre­
dios muito pequenos e que só demonstram miseria. 
A egreja parochial, construida de taipa, é bem 
grande, mas pouco ornamentada; não está caiada, 
nem por dentro nem por fora. Duas outras egre­
.ias, uma na cidade e outra fóra, são tão pequenas 
que apenas merecem que dellas se fuça menção. 

Desde Baependy não cesso de ver gente com 
bocio. Eram tão cornrnuns os papudos em Pouso 
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Alto, os meus indiosinhos appelidaram esta loca­
lidade a villa dos Papos. l\fas em nenhum logar 
do Brasil, é esta doença tão commum quanto em 
Jacarehy. Grande numero de individuas tem o 
>pescoço sobrecarregado por uma massa de carne 
tão grande quanto a cabeça e a lhes cahir sobre 
o peito. 

Com difficuldade viram a cabeça e sua voz 
toma ao mesmo tempo um timbre surdo. Sem 
ficarem, como os cretinos da Suissa, num estado 
de completa imbecilidade, estes infelizes têm com­
tudo limitada intelligencia e vencem ainda, em 
materia de apathia e estupidez, aos seus conci­
dadãos que não têm a mesma doença (sic). Alguns 
a quem perguntei o nome do lagar que habitam 
nem souberam responder-me. 

Os traços da raça indigcna acham-se muito 
mais pronunciados nos habitantes de Jacarehy do 
que nos dos outros lugares por onde passei até 
agora. Isto não é extraordinario, pois esta região 
fica ainda a consideravel distancia de S. Paulo que 
só possue communicação indirecta com o Rio de 
Janeiro, e onde por conseguinte os cruzamentos fo­
ram menos repetidos. Se a cor pallida que cara­
cterisa os desccndcn tes dos brancos e indios, é 
geralmente mais pronunciada os olhos têm muitas 
vezes ligeira divergencia. 

São mais estreitos que os dos europeus de 
raça pura, o nar;iz é muitas vezes mais chato, os 



JACAREHY 155 

malares mais pr0<;rninentcs. As physionomias 
exprimem muitas vezes doçura e encanto, mas são 
sempre inexpressivas. Os homens desta região, 
tardas de movimentos, parecem indifferentes a 
tudo. Não mostram a menor curiosidade, falam 
pouco e são muito menos educados que os de l\'li­
nas. A pronuncia portugueza toma na bocca destes 
ultimas urna doçura que não existe na dos por­
tuguezes da Europa; mas aqui esta doçura torna-se 
já mollcza; as inflexões são pouco variadas, e tem 
qualquer cousa de infantil, que lembra a lingua 
dos índios. 

Tão communs os mulatos na capitania de Mi­
nas, quanto raros nesta região; os descendentes 
ele índios são muito pobres para comprar muitos 
escravos, e como as mulheres brancas, ou ao me­
nos as que tal parecem, sem terem real formo­
sura não se escondem, e são tão faceis quanto as 
negras não ha tanta necessidade em recorrerem 
os homens a estas ultimas. 

Atravessa-se o Parahyba cm canoa. Paga-se 
dous vintens por pessoa, quatro pelos burros e ca­
vallos, embora sejam elles obrigados a atravessar 
a nado e afinal dous vintens pel,i. carga de cada 
animal. Minhas portarias pouparam-me ainda 
desta vez tal despeza. 

Ao partir do Rio de Janeiro, temia que não 
tivessem o mesmo valor do que antes. Julgava que 
não quizessem mais attribuir-lhes privilegias al-
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gum, fazendo-se pouco caso da assignalura do mi­
nistro de Estado e de um passaporte passado pelo 
sr:. João Carlos de Oeynhausen, quando ainda 
C.apitão-General. Assim pensando procedia eu 
como se tivesse os habitantes desta região a conta 
de europeus, ideia bem falsa. As revoluções que 
se operaram em Portugal e no Rio de Janeiro não 
tiveram a menor influencia sobre os habitantes 
desta zona paulista; mostram-se absolutamente 
a.lheios ás nossas theorias; a mudança de governo 
aão lhes fez mal nem bem, por conseguinte não 
sentem o menor enthusiasmo. 

A unica cousa que comprehendcm é que o res­
t:abelecimento do system:i colonial lhes causaria 
ciamno porque se os portuguczes fossem os unicos 
compradores de seu assucar e café não mais ven­
deriam suas mercadorias tão caro quanto agora 
o fazem. Professam como outróra o mesmo res­
peito pela autoridade, falam s~mpre do rei como 
arbitro supremo de suas existencias e da de seus 
filhos. E' sempre ao rei que pertencem os impos­
tos, as passagens dos rios, etc .... 

Perguntei a um lavrador que não me parecia 
dos mais pobres, se os povos estavam contentes 
com o novo governo da capitania. 

- Dizem que é melhor que o antigo, respon­
deu-me. O que ha de certo é que quando se apre­
senta alguma petição, não se obtem resposta tão 
:rapida quanto quando nosso general tudo por si 
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decidia e isto é muito desagradavel para os que 
não têm tempo a perder. 

Não conseguiram as autoridades fazer partir 
de Jacarehy nenhum miliciano para o Rio de 
Janeiro; fugiram todos para o matto. 

A tres leguas de Jacarehy passamos pela paro­
chia de N. S. da Escada, outróra aldeia de indios. 
Existem tão poucos hoje que não percebi um unico 
nem na cidade nem nos arredores. Este povoado 
conserva entretanto o nome de Aldeia. Está as­
sente numa collina sobre o Parahyba e é pouco 
importante. A maioria das casas cerca uma gran­
de praça e pode-se avaliar quanto é pobre pelo 
facto de que inutilmente pedi aguardente de canna 
em varias vendas. Existem no entanto poucos Jo­
gares onde este genero seja tão vulgar e de ven­
dagem tão baixa. 

Desde que atravessámos o Parahyba, a região 
não é mais a mesma; tornou-se montanhosa, e de 
Jacarehy até aqui, cortámos constantemente 
mattos. 

Parámos no sitio de um agricultor que nos 
permittiu muito delicadamente, pousassemos em 
sua casa. Esta coberta de telhas, é a melhor que 
vimos depois de .J acarehy. Entretanto, veste-se 
seu dono, tal qual os demais roceiros; camisa e 
calção de algodão. Não parece mais intelligente 
e activo do que o resto de seus compatriotas, e 
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emquanto conversava commigo catava piolhos á 
cabeça e matava-os sem cerimonia. 

Em nenhuma outra parte do Brasil, tal cevan­
dij a é tão frcquen te quanto aqui. As creanças e 
mulheres têm a cabeça cheia. Vêm-se umas e ou­
tras a se matarem reciprocamente os piolhos, tran­
quillamente sentadas á soleira das portas e não 
pensando cm interromper tal occupação quando 
os transeunt-cs as encaram. 

Mogy das Cr11::cs, 30 de março, 4 leguas. -
Durante grande percurso da estrada, continua a 
região ainda montanhosa. A cerca de tres leguas 
de Mogy, passa-se deante da fazenda Sabaúna que 
pertence aos carmelitas. Quando se está a tres 
quartos de legua de Mogy, começa-se a avistar a 
villa. l\fo da o aspecto da região inteiramente, at­
tinge-se então um val!e largo e pantanoso, cuja 
vestimenta é puramente herbacea, limitado á di­
reita por montanhas cheias de matto e bem altas 
(a serra de Tapeti) e á esquerda por eollinas. 

Uma calçada bem feita dá passagem pelo 
brejo e assim se chega ao Tietê, cujas aguas pare­
cem quasi pretas. Não tem o rio maior largura 
que o Essonne em frente de Pithivers. Transpõe­
se-o n'uma ponte de madeira alem da qual con­
tinua a calçada ainda por algum tempo e chega-se 
logo á cidade. Depois de atravessal-a encontrei 
José, que tomara a dianteira, alojado numa esta-
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!agem á heira da estrada. Esta hospedaria é tal 
qual as de Bacpendy e Taubaté. Xão preciso pois 
descrevcl-a. 

Dissera-me Raphacl Tobias de Aguiar, quando 
o vira no Rio de .Janeiro. cm janeiro ulfüuo, que 
debalde procuraria cu um tropeiro quem~ ]evasse 
as malas ao Rio de .Janeiro; muito mais facilmente, 
porem, o acharia em l\Iogy elo que em S. Paulo. 

E com effeito, teve a delicadeza de me dar 
uma carta para o sargen to-mór desta cidade, o 
Sr. Brancisco ele Mello. Depois de arranjar mi­
nhas plantas dirigi-me á casa deste official mili­
ciano. Ali encontrei varios homens, entre o~ quaes 
diversos padres a jogar. Fizeram-me sentar e 
pouco tempo depois chegou o sargento-rnó,r. En­
treguei-lhe a carta elo Sr. Raphacl Tobias. Depois 
ele a ler, disse-me que duvidava achassErnos nos 
arredores daqui mulas de alugud. Fac.ilmente 
seriam encontradas em Jacarehy. Assiro neste 
sentido escreveria a um dos principaes haJiitantes 
desta villa. 

la comtudo mandar procurar um tro11eiro pela 
zona. Pedia-me pois que tornasse a passar em 
sua casa, no dia seguinte, cedo. Depois d~te dis­
curso, ninguem mais me disse cousa alguma e 
ninguem me fez a menor fineza. Retirei-me feli­
citando-me por me não ter hospedado Em casa 
do sargento-mór como a principio desejara. 

11 - Viagem 
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Inhasinha, .'H dr março, .J kguas. e :1 quartos. 
Quando cheguei ,í casa do sargcnto-mór, o tro­

peiro não apparccera ainda. Puz-mc a conversar 
com alguns homens ali presentes. Mostravam bem 
os seus trajos que não cram roceiros. Sua pro­
nuncia e maneiras não eram tão pouco as dos ha­
bitantes do campo; mas não os achei muito mais 
espertos qm' estes ultimos. 

Cahiu a conversa sobre os acontecimentos do 
Rio dc .T aneiro. Tive a impressão de que estes 
homens não têm ideias sobre os factos. Estão lam­
bem muito pouco ao par dos fins collimados pela 
revolução de Portugal. Emfim, tanto desconhe­
cem os interesses de seu paiz quanto fazem con­
fusa ideia das relações do Brasil com a mãe patria. 

As agitações do Rio de Janeiro, anteriores a 
12 de janeiro, foram promovidas por europeus, 
e as revoluções das províncias obra de algumas 
familias ricas e poderosas. A mansa popular a 
tudo ficou indifferente, parecendo perguntar como 
o burro da fabula: "Não terei a vida toda de 
carregar a albarda?" 

O tropeiro chegou emfim, mas disse que neste 
momento não podia alugar os seus burros. Asse­
guraram-me que eu acharia facilmente tropa em 
S. Paulo, mas estou acostumado a esta linguagem 
e temo soffrer ainda muitos atrazos. 

Mogy das Cruzes fica situada num vallc largo 
e pantanoso, limitado de um lado por collinas e 
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do outro pela serra do Tapeti, que não é pro­
vavelmente senão um contraforte ela Mantiqueira. 
Esta villasinha apresenta mais ou menos a forma 
de um parallelogrammo. As ruas são bem largas 
mas de casario pequeno e bem foio. No largo prin­
cipal, que é quadrado, contam-se diversos sobra­
dos, mas não mais bonitos do que os outros pre­
dios. A egrej a parochial occupa um dos lados da 
praça. E' bastante grande, mas mal ornamentada. 
Tres outras egrejinhas que não vi, ainda são peo­
res, disseram-me. 

A' ent11ada da cidade, do. lado do Rio de 
Janeiro, fica pequeno convento pertencente á Or­
dem do Carmo. Entrei na egrcja e achei-lhe a 
capella-mór decorada com muito gosto. Arran­
jaram na egreja uma serie de grandes imagens 
representando Christo e varias santos, destinados 
a serem carr€ga dos nas procissões da Semana 
Santa. Taes estatuas de madeira, têm tamanho 
natural e estão pintadas e vestidas. 

Os habitantes de Mogy e redondezas são em 
geral pobres e suas t€rras pouco ferieis. O algo­
dão é quasi o unico producto que exportam. Se­
gundo o que me informaram fazia-se outróra mui­
to assucar nas vizinhanças de Taubaté, mas desde 
que subiu o preço do café desinteressaram-se os 
lavradores da canna para cuidar dos cnfezaes. 

Esta villa é afamada pelas esteiras e cestos 
que se fazem em seus arredo11es. As cores com 
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que são pintadas, extrahidas de plantas indigenas 
têm muita vivacidade mas descoram muito facil­
mente. Nos arredores de Jacarehy planta-se muito 
cafê de bem boa qualidade. 

Os fazendeiros enviam o producto de suas co­
lheitas ao Rio de Janeiro e a Santos. Não têm 
tropas de burros e alugam as dos tropeiros pro­
fissionaes. Nas cercanias de Taubaté e Jacarehy 
criam-se muitos porcos tangidos para o Rio de 
Janeiro, ou então matam-se estes animaes cujo 
toucinho vae expedido para Santos. O commercio 
de cavallos e burros é ainda um dos recursos da 
zona. 

Logo depois de l\fogy €ncontrámos novamente 
brejos cobertos de herva espessa, no meio da qual 
o criocaulon, é muito commum. 

A uma legua da cidade atravessámos o rio 
J undiahy que perto dali lança-se no Tietê, e cerca 
de meia legua mais adiante cortámos o Tayassu­
peba. 

Atravessa-se-o em ponte de madeira, que se 
está reparando actualmente. Alcançámos-lhe a 
outra margem sem maior accidcnte. Depois ,;Ie 
Tayassupeba começam as mattas. Os brejos reap­
parecem cm seguida, depe>is as mattas e assim por 
diante até aqui. Nos pantanos, fez-se uma calçada 
que, cm geral, está em muito bom estado. Entre­
tanto depois do rio Guayão, encontrámos pantanos 



muito perigosos. 
até o peito num 
les cahiu duas 
outras tantas. 
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Os burros atolaram-se quasi que 
lodo preto como tinta. Um dei­

vezes e foi preciso descarregai-o 

Antes de aqui chegarmos vimos algumas ca­
sinhas á beira da estrada. Aquella cm que pará­
mos é melhor que as outras. Entretanto ali nos 
alojámos muito mal. O quartinho que nos deram 
não tem por-la. O vento penetra de todos. os la­
dos, e hoje principalmente á noite, fez muito frio. 

lnhazinha, 1 de abril, 5 lcguas. - Desde 
Inhazinha até a Penha, o terreno é em geral ondu­
lado e a vegetação muda ele maneira notavel. 
Algumas vezes atravessam-se mattas de vegetação 
bem vigorosa, outras esta não vae alem da altura 
de nossas grandes mattas ele córte, e então encon­
tra-se em abundancia a bonita melostomacea, que 
num mesmo pé insere flores azues e brancas, alem 
de outras ele um roxo avermelhado, ou vermelho 
purpurino, e outras emfim participam destas 'cluas 

cores. 

Muitas vezes atravessámos campos semeados 
ele grupos de arbustos; por fim vimos lambem 
terrenos pantanosos cobertos só de hervas e outros 
ainda ao.de crescem arbustos cerrados de casca 
esbranquiça da, galhos finos e ramos bem curtos. 
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Nos campos corno nos das redondezas de 
Taubaté, abunda a graminea chamada Barba de 
bode, neste momento não florida. Os negros fa­
zem, com seus caules, especies de cordões, que 
amarram com um fio e com os quaes tecem cha­
peus. Nos brejos, corno nos de Minas, encontra-se 
cornrnurnente urna aroidea de folhas grandes, vul­
garmente chamada Banana do Brejo. Tem fru­
ctos suculentos e dispostos em espigas de gosto 
extremamente agradavel e cheiro suave. Mas é 
preciso contentar-se em chupai-o tomando muito 
cuidado para não se por na bocca o eixo da espiga 
cujo sabor é acre e dá dor de garganta. 

Perto do lagar chamado Casa Pintada, que 
fica a 2 leguas e meia de Inhasinha, tem-se ainda 
pessirno caminho, que comtudo vencemos sem ac­
cidentes. 

A parochia de N. S. da Penha, como já disse 
atraz, fica situada sobre pequeno morro e serve 
de mirante á cidade de S. Paulo. Abaixo dessa 
aldeia atravessa-se o Tietê e encontra-se em se­
guida, terreno perfeitamente plano até S. Paulo. 
Não devo esquecer de notar que pouco depois de 
deixar Inhasinha recomeçámos a avistar a Serra 
da Mantiqueira. Não querendo chegar á noite em 
S. Paulo, onde não saberia corno alojar meu pes­
soal e burros tomei a deliberação de parar a tres 
quartos de legua da cidade numa venda de que 
depende um pasto fechado. 
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Emquanto trabalhava, vi passar o Dr. Mello 
Franco que se dirigia á sua casa de campo. Veio 
ao meu encontro e pedi-lhe licença para o acom­
panhar alguns momentos. Caminhando sempre, 
conversámos muito, e a conversa versou quasi 
exclusivamente sobre os negocios do Brasil. Pode­
se dizer em abono da verdade que a capitania de 
S. Paulo salvou o Brasil pela energia de sua re­
pulsa ás medidas da Corte de Lisboa e a fidelida­
de que deu provas para com o Príncipe. 

Tal fidelidade é nos paulistas uma especie de 
instincto mas não deixa de ser verdade que nada 
se teria feito aqui, ou an tcs só se teriam feito tal­
vez \nais asneiras do que em outros logares, se 
dois homens de grande talento não estivessem á 
testa do governo; José Bonifacio de Andrada e 
Silva e seu irmão. Todo o bem que se operou 
nesta capitania, foi obra sua. Entre os brasileiros 
muitos ha de intclligencia natural e agi!; mas em 
geral não estudam ou o fazem sem methodo, não 
tendo ideias assentadas. 

Não possuem, por conseguinte, conhecimento 
algum de administração, nenhuma opinião politi­
ca e se os habitantes das províncias se desunirem 
não será por causa de systemas e theorias, mas 
devido a rivalidades entre cidades, odios de fa­
milia, preferencias individuaes ou quejandos mo­
tivos mesquinhos quanto estes. A Providencia 
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permittiu que dois homens superiores cstivcss'em 
á testa do governo desta Capitania. E elles fize­
ram o que quizcram, porque os outros nada sa­
biam fazer e foram subjugados pela ascendcncia 
dos seus dois collegas. 

Tatrmpé, 2 de abril. - Como tivesse muitas 
plantas para rotular, muito tarde parti para a 
cidade. Fiz-me acompanhar por .José e deixei 
Laruotte. Firmiano os dois guaranys e a bagagem 
no rancho. Primeiro fui á casa de Guilherme, 
(\Villiam Hopkins) antigo crcado do Sr. de 
\Voodford que eu fizera viajar gratis na fragata 
Hermione e mostrou-se tão reconhecido por oc­
casião de minha primeira estada cm S. Paulo. 

Pareceu muito satisfeito cm rever-me e en­
carregou-se de me mandar lavar a roupa, dando 
immediatamente algumas providencias para me 
arranjar um tropeiro. Fui ver o Ouvidor que não 
encontrei, o velho brigadeiro Vaz que me permit­
tiu por os meus burros em sua chacara e afinal o 
general Sr. .João Carlos de Oeynhausen. Este 
ultimo recebeu-me perfeitamente e muito conver­
sámos sobre os negocios publicas. Suppondo-me 
realista exaltado pareceu a principio constrangi­
do; mas sondamo-nos reciprocamente durante 
algum tempo e elle acabou abrindo-se inteiramen­
te quando viu que eu estava longe de censurar as 
attitud~s que tomara. 
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Quando começou a revolução, os capitães ge­
neraes acharam-se na embaraçosa alternativa de 
se tornarem odiosos ao povo procurando manter 
a antiga ordem de cousas, ou descontentar ao Rei, 
se lhe não sustentassem a autoridade. Mas logo 
que este renunciou ao pod~ absoluto está claro 
que os capitães generaes, seus representantes, de­
villm fazer o mesmo nas provincias. Entretanto 
habituados a governar despoticamente e a receber 
homenagens que quasi attingiam as raias da ado­
ração, custava-lhes repartir o poder, não serem 
mais que os presidentes de uma junta provisoria 
tornando-se eguacs a alguns daquelles a quem 
tratavam, lrnYia pouco, com tamanha superiori­
dade. 

Persuadiram-se que a revolução acabaria 
abafada e prestaram-se com extrema r<epugnan­
cia á execução dos noyos decretos. O poyo nelles 
não viu senão os defensores da tyrannia; não 
podiam ter partidarios, pois ninguem ganhava 
com a manutenção da antiga ordem das cousas e 
assim foram abatidos. 

E' bastante verosimil que João Carlos de 
Ocynhausen teria o mesmo fim se não fôra susten­
tado por José Bonifacio e seu irmão, que sabedo­
res da estima do povo pelo Capitão General pen­
savam com razão, que os paulistas, apegados como 
são ao Rei e sua familia, respeitariam mais o novo 
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governo da provincia se vissem á sua testa, o 
homem que fora escolhido pelo Rei e o represen­
tara até então. Deste modo foi a transição do 
antigo, para o novo regimen menos hrusca, e as 
pessoas do campo e dos povoados facilmente se 
habituaram a este ultimo. 



CAPITULO VI 

S. Paulo - Aluguel de oito burros para a volta 
- O coronel Francisco Alves - Festa da Pas· 
choa. em 1822 - Baixa du Bananeiras -
Mogy das Cruzes - Frio - Eleitores - Fa-
• zenda de Sabauna - Freguezla de N. S. da 

Escada - Villa de Jacarehy - Villa de Tau­
baté - O povo nada ganhou cotn a revolução 
- Ribeirão - Rancho das Pedras - N. S. da 
Apparecida - Rancho Thomaz de Aquino -
Firmiano - Rancho de sapé - Boatos falsos 
sobre a prisão do Príncipe nn. provincia de 
Minas - Rancho da Estiva - Ferro importado 
do estrangeiro - O Príncipe entra em Villa 
Rica - Ridícula composição da junta provi­
soria de Goyaz - Plantação de café - Villa 
de Areas - Cultura de café - Um francez -
Má immigração franceza - Rancho Ramos -
A villa de Cunha - Pão d'A1ho - Rancho de 
Pedro louco - Banann.l - Notas sobre os 
Botucndos - Rancho Paranapitinga - Ran­
cho dos Negros - Rio Pirahy - Ponte intran­
sitavel - Rancho do Pisca - Villa de S. João 
do Mangue - Rancho de !'tlathias Ramos -
Tropa de negros novos - Roça dei Rey - A 
serra - Venda do Toledo - O Rio Texnra 
transbordando - Burro roubado - Grande 
val]e na extremidade do qual fica o Rio de 
Janeiro - Tagoahy - Planície de Santa Crnz. 



S ÃO PAULO, 11 de abril. - No dia 3 vim a S. 
Paulo e hospedei-me como em minha JJrece­

den te viagem, na casa de campo do coronel 
Francisco Alves. 

Immediatamente arranjei 8 burros de a.Jnguel 
para transportar ao Rio de Janeiro as coll.ecções 
que aqui deixara e combinei preços com um tro­
peiro mediante uma dobra por animal. 

Deviamos partir hontem, mas o tempo esteve 
horrível e dois dos burros alugados fagiram. 
Chove ainda hoje e duvido que nos ponhamos a 
caminho. No dia seguinte áquel!e em qae me 
alojei em casa do coronel Francisco Alves, fiz vir 
as 20 caixas que deixa:r!a em deposito em casa do 
General. Já examinei seis nastas de plantas e com 
excepção de mais ou menos uma <luzia d,e amos­
'tras encontrei tudo no melhor estado possível; 
troquei o papel, fechei as pastas e fil-as cobr-ir com 
um panno encerado que nós mesmos fabricámos. 

Os insectos estão um pouco sujos, mas não 
estragados. Não desenfardei ainda os passari-
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nhos, mas a primeira camada de cada mala pare­
ceu-me bem conservada. Tinha muitas compras 
n fazer e trabalhosinhos a encommendar aos ope­
rarias. E ainda encontrei mais difficuldade do 
que na minha primeira viagem, por causa das 
festag da Paschoa de 1822 (7 de abril) pretexto 
que me era sempre invocado em resposta a qual­
quer pedido que eu fizesse. Estas festas para cá 
attrahem grande numero de pessoas do campo. 
Segui parte dos officios e doeu-me a falta de at­
tencão dos fieis. Ninguem se compenetra do es­
pirito das festas. Os homens mais distinctos nel-
1:,s tomam parte pela força do habito e o povo 
<'Omo a um grande divertimento. 

No officio de Quinta-feira Santa, a maioria 
dos presentes recebeu a communhão da mão do 
Bispo. Olhavam todos á direita e á esquerda, 
conversavam antes deste solemne momento e re­
começavam a conversar immediatamente depois. 
Ha aliás uma circumstancia que deve servir de 
desculpa ao povo. Ignora elle o fim e o sentido 
das cerimonias religiosas, não entende a lingua 
em que o padre invoca o Senhor. E como nin­
guem usa livro de missa nas egrejas nada existe 
absolutamente capaz de fixar a attenção dos fieis. 

Na noite de Quinta-feira Santa o altar-mór de 
todas as egrejas estava extremamente ornamen­
tado e a banqueta acima do amphitheatro prodi­
giosamente carregado de cyrios. Admirei sobre-
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tudo a brilhante illuminação da egreja do Carmo. 
As ruas se achavam cheias ele povo, que passeava, 
ele egreja em egr<cja, mas unicamente para vel-as 
sem a menor apparencia ele devoção. Vendedoras 
de confeitos e doces sentavam-se no chão, á porta 
das egrejas, e as pessoas do povo compravam as 
guloseimas para as offerecer ás mulheres com 
quem passeavam. Na Sexta-feira Santa os alta­
res não foram despidos segundo o habito da nossa 
terra, mas o nicho ele cada um appareceu reco­
berto por um panno pintado representando algum 
santo. 

A primeira egrej a que visitei foi a do Carmo. 
A esquerda e em baixo do altar-mór collocara-se 
numa meza, uma estatuasinha vestida e muito 
paramentada, representando Nossa Senhora das 
Dores e via-se sobre o proprio altar uma figura 
de Christo em tamanho natural estendida num 
ataude coberto de gaze. Os fieis começavam bei­
jando a barra da saia da Virgem e em seguida 
iam collocar suas offerendas junto ao rosto do 
Christo. 

Na egreja de Santa Thereza era sob o altar 
que se expunha esta imagem. A cathedral vinha 
a ser a unica que tinha aspecto luctuoso. Mal se 
achava illuminada e longo velario preto escondia 
o nicho do altar-mór. Em frente a esta cortina, 
havia uma cruz, muito grande, da mesma cor do 
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reposteiro e que ddle mal se destacava e um su­
dario branco enrolado nos braços da cruz parecia, 
até certo ponto, fluctuar no ar. Ao rosto de 
Christo deitado no altar, recobria um panno gros­
so, e só apparecia uma das mãos da imagem que, 
ligeiramente espalmada, sabia fora do esquife. 
Os fieis iam todos beijai-a e depositavam esmolas 
numa bacia. O que prejudicava um pouco o ef­
feito deste conjuncto era a presença de jovem 
sacristão, de jaleco e sem gravata, sentado displi­
centemente perto da bacia, numa altitude de per­
feito tedio, e indifferença, de pernas cruzadas e 
com o peito quasi inteiramente descoberto. 

As 8 horas sahiu uma procissão da egreja do 
Carmo ... 

Em S. Paulo as negras e mulatas e em geral 
as mulheres do povo apparecem nas egrejas com 
a cabeça e o corpo envoltos em panno preto. As 
mulheres de classe mais elevada pi¼ á cabeça, e 
hombros uma mantilha de casimira preta com que 
escondem quasi inteiramente, o rosto, mantilha 
esta debruada de larga renda da mesma cor. 

Baixa das Bananeiras, 12 de abril, 4 leguas e 

meia. - O tempo amanheceu firme hoje, era en­
tretanto muito tarde quando nos puzemos a ca­
minho e já quasi noite quando aqui chegámos. 
Nada tenho a accr:esccntar ao que disse da região 
percorrida. A diversidade da vegetação a vista 
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da Serra da l\Ian tiqueira, a d a cidade de S. Paulo 
que se começa a perceber nm pouco aquem de 
Nossa Senhora da Penha tornam a região verda­
deiramente encantadora. O Iogm· onde parámos 
é um villarejo composto cl<e casinholas, em sua 
maioria vendas. Aholctá1no-nos numa casa ain­
da não acabada e onde o Yc11to penetra de todos 
os lados. 

Mogy das Cruzl's, 13 dr 1r/Jril, 5 legua_ç e meia. 
- O frio, como havia previsto, foi muito vivo esta 
noite que passei hem mal. Lá para o rio Tayas­
supeha se cessa de perceber ::l Serra da Mantiquei­
ra, agora mascarada pela de Tapeti, cuja altura é 
bastante considcra,·cl mas f(UC se descortina em 
plano muito mais proximo. Quando por aqui 
passei, pela primeira vez, a vestimenta dos brejos 
começm·a a perder a bcUcza; mas neste curto 
espaço de tempo, tornou-se quasi amarella e gran­
de numero de plantas feneccu. Creio que se deve 
atlribuir tão rapida muda11ça ao frio que faz, 
todas as noites. 

De qualquer modo q1ie seja ainda encontrei 
boa qmmtidade de plantas flt>ridas sendo algumas, 
para mim, novas. De modo geral o territorio que 
se estende entre Pindamonlmngaba e S. Paulo é 
daquelles em que se acha nmis variegada vegeta­
ção e nos mezes de outubro e novembro faculta as 
mais brilhantes colheitas. Achámos os caminhos 

12 - VlaB'flD. 
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muito melhorados. Trata-se de uma reparação 
porque o Príncipe que neste momento c~tá em 
Minas deve ir logo a S. Paulo. Durante todo o 
dia encontrámos eleitores do districto que se diri­
gem a S. Paulo para lá eJ.cgcrcm o procurador 
que, segundo o systema, ha pouco adoptado, deve 
representar a Província junto ao governo central. 
Alguns estavam acompanhados, como cm Minas 
se faz, de pagens, negrinhos J.cvando ao pescoço 
grande copo de prata, preso a comprida corrente. 
Destina-se a apanhar agua nos riachos, sern que 
o cavalleiro se veja obrigado a descavalgar. 

Estive, á noite, em casa do sargento-mói"' 1\lello, 
mas como clk é eleitor não achei senão o filho, 
moço de quinze a dezesseis annos, que, em logar 
do pae, acha-se encarregado do governo da -villa. 
Recebeu-me com muita sisudez mas teve a]guma 
difficuldade em responder ás perguntas extr-ema­
mente simples que lhe fiz. Contou-me entretan­
to, como varias outras pessoas já o haviam feito, 
que a cultura do algodão era a que mais o,ccupa­
va os habitantes das redondezas. 

Com a fibra da malvacea ali se faziam cober­
tas bem finas e bonitas redes. Não se pode plan­
tar nas immediações da cidade a canna e o café, 
porque a extrema humidade torna as geadas fre­
quentes. Mas estas plantas dão muito bem na 
Serra do Tapety que é mais secca. A geada não 
poupa menos aos cannaviaes que aos caiesaes, 
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mas nenhum mal faz ao algodão porque não llle 
ataca as raizes alem de occorrcrem na epoca em 
que geralmente já está a colheita feita. 

Freguezia de N. S. da Escada, 14 de abril, 5 
leguas. - Pouca cousa ha a accrescentar ao que 
já disse sobre esta região. O terreno entre Mogy 
e a Freguezia deve ser mais alto do que aquelle 
que percorri desde Lorena até S. Paulo pois é i11-
termediario ás duas bacias que ali se defrontam 
em sentido contrario; a do Tietê e a do Parahyl>a. 
A fazenda Sabaúna pareceu-me importante. A.li 
se planta canna para o fabrico da aguardente. 

Combinara cu com os meus tropeiros que pa­
rariam cm N. S. da Escada. Quando cheguei não 
os vi, informaram-me que se haviam detido a 
alguma distancia dali. Encontrei-os effectiva­
mente em miseravel casebre que mal dava para 
que minhas malas empilhadas lá coubessem todas. 
Logo escureceu o horizonte e o trovão fez-se ouvir 
despenhando-se logo depois torrentes de chm·a. 
A agua escorria de todos os lados atravez do teclo 
de nosso miseravel refugio e tivemos insano tra­
balho para resguardar as nossas roupas. 

Villa de Jacarehy, 15 de abril, .3 legzzas. -
Existem ainda índios na Freguezia de N. S. da 
Escada mas são pouco numerosos e vivem em 
extrema pobreza. Continuámos a encontrar elei-
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tores que se dirigem a S. Paulo. Esks scn\10rcs 
são ordinariamente pi,ccccliclos por um ou dois 
animaes carregados de malas e seguidos ele um ou 
dois escravos, a cavallo, que lhes servem ele creu­
cios a quem aqui se costuma chamar pagens sem­
pre carregando um copo ele prata tal como já o 
descrevi. 

Estes homens, todos elles dos mais ricos ela 
região, estão em geral hem vestidos; osten la a 
maioria aquelle ar ele presumpção e satisfação 
intima que, muitas vezes, se nota nos paulistas de 
certa categoria. N,elles entretanto não exclue 
esta halcla a polidez, e a bcnevolencia, não sendo 
irritante como a arrogancia dos hespanhóes. Es­
tes parecem reunir á alta opinião que de si tem o 
desprezo pelos demais humanos. 

Nada de notavel á passagem do Parahyba. 
A' noite fui procurar um alferes que neste mo­
mento faz vezes do capitão-mór, convocado a 
S. Paulo, como eleitor. Disse-me que o Parahyba 
era navegavel desde a Frcguczia de N. S. da Es­
cada até Cachoeira. Desciam pelo rio, até Gua­
ratinguetá, taboas, toucinho e ceramica fabricada 
em N. S. da Escadinha. 

An ligam ente, disse-me ainda o alferes, nin­
guem se occupava, nos arredores de Jacarehy, 
senão da cultura do algodão e da creação de por­
cos, mas de algum tempo para cá começou-se a 
planta!' muito café. As exportações fazem-se, ou 
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dircctumentc pela estrada do Rio de Janeiro ou, 
muito mais frequentemente, via Santos; e entãcn 
!)assam as tropas neste caso por S. Paulo, porqu~ 
de Inhasinha parte uma estrada que encontra :a 
do Cubatâo. 

Frcgue::ia de N. S. da Escada, 16 de abril, '6 
leguas. - Nada mais tenho a accrescentar ao qu-e 
disse por occasião de minha primeira passagem 
pela região que ho.ie percorri a não ser que S. 
João, fica situndo acima de vasto pantano, e dis· 
seram-me que a meia J.cgua do Parahyba. 

O rancho cm que pousámos, na Freguezia d-e 
N. S. da Escada, depende de pobre casebre ond·c 
absolutamente não existe move! de especie alguma. 

Não vejo maior mohiliario em todas as casas 
á beira do caminho. 

Diz-se que os habitantes de Jacarehy que mo­
ram nas vizinhanças dos brejos, não gozam em 
geral de boa saudc. Tem geralmente ar enfermiç() 
e tez baça. 

Vil/a de Taubaté, 17 de abril, 5 leguas e um 
quarto. - O districto chamado Caraguatú (1) 011 

por corruptela Gravatú (sic) deve certamente () 
nome á grande quantidade de bromelias espinho-

(1) Caraguatá. 
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sas que ali se encontram, e com as quaes se fazem 
cercas pouco elevadas, mas no entanto bem diffi­
ceis de se atravessar. O nome Caraguatú é indí­
gena e indica esta planta e suas analogas. Desde 
hontern encontrámos, á beira do caminho, homens 
occupados em concertai-o e a cortar os espinhos 
que o margeam. Em Minas, são obrigados a con­
certar as estradas os proprietarios dos terrenos 
por ellas atravessadas; aqui, obriga-se os milicia­
nos a fazerem este trabalho. Em virtude da lei 
promulgada, ha cerca de um anno, sob o minis­
terio ephemcro do conde dos Arcos, estes homens 
deveriam receb<!r salario, mas o novo regimen não 
fez desapparccer o habito de se não executarem 
as leis. 

O povo nada ganhou absolutamente com a 
mudança operada. A maioria dos francezes lu­
crou com a Revolução que supprimiu privilegios 
e direitos auferidos por urna casta favorecida. 
Aqui, lei alguma consagrava a desigualdade, to­
dos os abusos eram o resultado do interesse e dos 
caprichos dos homens poderosos e dos funcciona­
rios. Mas são estes homens, que, no Brasil, foram 
os cabeças da revolução; não cuidavam senão em 
diminuir o poder do rei, augmentando o proprio; 
não pensando, de modo algum, nas classes inferio­
res. Assim o pobre lastima o Rei e os capitães­
generaes porque não sabe mais a quem implorar 
apoio. 
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O Sr. José "Teixeira Vasconcellos, presidente 
da junta provisor-ia de Villa Rica, antigo ouvi­
dor de Sabará, disse-me que permanecera incul­
to, durante 70 a11I1os, um terreno pertencente a 
sua familia, e onde antes desta época se planta­
ra mamona. A.o cabo dos 70 annos, cortara-se o 
matto, muito vigoroso, que cobria tal terreno, re­
apparccendo a mamona em enorme abundancia. 
Este facto tende a explicar porque as plantas das 
capoeiras são tifo difforentes das das mattas vir­
gens. Emquanto estas ainda cobrem a terra, os 
passares e os ve11tos trazem semenks que não se 
desenvolvem porque, certas circumstancias, taes 
como a falta ele ar e luz, a tanto se oppõe; mas 
quando as grandes arvores sã<? cortadas os obsta­
culos dcsapparecem e opera-se a germinação. 

Grande numero destas casinholas, que se vêm 
á beira da estrada, que percorri de Lorena a S. 
Paulo, são habitadas por aggregados; o proprie­
tario do terreno mora a alguma distancia do cu-· 
minho para não ser incommodado pelos transeun­
tes. Alguns, entretanto, possuem casas á beira da 
estr-ada, mas m11i.tas vezes tem o viajante difficul­
dade em dislinguil-as das dos aggregados. Fóra 
das cidades, não me lembro de haver visto uma 
unica na ca1ii t:ania de S. Paulo que passasse de 
mero andar lerr-eo. 
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Ribeirão, 18 de abril, 3 leguas e meia. 
Sahimos tarde de Taubaté e apenas pudemos fa­
zer uma caminhada curta. Desejando ter algu­
mas informações sobre a região, hontem á noite 
visitei aquelle que substitue o capitão-mór, mas 
não fui recebido. 

Desde que passámos aqui pela primeira vez, 
os pastos e casas dos arredores de Taubaté e Pin­
damonhangaba, amarellaram regularmente e of­
ferecem muito menos flores, o que me prova que 
no inverno elevem ficar inteiramente seccos. Os 
ranchos que se encontram nesta estrada, de S. 
Paulo a l\fogy, são muito pequenos e estão, geral­
mente, cm máo estado; mas este sob o qual per­
manecemos faz excepção. E' mantido por um 
mineiro que foi durante onze ou doze annos sol­
dado no regimento de Villa Rica e fala dos pau­
listas com o mais profundo desprezo. Pretende 
que os habitantes desta região, embora se trate 
até dos mais ricos, faltam á boa fé e não têm co­
ragem, ningucm podendo fiar-se em sua palavra. 

Confirmou-me o que escrevi hontem sobre os 
habitantes de beira ela estrada. São quasi todos 
aggregados que nada absolutamente possuem e 
cujos casebres, e ranchos, pertencem a proprieta­
rios vivendo a certa distancia do caminho, para 
não serem incommodados pelos viajantes. 

Fazem construir ranchos e tabernas á margem 
da estrada e os alugam a pessoas pobres a quem 
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dão milho e aguardente para que os vendam aos 
transeuntes. Alias, segundo sempre o meu minei­
ro, as casas dos propri-ctarios não differem muito 
das que se vêem á beira do caminho. Um paulista 
que ali se achava emquanto o mineiro assim fa­
lava, disse-me que de todo não se incommodava 
com o que ouvia, porque effectivamente tal era a 
verdade. 

Já estavamos sob o rancho quando um bando 
de gente, de todas as edades e côres, ali veio abo­
letar-se comnosco. São musicos que vão, com um 
chefe e seu acolyto, collectar para a festa de 
Pentecostes. Nós os haviamos encontrado outro 
dia, para lá de Taubaté. Em regra, esses que 
assim pedem para o Espírito Santo, não devem 
sahir de seu districto, mas obtem facilmente a 
permissão de tamhem gyrar pelas freguezias 
circumvisinlms. 

Rancho das Pedras, 19 de abril, 6 leguas. -
Até Taubaté nada tínhamos que nos queixar do 
calor, mas depois este começou a se fazer sentir e 
hoje foi muito forte. Parámos num rancho aber­
to de todos os lados, como em geral nesta região. 
A' noite sopro11 vento muito forte, e fomos obri­
gados a nos refugiar numa venda para ali trocar 
as plnntas. 

Muitos camponios lá estavam reunidos; puze­
ram-se a falar sobre os negocios publicos e todos 
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empregavam as expressões que cm toda a parte, 
jamais cessei de ouvir nesta capitania: "Promet­
tiam-nos tantas felicidades com esta constituição, 
e depois que a fizeram, estamos sempre apprehen­
sivos! Cada qual vivia quieto em casa, e agora 
é preciso que deixemos nossas mulheres e filhos, 
para correr ao Rio ele Janeiro e Minas! Não era 
muito melhor sermos governados por nosso Rei, 
e pelos generaes que nos enviava, do que por tanta 
gente que briga entre si e não tem a minima com­
paixão do pobre?!" E' muito exacto que o despo­
tismo dos capitães-gencraes pesava muito mais so­
bre os cidadãos das principaes camadas sociacs do 
que sobre os pobres; pois quando numa região 
existem duas classes acima do povo, elle preferirá 
sempre a mais elevada, porque por ella acha-se 
vingado do desprezo e vexames que a outra lhe in­
flige. Assim é que os burguez:cs dos campos vem-se 
na AuYergne, muito mais detestados pelos campo­
nezes que os nobres. Estes são muito melhores 
para com o camponez, porque, approximando-se 
àeiies, ie1ne111 menos comprometter-se. 

Este logar tem o nome de Pedras. Provavel­
mente por causa da vista de algum grande roche­
do nas redondezas. Durante toda esta viagem 
Firmiano cumpriu soffrivelmente as suas obriga-. 
ções; tangeu os burros e ajudou José. Mas todas 
as vezes em que além disto lhe pedi qualquer 
cousa mostrou-me sempre rnáo humor dando-me 
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algumas respostas impertinentes. Por elle actual­
mente pouca aff.eição tenho e estou mais ou menos 
decidido a dcspachal-o para sua terra. Pensava 
encarregar Laruotte de o levar, mas este rapaz 
tornou-se tão vagaroso e estupido que a meu ver 
seria muito arriscado, confiar-lhe tal missão. (1) 

Rancho de Thomaz de Aquino, 20 de abril, 
5 leguas. - Subi ao morro onde foi construida a 
egreja de N. Senhora Apparecida, e ali novamen­
te gozei da deliciosa vista que já descrevi. Fui 
ver o capitfto-mór da villa de Guaratinguetá que 
mora perto da egreja de N;ossa Se~hora e comecei 
por lhe apresentar a portaria do governo de S. 
Paulo. Desde o primeiro momento foi muito 
amnvcl, entr~tnnlo notei que a cara se lhe encom­
pridava á medida que lia o passaporte. Pergun­
tou-me polidamente, ma~ com visiv~l receio, se 
tinha necessidade de alguma cousa, e só r.etomou 
o ar risonho quando soube que eu não tinha outro 
desejo senão lhe fazer uma visita. Confirmott-me 
o que já escrevi sobre os habitantes da beira da 
estrada, desde S. Paulo até aqui, acerca da po­
breza da região. 

E' para lá de Lorena que se começa a encon­
trar homens ricos. Devem todos a fortuna á 
cultura do café. Começam tambem os lavradores 

(1) Foi entretanto o que aconteceu, Laruotte levou 
Firrniano a Contendas, 
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a entregar-se a ella nas cercanias de Ja-carehy, 
Taubaté e Guaratinguetá, mas ate agora as pessoas 
abastadas só se occuparam de canna de assucar 
e os pobres do algodão com o qual fabricam 
tecidos grosseiros. 

Encontrei o capitão-mór compenetrado das 
mesmas idéas políticas que os demais habitantes 
da região. Fala com respeito e sympathia do Rei 
e do Príncipe e mostra-se muito pouco amigo das 
mudanças de regímen. Emquanto eu o visitava 
meus burros de carga seguiam sempre. Só os 
apanhei a uma legua de Lorena sob um grande 
rancho onde parámos. Meu trop-eiro me obriga 
a grandes caminhadas, o que muito me fatiga e 
impede-me de recolher e analysar plantas. 

Como Firmiano haja machucado o pé, o po­
bre Laruottc cedeu-lhe o cavallo. Chega cansado 
e como que desarvorado; gyra como uma carra­
peta vae e volta sem nada fazer, e muitas vezes 
ainda não começou a mudar suas plantas quando 
já a noite vem cahindo e Firmiano, a seu turno, 
aproveita o seu cavallo para tocar os burros tão 
rapidamente quanto pode. Obriga-os a trotar o 
que faz com que eu encontre minhas malas intei­
ramente desarrumadas. Queixei-me a elle esta 
noite: "O senhor póde, respondeu-me, procurar 
melhor tropeiro!" Isto certamente não me seria 
difficil achar, mas parece-me muito barbaro va­
ler-me da situação. 
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Depois que chegámos ao rancho, uma tropa 
ahi veio aboletar-se. Vem de S. José e traz fumo 
destinado a Pirahy, logar situado á borda da es­
trada e onde se cultiva muito café. 

Rancllo de Sapé, 21 de abril, 4- /eguas e meia. 
- Hoje deixámos o caminho que seguiamos desde 
quando viemos de Minas, e logo depois entrámos 
cm mattas virgens que lembram absolutamente as 
dos arredores do Rio de Janeiro. As arvores ali 
têm o mesmo vigor; as palmeiras e cecropias 
crescem com igual abundancia. O verdor dos 
vegetacs têm_ cores igualmente escuras. Poucas 
plantas agora florescem apenas algumas especies 
communs, como o hyptis n.º 764. 

E' o terreno montanhoso d'ahi a origem do 
vigor da vegetação. Esta parle da estrada é muito 
mais h:ansilacla elo que a -que vae de Lorena a 
S. Paulo, visto como é aguem de Lorena que vem 
ter a estrada de Minas, cujas bordas são muito 
habitadas. Desde a encruzilhada não se faz um 
quarto de legua sem encontrar algumas casas. 

Frequentemente existem varias, umas ao lado 
das outras. Demonstram tanta fartura quanto as 
que se vêm mais perto de S. Paulo, e a maioria 
constitue ainda vendas muito mal sortidas. Pa­
rámos num ranchosinho dependente de uma des­
sas vendas, e como é muito pequeno, teremos a 
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satisfação de não sermos incommodados · por ne­
nhuma outra tropa. 

Firmiano continua com o pé machucado apro­
veitando-se desta situação para llada fazer. Dei­
tou-se antes da noite. Alguns instantes mais tarde 
disse-me que fosse esquentar agua para lavar o 
pé, afim de que depois eu o poudesse pensar. 
Reiterei-lhe inutilmente esta ordem quatro ou 
cinco vezes, mas não se importou. Por fim, im­
pacientei-me e puxei o capote em que se enrolava 
e ordenei-lhe imperiosamente que me obedecesse. 
Então levantou-se poz a carna de pernas para o 
ar e começou a correr para o matto. A machu­
cadura não lhe perrnittindo grande rapidez, não 
me foi difficil attingil-o e quiz forçai-o a voltar 
para o rancho. 

Tentou resistir-me, mas José -acudiu, pegou­
lhe do braço e o arrastou. Quando estavamas 
perto do rancho, atirou-se ao chão a pouca distan­
cia do matto. Não pude, a principio conter-me e 
exprimi-lhe as minhas queixas, mas logo a com­
paixão me supplantou a raiva. Approxirnei-me e 
disse-lhe mansamente quanto devia comprehender 
que tudo o que eu fazia era para seu bem. Se o 
abandonasse tornar-se-ia o mais infeliz dos ho­
mens. Eu seria o unico capaz <1-e fazer a despesa 
de o recambiar á sua terra para onde desejava 
voltar. Ernfirn ainda lhe fiz ver quanto o seu 
procedimento offendia-me e tambern a Deus. 
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Quando pronunci-ci estas ultimas palavras, levan­
tou-se sem profrrir palavra e foi se deitar. A 
idéa de Deus, desde que comec~i a instruil-o, sem­
pre exerce sobre ella forte impressão. Nunca se 
recusou a aprender o cathecismo a que chega a 
ligar algum interesse. 

O trabalho dos missionarios com os indios, 
perde parte de seu valor maravilhoso, quando con­
sideramos a facilidade com que elles os selvagens, 
esposam as nossas idéas, a propensão para nos 
imitarem, o prazer que encontram nas cerimonias 
da egrej a, o cffcito que deve produzir sobre espi­
ritos, ainda sem a menor noção religiosa, a evoca­
ção de um unico Deus creador do Universo, omni­
presente, remunerador das virtudes e implacavel 
vingador de suas leis conculcadas. 

Hontcm passou por Guaratinguetá um solda­
do encarregado pelo governo do Rio de Janeiro 
de levar despachos a S. Paulo. 

Este homem repetia por toda a parte, e disse-o 
a meus tropeiros, que os mineiros se tinham re­
voltado contra o Príncipe e o haviam prendido. 
Accrescentava que os papeis de que era portador 
continham a ordem de fazer marchar sobre Minas 
os paulistas que não estivessem no Rio de Janeiro. 
Absolutamente não acreditei nestas noticias e pro­
curei provar ao capitão de Guaratinguetá que não 
tinham base. 
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E hoje conversando com um capitão de mili­
cias qne mora na villa de Cachoeira, delle ouvi 
haver sabido do capitão-mór de Baependy que o 
Principc fôra perfeitamente recebido em Minas 
e por toda parte onde se apresentara. 

Cl1cgara até Queluz, onde recebera a carta cio 
governo ele Villa Rica que lhe reiterava a JHohi­
bição tk ir mais longe. Assim voltara a Barba­
cena. 

Contou-me ainda o meu informante que os 
milicianos da comarca de S . .João, haviam offerc­
cido ao Principc dcsobeckcercm á .Junta de Villa 
Rica. E' me difficil admittir que esse governo 
tão longe haja levado a audacia e a cegueira. Mas, 
si assim é não duvido que logo succumha, pois con­
tra si tem a opinião publica, que, cedo ou tarde, 
acabará triumphando. 

Rancho da Estiva, 22 de abril, 5 lrguas. -
Região montanhosa cm que as matlas virgens os­
tentam a plenitude de sua magnificencia; poucas 
plantas _floridas. Não se vence mais de quarto de 
legua sem encontrar uma venda e um rancho; mui­
tas vezes mesmo são elles muito mais proximos 
uns dos outros. São os ranchos geralmente me­
nores e construidos com menos cuidado do que os 
da estrada do Rio de Janeiro a Villa Rica. O ves­
tuario das pessoas que encontro consiste simples­
mente num grande chapéo de feltro, camisa e cal­
ças ele tecido grosseiro de algodão. 
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O calor torna-se muito forte e surprehendi-me 
hoje com a côr brilhante do azul do céo. A' mar­
gem desta e das grandes estradas da capitania de 
l\linas, houve o cuidado ele se cortarem as arvores 
grandes para que a lama ser1uc mais rapidamente. 
A vegetação que substilue a elas multas virgens é 
absolutamente a mesma que a das capoeiras. 

Encontramos algumas tropas que vinham do 
termo de Baepencly carregadas de fumo e outras 
que se dirigiam para :\Iinas, com carregamento de 
sal e frrro. E' vercladciramenle vergonhoso que 
num paiz onde este melai é tão abundante, pro­
ceda ainda elo Pxtrangeiro grande parle do que 
consome. E' cvi,knle qu-c seria prestar real ser­
viço ao Brasil sobre-carregar o ferro de impostos 
consicleraveis ao entrar na capitania forçando-se 
assim os filhos da terra a fazer uso elas riquezas 
que têm a mão. 

Lú pelo lugar chamado Paiol, começa-se a avis­
tar a grande cordilheira parallela ao mar. Seus 
cumes que se elevam a grande altura sobre as 
mattas virgens produzem magestoso effeito. 

Conversei hoje com um mineiro que vinha do 
Rio de Janeiro. Informou-me que o Principe á 
testa ele varias regimentos rle milicia entrara em 
Villa Rica; varias membros do governo haviam 
sido presos, jú estando 1·estabelecida a lranquilli­
dade nessa importante capitania. O governo de 
Villa Rica era em grande parte composto de euro-

1S - Vi•Kem 
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pcus. Esperava mais facilmente manter-se nos 
seus cargos, caso o Brasil continuasse submisso ás 
Côrlcs, e deverá ler visto, com despeito, baldadas 
as esperanças. O que dá prova de quanto ,estes 
homens tinham pouco crilcrio e intclligencia é ha­
verem acreditado poder lutar contra a op1111ao 
publica c a prepondcrancia de uma autoridade 
lcgitima. 

Citaram-n1e em S. Paulo os nomcs dos mem­
bros ela junta provisoria de Goyaz. São todos os 
de individuos ignorantes ou personagens ridiculos. 
Um delks é certo padre com quem diariamente 
comia á meza do Sr. Fernando Delgado, a quem 
servia de jogral. Lembro-me de que um dia, fa­
lando sobre a simonia disse-lhe que nenhum padre 
brasileiro tinha a tal proposito escrupulos, em­
bora se tratassc de caso melindroso. 

Não ha tal! respondeu-me e para m'o provar 
poz-se a recitar em latim a serie dos impccilhos 
dirimentes do casamento! Emfim era preciso que 
se escolhesse alguem entre os homens que estavam 
á mão. E que se poderia encontrar cm Goyaz? -

Rancho do Ramos, 23 de abril, 4 legua.s. -
Região sempre montanhosa. Continuam as matlas 
virgens, nada de plantas floridas a não ser algu­
mas cspecies desconhecidas, taes como uma com­
posta, cujas flores numerosas exhalam um cheiro 
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de baunilha extremamente agradavel. Sempre 
muitos rirnchos e vendas. 

Hoje comecei a notar, tan lo á beira da estrada 
como a alguma distancia, casas um pouco melhor 
traladas rruc as vendas, e habitadas por cultiva­
dores abastados. Desde hontem, começara a ver 
plantações de café, hoje mais numerosas. DeYem 
sei-o mais ainda á medida que me for approxi­
mando do Rio de Janeiro. Esta alternativa de 
cafezaes e mattas virgens, roças de milho, capoei­
ras, valles e montanhas, esses ranchos, essas ven­
das, essas pequenas habitações rodeadas das cho­
ças dos negros e as caravanas que vão e vem, dão 
aos aspectos da região grande variedade. Tor­
na-se agradavel percorrei-a. 

Depois de ler feito cerca ele duas Ieguas, che­
guei á casa do capilão-mór da villa das Areias 
que fica siluada a pequena distancia da estrada. 
Niio estava, mas fui recebido por seu filho, que 
me testemunhou muito pezar por me não poder 
deter na casa paterna. A morada do capitão tem 
um palco pequeno, fechado por t1ma portdra, ao 
fundo da qual ficam algumas pequenas construc­
çõcs. Como cm todas as fazendas que vi hoje, a 
casa do proprictario é baixa, pequena, coberta de 
telhas, construida de pau a pique e rebocada de 
barro. O mobiliaria do commodo em que fui re­
cebido, corresponde muito ao exterior, e consiste 
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unicamente numa meza, um banco, um par de 
tamboretes e uma commodasinha. 

A poucos menos de lcgua da casa do capitão­
mór, fica a cidadesinha de Areias, situada num 
valle entre dois morros cobertos de malta. Pare­
ceu-me inteiramente nova e compõe-se unicamente 
de duas ruas parallelas, cuja principal é atraves­
sada pela estrada cm todo o comprimento. A 
igreja é bem grande e construida de taipa e não 
caiada. O capitão-mó,, tambem tem casa na ci­
dade, onde fui visital-o, sendo muito bem recebido. 
Segundo o que me informaram elle, o filho e ou­
tras pessoas, a cullura do café é inteiramente nova 
nesta região e já enriqueceu muita gente. 

Tiram-se as mudas dos velhos cafezaes. Co­
meçam ellas a produzir aos tres annos e estão em 
pleno vigor aos quatro. Quando o pé ainda é 
novo capina-se a terra duas ou tres vezes, mas não 
se dá mais de uma carpa quando as arvores já 
estão vigorosas. Quando em pleno viço cada ca­
feeiro dá de tres a quatro libras de fructos. Não 
se podam as arvores, contentam-se os lavradores 
em descoroai-as para impedir que cresçam muito. 

Para descascar o café socam-se os grãos cm 
pilõcs de madeira, ou enlão por meio do monjolo. 
Quando o arbusto principia a envelhecer, cortam­
no e elle dá brotos que fructificam novamente. 

Contou-me o capitão-rnór que encontraria um 
de meus compatriotas estabelecido a cerca de meia 
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Icgua ela cidade. Parei no Jogar indicado e com 
effcito numa venda me avistei com um joven fran­
cez que parece activo e hem edticado e cujo rosto 
é a,qradavcl e vivaz. 

Relatou-me que nascera cm São Domingos 
(Haiti) passara a infoncia nos Estados .Unidos e 
viera para este paiz esperando ganhar alguma 
cousa e tirar os paes ela situação embaraçosa em 
que estavam. Adquire café aqui para o revender 
no Rio de Janeiro e a vencia .offerece-lhe meios 
de comprai-o barato. Particulares de poucos re­
cursos, negros. mulatos, abastecem-se de generos 
na sua venda. não o pagam e exoneram-se dando­
lhe na época da colheita café por muito bom preço. 

Nos ultimas seis annos, tem immigrado, para 
este paiz, grande quantidade ele francezes, attra­
hidos, em sua maioria, pela fama de riqueza de 
que o Brasil goza na Europa e a esperança de 
rnpida fortuna. 

Consta a maioria de milita,res de ambições 
contrariadas, operarias sem clientela e aventurei­
ros desprovidos de principios e moral. Varios 
delles, cheios de decepção voltaram á Europa ou 
levarem á Amcrica hespanhola sua ignoruncia e 
fatuidade. Entre elles entretanto, existem homens 
de caracter firme, que vindos ao Brasil com a in­
tenção de enriquecer mostram constancia, e cujo 
trabalho não tleixou de ser recompensado. 
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Num paiz cujos habitantes têm idéas pouco 
desenvohirlas e estão acostumados á preguiça, 
o europeu senhor da vantagem de ter muito maior 
descorlirn, dcyc nec,•ssariamentc ganhar alguma 
cousa, se lr·almlhar com perseverança e compor­
tar-se bem. 

Rancho dl' Pedro lao11co, 24 de abril, 4 leguas. 
- No rm1cho sob o qual passúmos a ultima noite, 
estavam dois homens da villa de Cunha que vão 
assumir :t guar,la de uma barreira rcccm-creada 
nesta csli::-acla. SC'gundo o que me informaram 
fica a ci,iadC' dC' Cunha situada, perto da grande 
cordilheira, a nove lcguas de Gunratinguctá a 
quatorze <lo pequeno porto de Paraty e cinco das 
nascentes do Parahyha. Como se acha em terreno 
baixo, o assucar e café não progridem cm suas 
redondezas que comtudo produzem cm abundan­
cia o milho e outros gC'neros dos qua,·s parte em­
barca crn Paraly para o Rio ele Janeiro. De Gua­
ratinguelá -enviam lambem generos a Paraty, fa­
zendo-os passar pela villa de Cunha. 

A rcgiiio torna-se montanhosa, coberta de 
mattas vi,rgens. O caminho é difficil para os bur­
ros e os ranchos e vendas não se mostram hoje 
tão frequentes. N'o Jogar chamado Piío d'alho 
fica a nmior plnntação que vi nesta estrada e a 
unica ern que a casa do fazendeiro apresenta so­
brado. 
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Sempre poucas plantas floridas. 
O calor cslú muito forte, fazemos longas ca­

minhadas e começo a ficar muito cansado. Che. 
guei ao rancho com muito forte dôr de cabeça; 
outras tropas já ahi haviam tomado Jogar. O sol 
desferia raios na arca que nos fora reservada, 
acabando por me incommodar seriamente. A fu­
maça cios fogos accessos pelas tropas cegavarn­
me, o vento me dispersava os papeis e eu me via 
obrigado a enxotar a cada momento cães, porcos 
e gallinhas. Nunca senti tanto os inconvenientes 
dos ranchos. 

Esta noite teve .José pequena altercação com 
os proprietarios da fazenda de que depende o ran­
cho; isto me deu o ensejo de ir vel-os sendo re­
cebido muito amavelmente. Confirmaram-me o 
que outras pessoas já me haviam dito. Ha apenas 
uns vinte unnos, que se começou por aqui a cul­
tivar o café qu~· ho,ie faz u riqueza da zona. 

Antes disso occupavam-se os luvradores ape­
nas com a cnnna de assucar e a creação de porcos. 
Quando alguem quer fazer urna plantação nova 
de café abstem-se de colher os fructos de algum 
cafezal velho. Estes cnhern no chão, apodrecem, 
os grãos germinam e depois se transplantam os 
pés novos. Planta-se muito comrnurnente milho 
e feijão entre os cafeeiros. 

Antes carpe-se e carpe-se, ainda depois, para 
se fazer nova plantação. 
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Calcula-se que um negro possa cuidar de mil 
cafeeiros faz:endo-Jhes a colheita. Algumas pes­
soas informaram-me comtudo serem necessarios 
tres negros para um cafezal de dois mil pés. 

Quanto mais me approximo <la Capitania cio 
Rlo de Janeiro mais consideraveis se tornam as 
plantações. Varias existem lambem muito impor­
tantes, perto da villa ele Rezcncle. Proprietarios 
desta recloncleza possuem 40, 60, 80 e até 100 mil 
pés ele café. Pelo preço do genero elevem estes 
fazendeiros ganhar sommas enormes. Perguntei 
ao franccz ~1 quem me referi hontem, em que em­
pregavam o dinheiro. "O Sr. póde ver, respon­
deu-me, que niio é construindo boas casas e mobi­
liando-as. Comem arroz e frijiio. Vestuario lam­
bem lhes custa pouco, nada gastam lambem com 
a educação dos filhos que se entorpecem na igno­
rancia, são i ntciramente alheios aos prazeres da 
convivencia mas é o café o que lhes traz dinheiro. 
Não se póde colher café senão com negros; é pois 
comprando negros que gastam todas as rendas e 
o augmento da fortuna se presta muito mais para 
lhes satisfazer a vaiclack do que para lhes au­
gmentar o conforto". 

"Considerando-se tudo quanto disse vê-se no 
entanto que não tem luxo algum em suas casas, 
nada lhes p,ovando a riqueza. 

l\Ias é impossível que não se saiba na zona 
quantos negros possuem e pés <le café. Emper-
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ligam-se, satisfazem-se ás instigações intimas e 
vivem contentes comquanto não diffiram real­
mente senão 11cla ,·ang1oria da fama, dos pobres 
que vegetam u pequena distancia de suas casas. 

Rancho dr . ......... , 25 de abril, 3 [egrzas e 
meia. - A região torna-se cada vez mais monta­
nhosa. O caminlto é margcado por matla virgem 
muito cerrada; crn alguns Jogares torna-se muito 
<l uro e <lifieil vencei-a. 

Não vi cafezal algum, ranchos e casas torna­
ram-se muito menos frequPntcs do que nos dias 
anteriores. Passámos entretanto a cerca de meia 
Jegua daqui por t1ma casa muito bonita pertencen­
te a um homem nascido nos Açores. Em geral as 
moradias dos cumpeus aqui estabelecidos têm mais 
symetriu do que a dos brasileiros; são melhor con­
servadas, melhor co11s!ruidas e dispõem de depen­
dencias mais bem arranjadas. Por menos culto 
que seja o eurOJ>eU, por mais baixa que lhe seja 
a procedencia tem mais idéas do que os brasileiros 
que não possuen1 a mínima instrucção. Este é o 
caso geral mesmo quando diz respeito a pessoas 
ricas. 

O portuguez de Europa viu com effeito tudo 
o que o brasileiro poude ver, e além disto conhece 
o paiz na tal, o <1uc lhe fornece assum pios para 
comparações a CJUC os americanos estão alheios. 
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Quando me achava perto da casa de que acabo 
de falar o tempo carregou-se de nuvens, e o trovão 
se fez ouvir. Ficara muito atraz para recolher 
algumas plantas, puz-mc a trota.- e alcancei a 
minha tropa no momento em que entrava no ran­
cho onde nos alojámos. Descarreguei as canga­
lhas e logo depois a chuva começou a cahir. 

Deante do nosso rancho existe outro peor per­
tencente a pequena e mal sortida venda. Como 
não ha milho na venda de nosso rancho meus 
tropeiros foram pedil-o á vizinha. Ali lhes dis­
seram que não lho venderiam porque haviamos 
pousado no rancho do vizinho. Quando me rela­
taram esta recusa, fui em pessoa á tal haiuca e fiz 
valer a minha qualidade de "homem mandado". 
Acabaram-se então todas as difficuldades. Refiro 
o facto para mostrar que existe entre os proprie­
tarios dos ranchos a mesma rivalidade que ha 
entre os estalajadeiros. Na estrada geral de Mi­
nas, por onde passam tropas compostas de gran­
de numero de cargueiros e onde cada qual faz 
grande consumo de milho, os proprietarios pro­
curam tirar a freguezia uns dos outros fazendo 
amabilidades aos tropeiros, clando-lhes de comer 
gratis e não lhes cobrando o milho quando viajam 
escoteiros. 

A caminho, conversei com dois homens que 
viajavam como eu, um paulista e um mineiro. O 
primeiro mal respondia ás minhas mais simples 
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perguntas, parecia estupi<lo e acanhado. O segun­
do falava com defercncia e desembaraço mostrava 
cm seus discursos critcrio e firmeza. Esta diffe­
rença é quasi geral. Os homens mais abastados 
desta região revelam não somente extrema igno­
rancia, como ainda limitada intelligencia e pouco 
criterio. E' impossível com elles ter-se conversá 
seguida e não posso cohibir-me de achar alguma 
graça na de José, que não passa de simples almo­
creve mulato. 

Rancho de Paranapitinga, 26 de abril, 1 legua 
1• meia. - Não encontrámos os burros no pasto 
onde os haviam os posto; hon tem foi preciso pro­
curai-os de todos os lados. Assim só poudemos 
seguir ao meio dia. 

Continuam as multas virgens, em terrenos 
montanhosos de caminhos muito difficeis. 

A Ires quartos de lcgua do rancho onde pas­
saramos a ultima noite, alcançámos a aldeia do 
Bananal, sede de parochia. Esta villa fica situada 
num valle bem largo entre morros cobertos de 
malta e compõe-se ele uma unica rua. Pareceu-me 
de fundação inteiramente nova, mas é provavel 
que adquira logo importancia, pois se acha no 
meio de uma região onde se cultiva muito café 
e cujos habitantes, por conseguinte, possuem ren­
das consideraveis. 
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Segundo o que Firrniario me contou os boto­
cudos jamais usam entre si de formula alguma de 
deferencia, jamais tambem pedindo noticias uns 
dos outros, mesmo quando doentes. 

Correm entre elles algumas fabulas. Eis uma 
relatada por Firmiano. O urubú que antigamente 
era lodo coberto ele pennas, convidou um dia sua 
vizinha a arara para jantar; mas como só lhe ser­
visse carne ele anta poclr-e retirou-se a arara a je­
juar. Querendo vingar-se convidou esta por sua 
vez o uruhú e lhe offereceu sapucaias. O urubú 
achou-as excellentes e dellas comeu grande quan­
tidade; as pen nas ele sua cabeça cahiram e desde 
então esta ave tornou-se calva. 

Firmiano affirmou-n~e sempre que a sua tribu 
não era antropophaga 1nas contou-me ao i;nesmo 
tempo que o que podia ter dado Jogar a esta fa­
bula é o costume que tem de esquartejar os ini­
migos depois de mortos. 

Attribuc-se o papo á frialdade excessiva das 
aguas. Esta doença é na verdade eommum em 
certas parles montanhosas do Brasil, onde as 
aguas são muito frescas. 

Rancho dos Nrgros, 27 de abril, 4 leguas e 
meia. - Região montanhosa, principalmente na 
vizinhança do rancho onde passámos a noite; ca­
minho muitas vezes difficil; mattas virgens. Desde 
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o Jogar chanrndo Rancho Grande, vêm-se muitos 
terrenos cultivados, e outros que, outróra culti­
,·ados apresentam hoje immensas capoeiras. 

Os ranchos multiplicaram-se e são mais ou 
menos tão grancks quanto os da estrada do Rio 
de .Janeiro a Villa Rica. Aquelle a que chamam 
Rancho Grande não podia ter nome mais adequado 
porque incontestavelmente é o maior dos que vi 
desde que estou no Brasil. E' coberto de telhas, 
~m consen·ado, alto acima do solo e cercado de 
balaustrada. 

O dono é um homem immensamente rico pos­
suidor do mais importante cafezal da redondeza. 
Por um rancho soffrivd que se encontra ha, no 
rninimo dez no mais dcploravel estado. Os pro­
prietarios os alugam, com a venda contigua por 
preços muito altos e pouco se lhes dá que nelles 
chova por todos os cantos. Tenho rquasi tanto 
medo da chuva quando estou num rancho, do que· 
quando fóra. E' verdadeiramente inconcebivel 
que o governo não tome alguma providencia a tal 
respeito e tão pouco do que tanto interessa ao 
commercio, a ponto de nem proporcionar aos que 
transportam mercadorias pelas mais frequentadas 
estradas, Jogares onde as possam abrigar á noite, 
sem temer que a chuva as avarie. 

Partimos muito tarde. O tropeiro que con­
tractei me faz sempre caminhar mais do que eu 
desejava. São 8 horas e desde as 7 da manhã 
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apenas tomei alguns goks ele chá com biscoutos. 
Este regimen cansa-me excessivamente. 

Rancho do Pisca, 28 de abril, 8 lcg11as. - A 
região torna-se cada vez mais montanhosa e por 
conseguinte não necessito dizer que continua co­
berta de malta. Em varios pontos fica o ca­
minho sobremodo penoso e percebe-se que nunca 
foi reparado. 

Chegados á margem do rio Pirahy, ficámos 
bem atrapalhados, a pensar como haveriamos de 
atravessai-o. No ponto em que desemboca a es­
trada existe apenas uma canoa que por todos os 
lados faz agua e uma ponte feita de urna carreira 
de taboas postas umas após as outras, só podendo 
servir a pedestres. 

Garantiram-nos que a meia lcgua dali, existia 
uma ponte muito bem feita; mas infelizmente 
accrescentavam os informantes só poderiarnos al­
cançal-a trilhando um caminho aberto na malta, 
onde os burros se atolariam muitas vezes até o 
peito, em espessa lama. Meu tropeiro, offere­
ceu-se para descarregar as malas e bagagem, fa­
zendo-as passar pela ponte dos pedestres. Accei­
tei a offerta, mas apezar da actividade do meu 
pessoal em tal conjunctura não pudemos conti­
nuar a viagem senão ao cabo de hora e meia. 

Quem supporia que em tão frequentada es­
trada, taes obstaculos poudessem ser encontrados 
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quasi identicos aos que cincoenta annos depois da 
descoberta do paiz existiam! Eis o que me nar­
raram a tal respeito. 

Desde muito era o rio Pirahy, fronteira da 
capitania de São Paulo e Rio de Janeiro, e o trecho 
do caminho que hoje percorremos achava-se então 
muito bem mantido. Fizera-se o projecto de mu­
dar a actual estrada; deste modo evitar-se-iam 
muitos morros. .Tá se havia construido até uma 
ponfo cxcellente no logar em que deveria desem­
bocar a estrada. 

Mas esta não passaria pela aldeia de S. João 
Marcos. Os moradores desta vi!la receiosos de 
com isto virem a perder cotizaram-se, affirmaram­
me, e deram Ires mil cruzados ao Intendente de 
Policia, o fallecido Paulo Fernandes. 

Este que não podia exercer jurisdicção alguma 
sobre os caminhos da capitania de S. Paulo, ima­
ginou mudar os limites desta ultima e transpor­
tai-os para dentre Rancho Grande e o Pirahy, des­
viando-os por meio de uma linha imaginaria e 
quasi que impossivel de se fixar em região tão 
cheia de mattas virgens quanto esta. 

A vista de tal foram a ponte e o caminho novo 
abandonados e continuou-se a passar perto de 
S. João Marcos. Não tenho outro abonador deste 
caso alem de um anonymo, mas é certo que o 
abandono da ponte, recem construida, e tão util, 
torna-o muito crivei. 
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Descansámos num grande t'ancho, onde estão 
amontoadas as mercadorias de varias tropas. Logo 
que chegud puz-me a traballiar, mas não sabia 
onde me esconder para evitar o sol; a fumaça elas 
fogueiras accesas no rancho cegava-me: gallinhas 
ameaçavam n cada momento yoar sobre n minha 
escrevaninha. Não ha o que iguale o desconforto 
destes telheiros. 

Rancho do Pisca, 2!1 de abril. - Esta manhã 
prccisavamos seguir; faltaram dois dos meus bur­
ros e só esta noite os encontrámos. Meu tropeiro 
alugado mostrou-me muito ma.o humor com o 
atrazo, e se eu tivesse querido ouvil-o teria via­
jado a noite toda. .Tá é tempo de chegar, não s<Í 
para que ponha as minhas malas em lugar seguro 
como ainda para não ter á ilharga um homem 
que me irrita constantemente e faz-me adeantar 
mais do que eu deseja ria. 

Rancho de Malhias Ramos, 80 de abril, 4 le­
guas e tres quartos. - Sempre n10ntanhas cobertas 
de mattas Yirgens no meio das quaes não é raro 
hayer cafesaes. Passámos por muitas fazendas 
importantes. As oomfeitorías nellas estão cons­
truidas com alguma regularidade. A casa do fa­
zendeiro é pouco elevada e só tem o rez do chão, 
mas este amplo e ventilado pot' grande numero 
de j anellas. 
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A lcgua e meia cio rancho onde ficámos á 
noik, a estrada passa perto da cidade de S. Joiic 
Marcos. Fui visitai-a e embora lá estivesse somen­
te alguns momentos posso clella dar idéa suffi­
ciente pois não é mais importante que as nossas 
menores aldeias. Fica situada numa baixada en­
tre duas mon lanhas cobertas ele malta virgem, ca­
poeiras e cafesacs. 

São as casas pequenas, baixas e bem feias. 
Ficam as principacs eniilciraclas em torno ele umu 
praça hem vast::i cm que construiram a matriz. 
Esta é grande tl'm quatro altares alem do da ca­
pcll::1-mór e cslú ornamentada com bastante gosto. 

São as redondezas de S. João Marcos afama­
das pela grande <1uanticlade de café que produzem. 
Depois do lagar chamado Arraial existem dois ca­
minhos que logo se encontram. Meu tropeiro quiz 
tomar o menos frequentado e viemos pousar num 
rancho que depende ele enorme fazenda cujo 
proprietario passa por muito rico. 

Apenas começara a trabalhar que um soldado 
de policia, apresentou-se no rancho a informar-se 
de onde vinha eu. Respondi-lhe que de S. Paulo. 
Disse-me que ali fora destacado para receber a 
mulher de José Bonifncio de Andrada, ministro 
de Estado, a quem o marido diariamente esperava. 
Este soldado contou-me que era de Minas. Acon­
teceu que eu conhecera varias de seus parentes e 
assim conversámos muito tempo. Como todos os 

14 - Viagem 
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mineiros, gaba muito e não sem razão a hospita­
lidade e os costumes de sua terra, e só fala com 
desprezo dos lavradores da capitania do Rio de 
Janeiro a quem tal virtude é extranha. 

Accrcscentou entretanto que o dono da fazen­
da onde nos achavamos differia neste ponto de 
seus cornpatriotas, e animou-me a ir vel-o. Vesti­
me e quando chegámos á casa, o soldado mandou 
um negro dizer ao patrão, que eu lhe vinha fazer 
urna visita. Emquanto esperavamos cahiu horri­
vel chuva; esperei que passasse e como o fazen­
deiro não appareeesse aproveitei a primeira esta­
dia para voltar ao meu rancho, muito aborrecido, 
por assim ter esperdiçado o tempo. 

Vendti do Toledo, 1 de maio de 1822, ,t leguas. 
Choveu Ioda a noite, e a atrnosphera estava 

ainda e:xtremamente carregada quando nos levan­
támos fiquei por muito tempo incerto se prosegui­
ria a viagem ou não; mas vendo que não mais 
chovia e alem disso sabendo da existencia de ran­
chos por toda a estrada, decidi partir. Era então 
muito tarde e. fui-me sem ter recebido as visitas 
nem do militar de hontem nem cio fazendeiro. 
No rancho ainda permanecia um lote de negros 
e negras novos que um feitor cunduzia a uma fa­
zenda vii.:inha ele Rezende. 

Todos elles usavam roupa nova e as mulheres 
tinham para vestir-se uma coberta de panno azul. 
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Trajavam camisa ele algodão e saia de cor, os ho­
mens punham carapuça de lan vermelha, camisa 
e calção de algodão grosso. Hontem ao anoitecer 
estenderam esteiras no chão e ,deitaram-se uns 
ao lado dos outros, cnvollos em cobertores. Esta 
manhã receberam todos uma ração de feijão com 
farinha, cozida com carne secca. 

A chuva estragara um pouco o começo do ca­
minho, mas logo encontrámos terra mais secca e 
socada. Num espai;o de legna e meia, não fizemos 
senão descer e subir. l\las no Jogar chamado Roça 
dei Rey, comcçá1nos a subir a serra propriamente 
dita, isto é, o monte mais alto que a estrada 
atravessa. aquellc que do outro lado se encontra 
numa planície banhada pelo mar. Vencem-se cer­
ca de cinco quartos de Iegua para alcançar o 
cume do monte e neste espaço o caminho é 
bello, bem traçado e margeado por varios ranchos. 

Sentia entretanto viva inquietação; estava o 
tempo carregado e temia desabasse uma tempes­
tade. Assim se desse e todas as minhas collecções 
fructo de tantos soffrimentos e de tão longa via­
gem, ficariam inutiliza das em poucos momentos. 
Chegámos sem novidade ao ponto mais elevado 
da serra, montanlia chamado Pujar da Serra, (sic) 
e como o tempo não me parecesse peorar decidi 
descer. Contam-se 3/4 de legua do cume á raiz 
da serra. 
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O caminho não se mostra tão horrivel quanto 
o da serra da llfantiqueira mas apresenta lambem 
enormes difficuldades. E' de aspereza extrema, 
quasi que inteiramente coberto por pedras arre­
dondadas, que rolam sob os cascos dos animaes. 
Muitas vezes, niesmo, são estes obrigados a dar 
saltos assustadores correndo a cada momento o 
risco de cahir. Este desastre felizmente só acon­
teceu a um dos cargueiros. 

De tal acci,Irnte nada resultou de aborrecido 
porem. Os primeiros ranchos que se encontram 
á raiz da serra, estavam occupados e fomos obri­
gados a andar ainda cerca de um quarto de legua 
antes de pousar_ O dono de pequena venda deu­
me um quarto minuscalo onde devo dormir e on­
de mandei descarregar parte de minha bagagem; 
ficou o resto num ranchosinho vizinho verdadeiro 
atoleiro onde foi preciso collocar minhas malas 
sobre calços de madeira. 

' Venda de T<Jledo, 2 de maio. - Informaram-
me que ha, a cerca de uma Iegua daqui, um riacho 
chamado Rio Teixeira, que se torna invadeavel 
depois da chuva.. Assim, provavelmente, seria eu 
obrigado a ficar aqui porque chovera muito hon­
tcm pela manhã em toda a região comprehendida 
na raiz da serra.. Esta manhã e a vista disso en­
viei José examinar o tal ribeirão. Voltou dizendo 
que não se poderia atravessai-o sem que a agua 
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chegasse ao pescoço. Fui pois obrigado a passar 
o dia num miscravel quartinho omlc minhas ma­
las cst:io empilhadas umas sobre as outras e onde 
não podem ficar trcs pessoas sem que se incom­
modcm reciprocamente! Fiquei tão contrariado 
com este contratempo que não 1ive coragem de 
sahir, senão quando já era muito tarde. 

Será concchivd que, a 18 lcguas de uma ca­
pital populos:,, e cm estrada extremamente fre­
qucr: ta da, fique algucm preso. um dia inteiro, 
quando chove? E isto porque a administração se 
descuida de fazer uma calçada que, provavelmen­
te, não teria trinta pés? 

Está o Brasil cortado por urna infinidade de 
caminhos que s;:, concertam muito pouco e muito 
mal, ;:, sobretudo nas vizinhanças cio Rio de Janei­
ro. Assim, num paiz cm que seria tão importante 
favorecer o commercio, tornam-no c:xtremamente 
difficultoso. Ningucm se occupa, de modo algum, 
cm fazer as estradas transilavds e cobram-se im­
postos formidaveis á passagem dos dos, onze pa­
tacas ate por um passaporte e assim por deante. 
Apezar da enchente do ribeir-ão, varias tropas vin­
das de Minas e S. Paulo, continuaran1 a caminhar, 
carregadas de toucinho e fumo. 

A agua não faz mal algum a maior parte des­
tas mercadorias e quanto ao fumo, que importa, 
diziam os tropeiros, esteja molhado? pesará mais! 
Outras tropas vinham do Rio de Janeiro com sac-
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cos de sal; preferiram molhai-o a perder um dia 
e fazer augmento de dcspezas. 

Venda do Toledo, 3 de maio. - Como o tempo 
estivesse bom toda a ultima noite e dia, podia-se 
sem risco atravessar o ribeirão, mas um dos bur­
ros de Antonio, desappnrcceu, e, mau grado meu 
enorme pezar precisámos aqui passar o dia. A' 
noitinha um mulato apresentou-se na w•.nda e 
contou-me que sabia onde estava o burro. Su­
bira a serra e o haviam prendido na casa de 
um tal Floriano. Quando Antonio chegou, repe­
ti-lhe o que me dissera o mulato; elle foi falar-lhe 
e este homem promelteu conduzil-o ao Jogar onde 
estava o animal, se lhe dessemos tres patacas. 

Antonio depois de muito hesitar, decidiu-se a 
seguir o mulato e levou comsigo o irmão. Ao cabo 
de meio quarto de hora, vi-o que voltava. Disse­
me que depois de dar alguns passos pedira-lhe o 
mulato 2$000 em vez de 3 patacas, quantia que 
recusara pagar. Então o mulato, que estava a 
cavallo, puzera-se a galopar e tomara o caminho 
da fazenda onde os burros baviam passado a noite. 

Era evidente, de accordo com esta narrativa, 
e a do mulato, que fora este quem escondera o 
burro. Tendo sabido que elle era escravo e per­
tencia a um homem do Rio de .Janeiro, possuidor 
de uma venda na vizinhança, escrevi uma carta 
muito attenciosa ao caixeiro, que toma conta do 
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negocio, narrando-lhe os factos e pedindo-lhe que 
obrigasse o mulato a confessar a verdade. Dei-lhe 
a entender, polidamente, que se o animal não ap­
pareccsse, recorreria aos meios judiciarias e ao 
mesmo tempo para maior de espadas fiz-lhe valer 
minha posição, tudo do modo mais claro possível. 

Rancho de . ....... 4 de maio. - Antes de me 
deitar, entregara a Antonio a carta de que falei 
hontem; foi le-val-a de madrugada. Produziu o 
mais feliz dos effeitos. O caixeiro ordenou ao es­
cravo que declarasse onde estava o burro. Con­
fessou o mulato que o puzera num pasto perten­
cente ao patrão. Disse-me Antonio que tal pasto 
ficava em frente á venda. E' difficil acreditar, por 
conseguinte, que o caixeiro nada soubesse do rou­
bo do mulato, e o que induz a provai-o é que este 
ultimo. não foi castigado. 

No Rio de Janeiro e arredores, principalmen­
te, são os vendeiros os receptadores de roubos, 
feitos pelos escravos, e se houvesse no paiz algum 
policiamento seus agentes precisariam ter os olhos 
sempre abertos sobre os mulatos das vendas ou 
seus caixeiros. 

Percorremos actualmcnte o grande valle em 
cuja extremidade fica situado o Rio de Janeiro. 
Não encontrámos hoje a menor collina, senão em 
Santa Cru~, e segundo o que ouvi dizer o caminho 
será daqui para deante sempre plano até o mar. 
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O terreno é humido e arenoso e tem algumas 
vezes cacos de conchas o que parece provar haver 
sido coberto pelas aguas do mar, estendendo-se a 
bahia do Rio de Janeiro, outróra até as monta­
nhas. Atravessámos, sem estorvos, o rio Teixeira. 
Entretanto sua passagem, offcrccia ainda perigos 
para os burros carregados de obj cctos delicados. 
Realmente construiram uma ponte sobre o proprio 
leito do rio; mas quando chove a agua esparra­
ma-se á direita e esquerda da ponte. Ali se for­
maram caldeirões profundos onde os animaes po­
dem facilmente cnhir molhando-se a carga. 

A uma legua do Teixeira e duas do rancho 
do Toledo, fica a cidadcsinha ele Itaguahy. Ern 
antigamente uma aldeia de índios, sem duvida 
formada pelos jesuítas quando ainda donos de 
Santa Cruz. Acha-se situada numa collina a al­
gumas centenas de passos do caminho onde se en­
contram ainda algumas familias de índios. Alguns 
brancos construiram casas á beira da estrada. Ali 
estabeleceram vendas e lojas; collocou-se um pe· 
lourinho no meio dos arbustos que cobrem o ter­
reno entre a estrada e a aldeia de Jtaguahy trans­
formou-se em villa. 

Entretanto aldeia é o nome que na região ge­
ralmente se dá para designar este lagar. 

A meia legua dali fica a guarda do mesmo 
nome. Uma sentinella postada numa guarita, á 
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beira da estrada, disse-me que fosse exhibir o meu 
passaporte a um empregado encarregado de co­
brar um imposto bem elevado dos viajantes. 
Mostrei-o e nada me pediram. O empregado en­
viou-me ao commandante da guarda que me fez 
toda a especie de gentilezas. Um pouco além da 
guarda atravessa-se por uma ponte, muito bonita, 
de macieira, o Itaguahy, pequeno rio. Ahi começa 
a immcnsa planicie de Santa Cruz. 



Despesas da viagem do Rio de Janeiro a S. Paulo 
passando por Minas. (1) 

Josc Simpliciano entrou para o meu serviço á 
razão de 10~000 por mez. 

lnhmima, 29 de janeiro: 
l\Iilho .............................. ; ...... . 
Santo Antonio de Jaculin[la, 30 de janeiro: 
5/4 de milho a 7 vintcns n meia quarta 
Rai:. da Serra, 31 de janeiro: 
5/4 de milho a 7 vinlcns a mei:t qunrta 
Café, 1.0 ele fe\'ereiro: 
5/4 de milho a 7 vintcns a meia quarta 
Vargem, 2 de fevereiro: 
5/4 de milho a 7 vintens a nH•ia quarta ....... . 
Registro do Caminho Nol•o, 3 de fevereiro: 
5/4 de milho ............................. . 
Pedagio de meus Jrnrros e pessoal .......... . 
Engenhoco, 4 de fevereiro: 
5/4 ele milho a 800 n•is o alqueire ......... . 
Leite ..................................... . 
Punch .................................... . 
Regis/ro do Rio Prelo, G de fc,·erciro: 
1/2 alqueire de milho ....................... . 
Gorgela .......•..................... : ..... . 
S. Gabriel. 10 de fevereiro: 
!vfilho ............................. ·, ... · ·. -
3 rapaduras ............................... . 
S. João, 11 de fe\'crciro: 
5/4 de milho .............................. . 
Toucinho ................................. . 
Farinha .................................. . 

Reis 

~500 

IB400 

1$400 

1$400 

1$000 

1$000 
1$000 

1$000 
40 
20 

$400 
$240 

2-~240 
!$240 

1\3400 
SHiO 
$1.üO 

(1) Emprega Saint fí'ilnire ás vezes o ~igual H para 
designar uma unidade monelaria que ignoramos qual seja. 
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Rancho de Manoel Vieira, 12 de fevereiro: 

5/ 4 de milho ............................... . 
1 /2 quarta de feijão ....................... . 
Rancho de ,1nlonio Pereira, 13 de fe,•ereiro: 
5/ 4 de milho ............................. . 
Fa:enda do Tanque, 15 de fevereiro: 
3 pelles de gato do matto ....•................ 
2 gm':~ .................................. .. 
2 queIJOS ................................. . 
2 frangos ................................. . 
Ponte Alta, 16 de fevereiro: 
Milho e feijão ............................. . 
Ponte Mia, 17 de fe,·ereiro: 
Gorgeta ................................... . 
5/4 de milho ............................ .. 
Fazenda da Cachoeira, 18 de fel'ereiro: 
5/4 de milho ............................ .. 
Leite ..................................... · 
Barbacena, 21 de fevereiro: 
Pasto dos 9 burros durante duos noites ..... . 
~lilho ........................ · .. · .. · · · · · · · · 
Lavagem de roupa .......................... . 
Gorgeta a Luiz ............................ . 
Biscoutas ................................ .. 
Fa:enda de S. Borja, 22 de fevereiro: 
Milho .................................... .. 
S. João dei Rey, 23 de fevereiro: 
2 malas ................................... . 
Uma taboa para as plantas ................. . 
1 garrafinha de vinho quinado ............. . 
Concerto de 1 espingarda .................. . 
Biscoutas ......................... · .. - - .. .. 
Gorgeta aos negros do Vigario .............. . 
Duas pelles <le cobra ...................... . 
2 lb. de chocolate ......................... . 
2 lb. ele velas .................. - -.. · .. · · · · · 
2 facas ................................... · 
Rio das M orles, 24 ele fevereiro: 
Esmola- ................................ · .. . 
Fazenda do Ribeirão, 27 de fevereiro: 
Provisões ......................... · ... · ·· .. 
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Reis 
$820 
$080 

$820 

$120 
$240 
$200 
5160 

$960 

$080 
$800 

$800 
$080 

$360 
1$260 

$400 
$480 
$040 

$320 

9$600 
$640 
$400 
$480 
$400 
$160 

1$280 
$800 

1$600 
$400 

$080 

$740 
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Fazenda da ............ 28 de fevereiro: 

'h alq. e 'h quarta de milho ............... . 
Fazenda Carrancas, 1.0 de março: 
½ alq. de milho ........................... . 
Rancho Trai111ba, 2 de março: 
1 alq. de milho ........................... . 
Relfro, 3 de março: 
½ alq. de milho ........................... . 
Fazenda dos Pilões, 4 de março: 
l\lilho e feijão .............. · ............... . 
Juruoca, 6 de março: 
1 alq. de milho ........................... . 
7 ferraduras .............................. . 
Serra do Papagaio, 7 de março: 
½ alq. de milho ................... _ ....... . 
Um guia ................................... . 
Idem ........................... - . - ... · ... · 
Vil/a de Bnependy, 10 de março: 
3 quart. e meio de mill10 ........... _ ....... . 
Pasto para os 9 burros .............•........ 
Vinho ........................... _ ......... . 
Gorgeta dada a 7 .......................... . 
Biscoutos ................................. . 
Fita ...................................... . 
Ferraduras ................................ . 
100 cravos para os burros .................. . 
Uma peneira de tecido de algodão _ ......... . 
Pouso Alto, 12 de março: 
Pasto para os 9 burros. . .......... - ....... . 
1 alq. ¼ de milho ......................... . 
Aguardente para o meu pessoal ............. . 
2 pepinos ................................. . 
Cor rego Fundo, 13 de março: 
1 alq. de milho ............................ . 
Mantiqueira, 19 de março: 
7 / 4 alq. de milho ......................... . 
Farinha ¼ .••••.••.•••••.•...•..•.•........ 
4 lb. de toucinho e ¾ de feijão ........... . 
8 li,. de toucinho .......................... . 
¼ de farinha ............................. . 

Reis 
S400 

$240 

$640 

$240 

$640 

S480 
1$120 

$240 
$320 
$960 

$700 
$180 
$400 
8400 
$120 
$160 
$140 
$640 
$160 

$180 
1$200 
$080 
~040 

$960 

1$680 
$240 
$800 
$640 
$240 
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Pariu da Cachoeira, 20 de março: 

¼ de feijão ............................... . 
Biscoulos a 40 ...........•............•.•.• 
1 queijo .................................. . 
2 rapaduras ..................•............. 
1 medida de sal ........................... . 
2 lb. de assucar .............. , ........ , ... . 
1 alq. de milho ........................... . 
Gorgeta à passagem elo Parahyba ........... . 
Vi/la de Guaratinguetá, 23 de março: 
Pasto ..................................... . 
Lenha .................................... . 
Bananas ................................... . 
8 lb. de toucinho .......................... . 
'.\!ilho ..................................... . 
Farinhn 1,'.2 quarta ......................... . 
N hã moça, 24 de março: 
Peixe .................................... , . 
Esmola ................................... . 
Pasto ................... · .... · ·. · · · · · · · · · · · 
1,~ alq. de milho .......................... . 
Bananas .................................. . 
Peixe ......................... ·. · · · · · · · · · · · 
Vi/la de Taubaté, 25 de março: 
1 frango .................................. . 
1 alq. de milho ........................... . 
Lenha ..................................•... 
. .\luguel de casa ........................... . 
1 cangalha ................................. . 
Fcrragcn1 para 1 t:angalha .................. . 
Concerto do meu selim ...••................. 
Pasto ....................... ·. , · · · · · · · · · · · · 
½ quart. de farinha ....................... . 
Biseoutos ................................. · · 
'fi qu~:I. ele sal .......................... .. 
1 qUCIJO ••••••••••••••••• , •. • •. • • • • • • • ... • • • 
A um pobre .............................. . 
Rapadura ....................... · · · · · · · · · · · 
Biscoutas ....................... · .. · · · ·•· · · · 
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Reis 
$800 
$320 
$180 
$030 
$080 
$240 

1$280 
$080 

$180 
8040 
$040 
$560 
$800 
$100 

$120 
~040 
$090 
$480 
$040 
~080 

$160 
$560 
$020 
$040 
$800 
$800 
$040 
$090 
$200 
$080 
$160 
$180 
$040 
$060 
$040 



220 VL\GE:\! DE SA!XT Hn.,,mE 

Pirancangava, 2G de março: 

Lombo de porco .......................... . 
Aguardente para o pessoal ................. . 
½ alq. e ½ quarta de milho ............... . 
Piranca11gava, 28 de março: 
1 mão de milho ........................... . 
Aguardente para o pessoal ................. . 
Tacurahy, 29 de março: 
1 ferradura ............................... . 
Aluguel de 2 quartos ........................ . 
Biscoutes ............... , ................. . 
1/4 de feijão ............................... . 
8 lb. de toucinho ........................... . 
Pasto ..................................... . 
Lenha .................................... . 
Rapadura ................................. . 
Gorgeta á passagem do Parahyba ............ . 
Aguardente para o pessoal ................. . 
Gorgeta ................................... . 
Sumidouro, 30 de março: 
½ alq. de milho .......................... . 
Milho ...................................... . 
Farinha ....................... . 
Mogy, 31 de março: 
Milho ..................................... . 
Lenha .................................... . 
Peixe ........................ · ... · · · · · · · · · 
1 queijo .................................... . 
Pasto ..................................... . 
Tatuapé, 2 de abril: 
1 alq. e ½ de milho ....................... . 
2 noites de pasto ............ '. ............. . 
Aguardente ................................ . 
S. Paulo, 3 de abril: 
Milho 1 alq ................................ . 
12 ferraduras ............................. . 
Cravos para os burros ( 150) .............. .. 
1 pão de chocolate ................... , ..... . 
1 gravata preta ........... · ................. . 
3 Ih. de velas .............................. . 
1 par de botas .................... · ........ . 
2 selins .................................... . 

Reis 
$200 
$020 
$400 

8160 
$020 

$240 
$080 
~140 
S400 
8480 
S180 
$040 
$030 
$080 
S020 
$ ... 

$520 
$460 
$100 

S480 
$040 
$040 
$160 
~090 

l~OiO 
$180 
$ ... 

8500 
1$920 
~800 
$100 

1$280 
2$040 
2$880 

12$000 
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1 pão de chocolate ........................ . 
1 ·vidro de relogio ............. , ............ . 
2 garrafas de licor ........................ . 
Lavagem de roupa .......................... . 
1 couro de boi ............................• 
1 cangalha .•.......................•........ 
1 sobrecarga ......................... , . , .. . 
Pintura de 1 cangalha .....................• 
Idem ................................•....... 
Gorgeta ................................... . 
Baixa das Bananeiras, 12 de abril: 
Gorgeta ................................... . 
% alq. de milho .......................... . 
Moay das Cruzes, 13 ele abril: 
1 alq. de milho ........................... . 
Pasto ...................................... . 
N. S. da Escada, 14 de abril: 
1 alq. de milho ........................... . 
Gorgeta dada em Baixa das Bananeiras ...... . 
Jacarehy, 15 de abril: 
Concerto de 1 mala .............•............ 
Jacarehy, 16 de abril: 
1/2 alq. de milho .......................... . 
Pasto : ..................................... . 
Esmola ................................... . 
Taubaté, 17 de abril: 
% alq. de milho ........................... . 
7 cestas .................................... . 
Pela estadia na estalagem .................•.. 
1 alq. de milho .................... - . - - .. ·. 
Ribeirão, 18 de abril: 
1 alq. de milho .•......... - ...... - . - . · - · · · · 
Rancho das Pedras, 19 de abril: 
1 punhado de milho ....................... . 
Canas .......... - ........ - ...... - · · · - · · · · · · · · 
Abacaxis ................ - . , - , · , · · · · · - · • · · · · 
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Reis 

$100 
$240 
$960 
$140 

1$660 
$960 
$160 
$120 
$120 
$960 

$640 
$160 

$480 
$090 

$480 
5640 

$080 

$480 
$080 
5100 

$280 
$140 
$040 
$640 

$640 

$200 
$050 
$020 
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Rancho de Tlwmaz de 1\q11ino, 20 de abril: 

1 alq. ele milho ........................... . 
Esn10Ia ......... , .......................... . 
100 Cravos ............................... . 
Rancho do Sapé, 21 de abril: 
2 ferraduras ......... · ...................... . 
Esmola .... , .............................. . 
Rancho da Estiva, 22 de abril: 
5/4 de milho ............................. . 
Rancho do Ramos, 23 de abril: 
2 quartas ~f: de milho a 14$ ................. . 
~f quart. de feijão ............•............. 
Ranclw de Pedro Louco, 24 de abril: 
1
1~ alq. de milho ............... · · , , · · · · · · · · · 
¾ de farinha .............................. . 
1 alq. de milho ....................... , ... . 
Bananas ................................... . 
Rancho de ParaiwpilillfW, 2G de abril: 
¾ de milho .............................. . 
Rancho dos Negros, 2i de abril: 
1 alq. de milho ........................... . 
Rancho do Pisca. 28 de abril: 
1 alq. de milho ........................... . 
Venda do Toledo, 1.º de maio: 
¾ de milho .............................. . 

Total dos trcs mczcs ................. . 

Reis 
S640 
$100 
$640 

S280 
$040 

1!$200 

$i00 
8320 

Sfif>O 
,$480 
$800 
8050 

S840 

1~280 

1S280 

$960 

10!)$640 

---~·-, ------ . -·-- - OO E~~SlL · 
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